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NOTA INTRODUTÓRIA 

O presente trabalho apresenta uma dupla génese ás quais cor­

respondem, aliás, as 1• e 2• partes do mesmoe Realmente cada umafoi 

começada independentemente e obedecendo a finalidades tão diversas 

como proceder a uma análise, embora sumária, da agro-pecuária Reg! 

onal e proceder á elaboração de um plano com vista ao funoioname~ 

to conveniente do Centro de Ovinicultura da Madeira. Interessante-
, 

mente, muito embora a genese tivesse sido dupla, foi, no entanto, 

similar. A ideia de ambos os trabalhos surgiu de reuniões dos té­

cnicos superiores da Direcção Regional de Pecuária. 

Os dois estudos acima referidos acabaram por ser, bem ou ma~ 

e apÓs várias refundiçÕes, integrados num unico trabalho. E de tal 

modo que a análise sÜmária á ágro-pecuária Madeirens~ passou a seL 

vir como que de ensaio introdutÓrio ao plano de funcionamento do 

Centro de Ovinicultura. 

Por aquilo que foi dito e por razões ligadas á nossa inexpe­

riência, á falta de dados ou, complementarmente, á dificuldade de 

proceder ao seu acesso e, ainda, devido a não versar uma área de 

que nos consideremos convenientemente bem informados, resultou um 

trabalho nem sempre articulado da melhor maneira e que não tem a 

profundidade que gostaríamos de lhe ter imprimido, tendo a nossa~ 

nálise sido demasiado restritiva em alguns sitios e, talvez, dema­

siado longa noutros. 

lrialgrado todos os posei veis erros e omissões que possa.nDs ter 

cometido esperamos, de qualquer modo, ter contribuido para um su~ 

rior conhecimento da problemática tratada e para o desenvolvimento 

da pecuária e da economia Regional. 
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1 - BREVE ABORDAGEM Á AGRO- PECUÁRIA MADEIRENSE 



l - BREVE ABORDAGEM J.. AGRO-PECUÁRIA MADEIRENSE 

~ Sobejamente conhecida a existência de acentuadas discre­

pâncias entre as produções de -carne e de leite e a sua procura no 

mercado interno da Região Autónoma da Madeira. 

em 

Como determinantes da situação referida poderemos 

primeira análise, a diminuição do númeno- de produtores 

indicar, 

famili-

ares, uma certa inércia empresarial e mesmo os prÓprios hábitos 

alimentares actuais da população sendo estes Últimos causadores, 

pelo menos de um modo parcial, da criação de espécies pecuárias 

nem sempre as mais convenientes face aos condicionalismos 

- orográfico-climatolÓgicos prÓprios da Região. 

1.1 - CARACTERÍSTICAS GERAIS DA REGIÃO AUTÓNOMA DA 'MADEIRA 

pedo-

Verifica-se que as caracterÍsticas produtivas de uma dada ZQ 

na se encontram intimamente relacionadas com a situação geogr~fica 

e com todos os condicionalismos pado-climatolÓgicos, orográficos e 
/ mesmo etnograficos. 

1.1.1 - CARACTERfSTICAS GEO-CLIMA~RICAS 

A Região AutÓnoma da Madeira é essencialmente · composta por 

duas ilhas de dimensões aceitáveis resultantes da acção vulcanolÓ­

gica e do levantamento dos fundos marinhos, apresentando-se de va~ 

ta diversidade no que respeita ao clima, à orografia e às caract8-

r!sticas do solo. 
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A Ilha da Madeira é constituÍda por rochedos marÍtimos gi­

gantescos e escarpas formidáveis de lava, tendo como principal p~ 

nura o planalto do PaÚl da Serra situado a uma altitude de 1 500m 
• 2 

e com uma area de 19,2 Km , sendo o seu comprimento de 5,5 Km e a 

sua largura de aproximadamente 3 Km. O solo deste altiplano, a~~ 

so e ligeiramente ondulado encontra-se coberto de mato e de erva 

e é frequentemente batido por temporais e envolto em bruma.As suas 

temperaturas médias anuais rondam os 90 C, atingindo os 42 C em~ 

dia no mês mais frio e os 14,~ C, em média, no mês mais quente. A 

precipitação média anual ronda os 100 mm para uma média de 10 ~ 

de chuva por mês. A outra planura apreciável é a de Santana embo­

ra de muito menores dimensões. 

Em ordem às características climatolÓgicas podem-se observar 

três tipos diferentes de climas: 

Clima sub-tropical com temperaturas médias anuais rondando 

os 18,5- 17 2 C e indo desde o nível das àguas do mar até 400m.de 

altitude. 

Clima temperado quente com temperaturas médias anuais situ~ 

das entre os 132 C e os 11,51 C e estendendo-se até aos 1 OOOm· de 

altitude. 

Clima temperado frio com temperaturas médias anuais entre~ 

11,52 C e os 92 C e estendendo-se desde os 1 000 m até aos ·:mais 

altos picos da ilha. 

Deve-se referir que as altitudes referidas dizem respeito á 
vertentes sul e oeste, já que para a vertente norte todos os valo­

res citados devem ser diminuidos de aproximadamente 150 a 200 m. 

Em relação à Ilha do Porto Santo deve-se dizer que predomi­

na a planície. 

Trata-se realmente de uma Ilha de características planasam 

solos aren!ticos e de clima quase desértico quente. Para alguns o 

baixo Índice pluviométrico é o resultado da pequena expressão or~ 

gráfica que não leva à subida das massas de ar e ,à condensação do 
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, 
vapor de agua em chuva. 

1.1.2 - CARACTERÍSTICAS AGR!COLAS 

De estudos efectuados na ilha da Madeira por volta de 1940 

concluiu-se que aproximadamente 248 Km2 da área da ilha são oor-
2 , , 

respondentes á superfície agricola total, 289 Km a area flores-

tal e 195 Km2 a matos. 

Os terrenos tradicionalmente aráveis rondam os 30 000 ha e 

estão distribuidos por chãs, vales e encostas, com numerosos · su­

calcos, de reacção muito ácida e conteÚdos medianos de fÓsforo.Al 

guns dos terrenos arroteáveis são • extraordinariamente pequenos,. 
N 2 com dimensoes inferiores aos 50m • 

A mecanização é sobremaneira difÍcil, havendo'muitos casos 

em que se torna necessário recorrer a terraplanagens e á ·recons­

trução dos terrenos. 

A elevada acidez dos terrenos e os baixos teores de vários 

elementos detBminam, na maior parte dos casos, calagens . e outros 

tipos de correcções do solo. 

As culturas principais da Ilha da Madeira são as de cara­

cter sub-tropical, tais como a cana, a vinha, a bananeira, a ano­

neira, e outras. A cana sacarina terá, actualmente, perdido mui­

to da sua importância. O trigo, a cevada, o milho, a batata,o fe! 

jão e outras são, tambem, culturas de importância. 

A ilha do Porto Santo tem uma.agricul tura tradicionalmente ada-
, ,., .,. , 

ptada as condiçoes de secura que lhe sao proprias. 

Tradicionalmente os produtos cultivados na iha do Porto S~ 
N I . ~ 

to sao para o consumo proprio da mesma, nao sendo escoados para a 

ilha da Madeira.~ uma agricultura de pouca relavância na'econcmia 

geral da Região . 
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1.1.3 - CARACTER!STICAS PECUÁRIAS 

O gado bovino, neste século e até á poucos anos a 
, . 

especl.e 

pecuária mais abundante, é tradicionalmente criado em regime de 

pastagem no concelho de Porto Moniz e em regime de estabulação em 

palheiro nos restantes concelhos da ilha da Madeira. Na ilha do 

Porto Santo tradicionalmente pode-se observar um regime misto de 

criação de bovinos. Os animais pas:;;am o dia ao ar livre e recolàm 

ao fim da tarde ao palheiro, á ramada ou ao . curral. O regime de~ 

tabulação exclusiva é tradicionalmente ;reservado ás vacas leite! 

ras. 

O gado lan!gero foi a produção pec~ária mais rica da Madei­

ra e, em todas as povoações acentes a partir de meia encosta,encon 

travam-se ovinos vivendo em reg;im~de . semi-estabulaçãot. A maior 

parte do gado ovino encontrava-se, no entanto, nas serranias e v! 

vendo em regime de pastoreio. Na ilha do Porto Santo encontravam­

se ovinos, tradicionalmente constituindo o ga~o mais abundante, 

particularmente apreciados pelo sabor da sua carne. Esta era car~ 

cterizada pela ausência de bedum, provavelmente resultante das c~ 

racterísticas mesa-botânicas da ilha aliadas ás características ! 

nerentes aos animais. 

Os ovinos eram tradicionalmente aproveita~os como produto­

res de carne e de lã, sendo esta Última de tipo grosseiro. 

A exploração da cabra já foi _ a mais popular do arquipélago. 

O leite de cabra era muitíssimo apreciado seado, no Funchal, reti 

rado do Úbere no prÓprio domicÍlio do utente. Realmente os reba­

nhos desciam ao Funchal tendo a " mungidura ao domicílio " durado 

até meados deste século já que o Último elemento que se dedicava 

a esta tarefa, um indivíduo do Caniço, faleceu á pouco . màis de 

30 anos, mais precisamente em 1953. 
As carnes de porco e das aves são tradicionalmente usadas 
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QlJADRO I 

ÁREA AGR!COLA DA MADEIRA EXPRESSA EM KM2 

REGIÃO DE REGIÃO DE 
CLIMA METROS BAIXO OU CIMA ou 

DO OESTE DE LESTE 

O a 200 ..... 22,3 21,1 

Sub-tropical 

200 a 400 ••••• 40,0 21,2 

400 a 700 ..... 53,7 12,0 

~emp~ quente 

100 a 1.000 ..... 11,1 2,9 

Temp. frio 1.000 a 1. 300 ..... 0,3 0,1 

SOMA ••••• 127,4 57,3 

FONTE: PEREIRA, EDUAROO C. N., ILHAS DE ZARGO, C~A 

MUNICIPAL DO FUNCHAL, FUNCHAL, VOLUME I, 31 

EDIÇÃO, 1967 

REGIÃO 
NORTE 

16,4 

26,7 

19,7 

0,8 

-

63,6 

I ) 

TOTAL 

59,8 

87,9 

85,4 

14,8 

0,4 

248,3 
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para consumo familiar. 

1.2 - AGRO-PECUÁRIA E ETNOGRAFIA 

O Madeirense é tradicionalmente agricultor , criando po~~os 

animais e em regime de estabulação em palheiro, salvo a partir de 

meia encosta, nas zonas do PaÚl da Serra . e nas freguesias do~ 

te da ilha, Ponta do Pargo e no concelho de Porto Moniz. Nestas~ 

timas o Madeirense apresenta características algo diferentes, ca­

racterísticas de pastor. Esta situação ê muito provavelmente o r!! 

. sultado quer da existência de pastos naturais quer das prÓpriaBÇ! 

racterísticas etnográficas originais já que a colonização acentou 

essencialmente em pastores e vaqueiros. 

O Porto Santense mistura ás caracteristicas· de agricultoras 

de pastor e vaqueiro. 

14 - EVOLUÇXO DA PECUÁRIA REGIONAL 

Conforme nos é dado ver no gráfico I o efectivo pecuá1io 

da Região encontra-se extremamente reduzido em n~ero de cabeças 

em relação aos números registados á aproximadamente 130 anoso 

Ovinos e caprinos constituiram o principal patrimÓnio pecuá 

rio do Arquipélago tendo, por alturas de 1850, ultrapassado emcoa 
~ 

junto, as 170 000 cabeças. Posteriormente o numero de pequenos~ 

~inantes decaiu de tal modo que em meados da decada de 30 não a~ 

gia as 30 000 unidades, sendo o número de ovelhas algo inferior~ 

10 000 cabeças. De acordo com os valores obtidos em 1972 o efect! 

vo destas espécies pecuárias deve rondar os 40 OOOexemplares, sen 
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do os caprinos de número inferior aos ovinos e prÓximo da _dezena 

e meia de cabeçaso 

O gado lanar tradicionalmente existente no Arquipelágo da~ 

deira é de pequeno porte e produtor de lã grosseira. Actualmente 

podem-se encontrar animais de maior porte e de lã muito menos~ 

seira, como o merino precoce. 

No inÍcio da eegunda metade do século passado o efectivo de 

bovinos e de su!nos era bastante similar rondando, para cada es­

.pécie, as 20 000 cabeças. Deve-se, no entanto, referir que o gado 

bovino tinha um efectivo ligeiramente superior ao su!no. Esta P.! 

quen~ diferença acentuou-se de tal modo que em 1934 o número •po~ 

cos tinha descido para prÓximo das 15 000 unidades e o número del9 

vinos tinha-se elevado para os 25 000 exemplares, aproximadamenteo 

Esta situação acabou por se alterar e, actualmente, o n~de 

cabeças de su!nos é superipr ao número de cabeças de bovino e pr~ 

ximo das 20 000. 

Constata-se que o número de exemplares. de bovinos é o ·màis 

baixo dos Últimos 130 anos, pouco superior as 15 000 unidades e 

relativamente diferente dos animais tradicionalmente exploradosna 

Região. Estes apresentam-se como uma miscelânia genética resul~~ 

te do cruzamento da corpulenta raça do Minho e da aligeirada raça 

algarvia com as raças Ayrshire, Dairy, Duaham, Jersey Schwtz, Al­

derney e Taurinas e de caracterÍsticas já fixadas. Actualmente hà 

ainda que considerar uma maior ou menor miscelanização com as ra­

ças ~ed-Danish, Holstein-Frisien e mesmo raças de carne. São ani­

mais de forte tendência manteigueira atingindo teores but!ricoada 

ordem doa 5%. A produção leiteira é normalmente escassa difici~~ 

te ultrapassando os 1 500 litroso Não ~bstante o que se referiu~ 

ram registados de produções médias diárias rondando os 14 litros. 

Deve-se ainda referir que pelas suas características da rusticidã 

de e, pela sua adaptação a um clima e a uma alimentação de caract~ 

r!sticas sub-tropicais, traduzindo-se em animais capazes de serut 
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GRÁFICO I 

FONTI<:s: ARROLAMc::NTO GERAL DE GADOS DO ARQUIP~LAGO 
D~MADEIRA, INSTITUTO NACIONAL DE ESTATIS 
TICA, 1973, ESTUDOS PARA O PLANEAMENTO RE 
GIO.NAL E URBANO NO. 20, MADEIRA EM MAPA E 
NUMEROS, CE1~RO DE E ~TUDOS GEOGR1FICOS, U 
NIVERSIDADE DE LISBOA, I.N.I.C.,1984. IN= 
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mentar cem os deaperdicios da agricultura, foram fortemente prote­

gidos na década de 40. Estes bovinos de pequeno parte e constitui~ 

tes da raça ou sub-raça Mestiço Madeirense têm vindo a ser subs­

tituidos por exemplares das raças Red-Danish e Holstein Frisien,m~ 

lhores produtores mas mui to mais exigentes quer em alimentação, quer 

em maneio e, de modo nenhum, completamente adaptados ao clima. 

Dos valores constantes do gráfico I parece poder depreender­

-se que, desde o inÍcio da segunda metade do século XIX até ;ao in{­

cio do terceiro decénio do nosso século,atendência da pecuária r~ 

gional foi a regressão, muito embora não se possam determinaras al 

tos e os baixos. Deve-se referir que até ao inÍcio dos anos 30 o 

Único saldo positivo é o registado para o gado bovino. 

Na decada de 30 pode-se denotar um desenvolvimento acentuado 
, , , , 

do patrimonio pecuario, similar para as varias especies de rumin~ 

tese menos intenso para os suinos.Odesenvolvimento mantém-se até 

ao inÍcio da decada de 60, altura em que se encontramos mais a~toe 
, 

valores registados para este seculo. Deve-se referir que,neete pe-

riodo, o desenvolvimento é desigual sendo os suinos os que maia ra­

pidamente aumentam em número de cabeçaso Contrariamente á tendên­

cia geral, os caprinos diminuem em nÚmer~ tendo em 1965 sido regis­

tado o menor número de cabeças de todo o periodo considerado. 

No inÍcio da decada de 60 encontra-se uma nova regressão do 

patrimÓnio pecuário da Região a qual é travada por volta de 1965.A 
regressão observada é muito acentuada nos bovinos e suinos e menos 

acentuada no gado lanar. Deve-se referir que esta involução pecuá­

ria coincide com a diminuição do efectivo popu~acional regietadono 

gráfico IV. Coincide também com o periodo de gande imigração tendo ~ 

do registados valores prÓximos doe 4 000 emigrantes por ano. 

Entre 1965 e 1972 verifica-se um novo incremento da activid~ 

de pecuária que atinge em maior grau os suinos e os caprinos e,em 

menor grau,os bovinos. Os ovinos apresentam um crescimento negati-

vo. 
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Actualmente o efectivo pecuário é o menor dos valores regis­

tados nos Últimos 130 anos sendo inferior a ·3096 dos números encon­

trados para 1850. Mesmo considerando o melhoramento produtivo de 

algumas espécies pecuárias temos de referir que a redução sofrida 

foi elevada, especialmente se se. levar em conta os efectivos popu­

lacionais, tendo-se actualmente as seguintes porcentagens aproxim~ 

das em relação ao valor mais alto registado: 

50% do gado bovino registado em 1959 

75% do gado suÍno registado em 1~59 
17% do gado lanar registado em 1850 

13% do gado caprino registado em 1850 

Como se pode ver, a redução da pecuária foi, realmente, bem 

grande. 

1.3.1- IMPORT!NCIA RELATIVA ACTUAL DAS ESP~CIES PECUÍRIAS 

Em relação ao número. de cabeças pod~mos referir que os sul­

nos constitue• actualmente o gado mais abundante, com aproximada­

mente, 35% do total de cabeças de gado existentes, seguindo-se os 

bovinos com aproximadamente 25% e os ovinoscam o mesmo nÚmero.OSG§ 

p~inos rondarão os 15%. Não se estudaram outras espécies. 

Nos valores indicados no parágrafo anterior considerou-se ia 
variavel o numero de ovinos e de cap~nos~ relação aos números en 

centrados para 1972. 

1.3.2 - PRODUÇIO E IMPORTAÇIO DE CARNE 

Nesta alinea intentar-se-á dar uma breve panoramica da ~ .. pro-
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FREQ~NCIA 
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1\) 

\D 

ESPÉCIE 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

1982 

1983 

1984 

BOVINOS 

Kg 

2.094.323 

2.363.760 

1.937.747 

1. 837.300 

1.714.227 

1.756.633 

2.516.516 

2.272.510 

1.575.486 

1.173.177 

QUAJJRO II 

EVOLUÇÃO DA TONELAG8!'1 DE GA:OO ABATiro NCS ÚLTIMOS DEZ ANOS 

NA REGIÃO AUTONOMA DA MADEIRA 

,OVINOS CAPRINOS SUINOS 

96 Kg 96 Kg 96 Kg % 

o, 921 9.234 0,004 6.612 0,003 162.750 0,0~2 

0,915 8.452 0,003 4.792 0,002 207.315 0,080 

0,920 4.746 0,002 3.356 0,002 160.718 0,076 

0,857 7.741 0,004 4. 778 0,002 293.453 0,137 

0,865 10.158 o,oo5 6.655 0,003 251.051 0,127 

0,896 6.947 0,004 7.080 0,004 198.537 0,097 

o,85o 9.171 0,003 5.711 0,002 4::>7.519 0,144 

0,829 6.289 0,002 6.045 0,002 456.159 0,166 

0,706 8.411 0,004 5. 730 0,003 643.509 0,288 

o, 620 7.678 o,oo4 5.469 . 0,003 700.951 o, 371 
-- -- - - --

FONTES: REGISTOS :OOS SERVIÇOS PECUÁRIOS,DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA, 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 

TOTAL 

Kg 

2. 272.919 

2.584.319 

2.106.567 

2.143. 272 

1, 982. 5?1 

1. 960.197 

2.958.917 

?. 741.003 

2. 233.136 

1,887.?75 

96+ 
ALTO 

0,768 

0,873 

o, 712 

0,724 

0,670 

0,662 

1,00 

0,926 

0,755 

0,638 

' Ir 
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dução de carne proveniente do abate de rezes criadas na Região ou 

importadas e, ainda, da evolução das importações de carnes e deman~ 

ga, desde 1975 a 1984. 
A carne produzida na Região refere-se unicamente ao abate o-

ficial de bovinos, suinos, caprinos e ovinos. 

Conforme se pode ver nos gráficos II e III e no quadro II o~ 

ba~ oficial de bovinos corresponde á maior tonelagenm relativ~ch~ 

gando a ultrapassar os 90% da tonelagem total. Em 1981 o abate de 
' ' 

animais desta espécie pecuária atinguiu o seu valor mais altooo~ 

pondente a 2 516 516 Kg. De 1981 a 1984 verificou-se, no entanto, a 

ocorrência de um decréscimo cont!nuo da tonelagem, tendo-se regis­

tado para 1984 1 173 177 Kg correspondentes a 62% do total. Deve­

-se referir qu~ entre 1976 e 1980, observou-se, também,uma diminUÇão 

da tonelagem de gado bovino abatido, mas em muito menor grau, ~não 

tendo baixado para além dos 1 714 227 Kg, valor regi~tado em l979o 

No que se refere ao abate de suinos,verifica-se um n!tido au 

mento da sua tonelagem bruta e relativa durante todo o periodo con 

siderad~ á excepção dos anos de 1977, 1979 e 1980. Estas diminui­

ções das tonelagens bruta e relativa são, no entanto, pouco signi­

ficativas. Em termos globais,a quantidade de suinos abatidos, pas­

sou de 160 718 Kg.registados em 1977 e correspondentesa pouco mais 

de 7% da tonelagem total de gado abatido, para 700 951 Rg, valor en 

contrado para 1984 e correspondente a 37% do total. 

Ovinos e caprinos apresentam-se com importânéia similar. De 
, 

facto, cada uma das especies dificilmente atinge os 0,05% da to-

nelagem total de gado abatido,sendo o valor mais alto corresponden 

te ao ano de 1979 com 10 158 Kg, ou seja,0,05% do total e encontr~ 

do para o gado lanar. Para os caprinos o valor mais alto foi obse~ 

vado em 1970 com 7 080 Kg correspondentes a 0,04% da tonelagem t~ 

tal. O menor valor encontrado para estas espécies de pequenos rum! 

nantes foi o de 3 356 Kg e respeitante ao gado caprino em 1977o 

Relativamente -á totalidade de gado abatido oficialmente na 



Região cumpre-nos dizer que o seu valor mais alto foi registado no 

ano de 1981, atingindo os 2 958 917 Kg,tendo vindo a diminuir des­

de essa altura. No Último ano, 1984, registou-se 1 887 275 Kg, ~u 

seja, 64% da tonelagem de 1981. 

Verifica-se que , a curva da tonelagem total é acompanhada de 

perto pela curva da tonelagem de gado bovino.Realmente as duas cu~ 
" vaa quase são paralelas ate 1982, altura em que, como se pode ver 

no gráfico III, começam a divergir. Este fenomeno 'é perfeitamente 

compreensível já que a importância relativa do gado bovinounicamen 

te começa a apresentar uma giminuição apreciavel a partir de 1982. 

Até esta dada,as posições relativas das espécies pecuárias aqui re 

feridas.mantinham-se aproximadamente constantes, ocupando os bovi­

nos mais ou menos 90% da tonelagem total. Posteriormente é que os 

suinos vieram a ganhar importancia relativa. O incremento na tone­

~agem de sutnos abatidos ~ão foi, no entanto, suficiente para imp~ 

dir a elevada redução da tonelagem total que decaiu para 64% da r~ 

gistada em 1981. 

Se atender~os ás tendências gerais e caso não se alterem os 
\ 

condicionalismo~ é bem provavel que em 1986 a tonelagem de gado b2 

vino ronde os 700 000 Kg correspondendo aproximadamente a 40% "do 

total,enquanto que os suinos dev:em rondar os 60%, ou seja, mais ou 

menos 1 000 000 Kg. Os ovinos e caprinos devem manter-se em volta 

dos actuais valores e assim com uma expressão percentual baetante 

prÓxima do nulo. A tonelagem total terá, então, descido para 40 ou 

50% do valor registado em 1981. 

Nos valores acima indicados temos de entrar em linha de co~ 

ta com os exemplares importados os quais no entanto, não se reves­

tem de qualquer relevância, no que diz respei~o a pequenos rumin~ 

tes. 

No que diz respeito ás importações de carne podemos avançar 

que parece ocorrer uma nÍtida tendência de incremento para a carne 

de bovino que, em 1982, ultrapassou as 2 700 T. 
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Em relação ás importaçÕes de carne de suinos e de ovinos de­

ve-se referir que, em 1981 e 1982, apresentaram uma tendência para 

diminuir. 

Em relação á importação de manteiga,esta passou de O T em 

1979 para 656,4 T em 1982a 

Os valores indicados anteriormente dizem unicamente'respe:i.to 

ao comércio externo não se dispondo de dados respeitantes aos pro­

dutos provenientes de várias partes do territÓrio nacional. 

1.4 - ALGUNS DETERMINANTES DA PRODUÇÃO PECUÁRIA 

Haviamos inicialmente referido que as discrepâncias actualm~ 

te encontradas entre a produção e a procura no mercado interno da 

Região poderiam estar relacionados com a diminuição do número de pro 
, , 

dutores familiares e tambem com uma certa inercia empresarial. Ac~ 

bou-se de verificar que estas diferenças deverão ter tendência a~ , 
mentar, pelo menos nas variaveis brevemente estudadasa 

Tinha-s~ tambem,avançado que as caracter!sticas produtivasd~ 

veriam estar profundamente ligadas ao tipo de solo e de clima, á o 

rografia, à localização geográfica, às caracter!sticas etriográf~ 

dos habitantes, por exemplo, os seus hábitos alimentares; os seus 

gostos, os seus hábitos de trabalho e ao tipo de fragmentação da 

terra. Esta deverá, aliás, revestir-se de grande importância. Para 

a Região AutÓnoma da Madeira cerca de 95% das explorações agric~ 

recenseadas tem uma área inferior a 1 ha e ocupam perto de 71% da 

área agrícola inquirida. Em 82% dos casos esta área é infer-ior a 

5 000 m2. Aproximadamente 5% das explorações têm urna área de 1 ha 

a 5 ha, ocupando pr~ximo de 25% da área agricola. Somente qualquer 

coisa como 0,1% das explorações ocupam uma área de 5 ha a 50 ha e 

correspondem a perto de 4,2% da área agrícola inquirida. 
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Aproximadamente 5% das explorações detêm 30% das terras. 

Pode-se ainda referir que prÓximo de 29% das explorações 

constituídas por um Único bloco, 11% por dois blocos, 14%.por 

... 
a ao 

três 

blocos, 1~~ por quatro a cinco parcelas, 13% por seis a nove par­

celas indo, as restantes explor.ações, d~ dez a cinquenta e mais 

parcelas. 

Como é evidente, tudo o que anteriormente se indicou àemte~ 

liga com a emigração, com a idade média do'agricultor e com as al­

terações do efectivo da população rural. 

1.4.1 - POPULAÇXO, EMIGRAÇXO E PRODUÇÃO FAMILIAR 

Olhando para os valores constantes do gráfico V verifica-se 

que, neste século, a população do Arquipélago da Madeira sofreu um 

acentuado aumento atê meados da década de 50 tendo apresentado, em 

seguida, um decrlscimo que se manteve até ao in!cio dos anos 70,al 
• 

tura em que ~e estabelizou em valores proximos dos encontrados pa-

ra o final da dlcada de 30. 

A diminuição da população referida no parágra~o anterior de­

verá, assim o cremos, acentar'substancialmente na emigração para a 

Venezuela, lírica do Sul, Brasil e outros pa!ses. De facto,~ muito 

embora esta tenha vindo a decair de um modo mais ou menos ,gradual 

desde"o in!cio dos anos 60 tomou, nessa mesma década, um valor su­

perior aos 35 000 indivíduos contra uma diminuição populacional de 

qualquer coisa como 20 000 pessoas. Em 1973 a emigração apresentou 

o seu valor mais alto, maià de 5 000 indivtduos, mas decaiu de im~ 

diato sendo os seus actuais valores inferiores a 1 000 ·emigrantes 

por ano, como se ~ode ver no gráfico~ sendo, aliás, muito prov~ 

velmente um dos factores determinantes da estabilidade populaciaE! 

encontrada para os dias de hoje. 
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Muito embora a população do arquipélago apresente tendências 

de estabilidade,já que a razão entre os censos de 1981 e de 1970 

é somente de +O,Ol,é, assim o pensamos, bem provavel que dentro de 

um prazo de tempo relativamente curto,comece a apresentar tendênc! 

as de diminuição como resu1tante dos diversos fenómenos de ev&uçãO 

social que adiante se aflorarão. 

Pese embora o que se disse no parágrafo anterior sobre a ac1B 
al tendência de estabilidade populacional, a verdade é que essa s! 

tuação somente é verdadeira quando olhada em termos globais. De f~ 

cto, se atendermos aos valores constantes do gráfico v·, verifica­

mos que, enquanto que o concelho do Funchal nunca parou de crescer 

desde o inÍcio deste século, o mesmo já não se passou com os res­

tantes concelhos, que desde meados da decada de 50 não pararam de 

decrescer. 

Ainda em relação á evolução do efectivo populacional podemos 

dizer que, nos Últimos 10 anos e como se pode observar nQ gráfico 

V\ unicamente os concelhos do FUnchal, de Machico e do Porto Santo 

tiveram razões incrementais apreciáveis, pese, no entanto, o facto 

da bem reduzida expressão numérica da População Porto Santense. T~ 

dos os restantes concelhos diminuiram de efectivo populacional de 

um modo apreciável á excepção dos concelhos de Câmara de Lobos e de 

Santa Cruz, cuja população se manteve relativamente estacionáriano 

periodo considerado. 

Se entrarmos em linha de conta eom as tendência verificadase 

se os condicionalismos não se alterarem é bem provavel que, ainda 

na presente década, o concelho do Funchal passe a apresentar mais - ... , de.metade da populaçao de toda a Regiao Autonoma da Madeira. 

Não está nos nossos intentos, nem, por certo , poderiamos,fâ 

zer uma análise profunda da fenomenologia observada. Poderemos, no 

entanto, dizer que se a tendência de diminuição da população rural 

estará provavelmente relacionada com a emigração, a natalidade e a 

mortalidade já a tendência para o aumento da população do concelho 
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do Funchal deverá acentar principalmente na emigração interna dos 

campos para a cidade em busca de condiçÕes de vida, por certo, su­

periores. 

Na base do abandono das zonas rurais em busca de melhores m~ 

dos de vida e referido no parágrafo anterior, estarão~ provavelmen 

te, a produção familiar, as têcnicas artezanais de exploração, en­

fim, todo um fraco dimensionamento agro-pecuário com as relações e 

conÓmicaa da! decorrentes~ 

O contacto com individues cultural e socialmente mais evolui 

dos, nomeadamente os turistas, a acção dos emigrantes, doe meios • 

comunicação social com destaque, actualmente, para a televisão, a 

escolarização e a alfabetização, ao mostrarem padrÕes de vida mais 

avançados, que os magros proventos da exploração familiar e artez~ 

nal não poderiam suportar, terão sido factores de peso no êx~ das 

populações rurais em busca de melhores condiçÕes de vida. 

Em relação ao que foi dito nos parágrafos anteriores, não se 

deve perder de vista que os altos Índices económicos, enquanto con 

siderados como a razão entre os custos de produção e os preços de 

ven~a no mercado, observaveis nas explorações familiares, estãono~ 

malmente associados a um baixo multiplicador, razão porque o nume­

rário disponivel é evidentemente reduzido. Uma situação deste géne 

ro somente poder-se-á manter, assim o pensamos, se a compl·ementar 

qualquer outra actividade comercial ou industrial rentavel como se 

verifica, por exemplo, no norte de Portugal. Mesmo assim, a nosso 

ver, ee:ta situação deverá apresentar tendência a desaparecer cili!! 

drada pela máquina de propaganda da sociedade de consumo e com uma 

velociçlade de algum modo proporcional ao n!vel de escolarização. 

A diminuição da população dos vários concelhos rurais, quan­

do considerada, em termos de individues ligados á actividade agric~ 

la, origina um panorama bastante incorrecto. De facto, como se po­

de ver nos gráficos X e XI ., entre 1970 e 1981, o sector primário 

decaiu consideravelmente, não se encontrado sequer um único !nciée 
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positivo. ~ de referir que nos concelhos do Porto Santo e da Ri~ 

ra Brava o decréscimo ocorrido foi de tal ordem que o efectivo do 

sector na actualidade se situa em pouco mais de 30% do existente 

no inÍcio dos anos 70. 

)• 

o sector secundário tambem não sofreu um incremento apreciá 

vel no periodo estudado tendo,-se denotado, em alguns conoelhos UDB 

n!tida involução. Realmente foi o sector terciário, comercio e se~ 

viços, que apresentou um real incremento. Este, no concelho doFU~ 

chal, atingiu os 50% e no concelho de Machico chegou a qualquer 

coisa como os 160%. 
Como se viu a diminuição da população dos concelhos rurais 

é enganadora. Para além da redução do efectivo populacional ainda 

se tem que contar com a diminuição do sector primário em favor do 

sector terciário. 
... 

~ ainda interessante verificar que nao existe.uma correspo~ 

dência absoluta entre a razão dos sensos e a variação porcentual 

da .população activa. De facto,em alguns concelhos,a diminuição da 

população total correàponde a um aumento da população activa. Tal 

é o caso de câmara de Lobos e de Porto Moniz. Acontece que emas! 

tuação é acompanhada pelos mais elevados incrementos porcentuais 

registados no sector do comércio e serviços. Parece, então, que 

nestes casos, o incremento da população activa se encontra estrei 

tamente relacionado com o aumento do sector terciário e, provavel 

mente, bastante ligado á entrada dos elementos jovens no me~de 

trabalho. 

Tudo o que anteriormente se indicou poderia levar a pensar­

-se numa rápida evolução no sentido do desenvolvimento sÓcio-eco­

nÓmico. Este, de facto, é caracterizado pela existência de percen. 

tagens reduzidas da população ligadas ao sector primário ~ ao me~ 

mo tempo~ por grandes massas ligadas ao sector terciário. Aconte­

ce, no entanto, que o sector primário não se encontra minimamente 

industrializado, que as receitas dele advindas contiuam a apresen 
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tar um peso bastante significativo na balança econÓmica .e que a 

produção acenta essencialmente nas classes etárias menos jovens, 

para além de menos escolarizadas e na exploração familiar e arte­

zanal. Esta, por seu lado, parece condenada.a desapare~ com a~ 

te dos individues idosos.o que não deverá ocorrer num prazo muito 

dilatado. 

A recessão nos mercados internacionais de trabalho e em al,.­

guns sectores da economia regional, nomeadamente na construção c! 

vil, poderiam ter como resultante o retorno aos campos. Isto, no 

entanto, somente ocorreria apÓs um maior ou menor compasso de es­

pera e, provavelmente, em número,.relativamente reduzido_, sendo ba~ 

tante plausivel que uma parte apreciavel da população emigrada se 

mantivesse nas zonas escolhidas para a sua fixação, engrossando t~ 

do um exército de indigentes e desenraizadoso O retorno não se d~ 

ria sem problemas de caracter social e, por certo, não iria sers~ 

lução dos problemas da agro-pecuária Regional já que a produçãoio 

futuro, deverá ~centar na industrialização e gestão científica. 

De acordo com o que pensamos a estabilização do efectivo po 

pulacional ligado á ~gro-pecuária e ao sector primário na genera­

lidade, somente deverá ocorrer caso o sector na sua generaliàa&e 

os· campos coma• caso p~rticular, passem a oferecer condiçÕes de v! 

da suficientemente atraentes face aos padroes modernos. Mesmo pa!, 

sande a oferecer essas condiçÕes de vida uma conveniente fixação 
, , 

somente ocorrera apos um determinado compasso de espera dur~te o 

qual se dissiparão os estigmas deixados pelos moldes tradicionais 

dos trabalho e vida agricola. 

Malgrado tudo o que foi anteriormente dito a diminuição da 

produção a n!vel do sector primário não é obrigatoriamente um maL 

e a De facto,caso se demonstre que o turismo, a fixação citadina 

canalização da força de trabalho para o sector terciário são os 

de desenvolvimento econÓmico e social,me~ 

conta com a total dependênpia externa ~ 

mais convenientes meios 

mo entrando em linha de 



;- ----

gatoriamente gerada e todas as implicações nas áreas da morale&s 

costumes, então a diminuição da capàcidade de produção ao nível~ 

sector primário será uma situaçãe por certo aceitável se não de 

todo conveniente. 

O que foi dito no parágrafo anterior não poderá, no entant~ 

ser tomado de inimo leve. 

1.4.2 - PRODUÇXO EMPRESARIAL 

Já anteriormente e de um modo muito breve se tinha aflorado 

o problema da produção empresarial, tendo-se sugerido o seu fraco 

dimensionamento. 

Não cabe no âmbito deste trabalho a análise d~s determinan­

tes que estão na base da reduz!da expressão da produção ágro-pe­

cuária advinda do sector empresarial. Esta expressão, no entanto, 

varia de um modo realmente muito grande conforme a esp~cie que se 
. ~ , 

for oonsiderar. De facto, se ela e praticamente nula no que d~· re~ 

peito ás espécies de pequenos ruminantes, já o não é na avicultu­

ra e na suinicultura. Antes se reveste de uma importância bastan­

te elevada. 

De acordo com os valores cedidos pela Direcção dos Serviços 

Veterinários da Direcção Regional de Pecuária da Região Autónana~ 

Madeira a capacidade das várias empresas produtoras de frangos a­

tinge as 521 000 unidades enquanto que a capacidade dos produtcr~ 

de galinhas poedeiras chega ás 210 300 unidades. No entanto ~as 

Últimas o efectivo pouco ultrapassa a metade da capacidade máxima 

já que se situa em 116 400 exemplares. Deve-se ainda referir que 

algumas empresas estão a funcionar a menos de metade da sua capa­

cidade máxima havendo uma cujo efectivo actual é de aproximadàmen 

te 18% do efectivo máximo. 
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Se a produção industrial de suinos é bastante significativ~ 

o mesmo já se não passa com a criação empresarial de bovinos,cuja 

importância relativa ronda os ~. não mais do que 700 cabeças. D~ 

ve-se ainda referir que mais de metade das empreeas tem um numero 

de cabeças inferior a 15. 

Em termos globais pode-se dizer que o Arquipélago da Madera 

apresenta-se, ao momento. com um efec~ivo populacional relativamsrte 

estabilizado quando considerado como um todo.Observa-se,no entan­

to,uma marcada tendência de aumento da população do concelhom~ 

chal; contrariamente ao que ocorre nos restantes concelhos. 

Muito embora num ou noutro caso se verifique um aumento da - , , populaçao activa observa-se que o efectivo populacional ~do a â 

gro-pecuária, florestas e pescas diminuiu, nos Últimos 10 anos,em 

todos os concelhos chegando essa diminuição a atingir os 70%.Esta 

diminuição parece estar bastante relacionada com o incremento en­

contrado no sector do com~rcio e serviços. O.aumento da populaçã~ 

ligado ao sector terciário parece, por sua vez, estar relacionado 

pelo menos parcialmente, com a actividade tur!stica. 

Deve-se referir que a situação indicada no parágrafo anter! 

or parece estar relacionada com o estado actual do efectivo pecui 

rio regional. Em verdad~ este encontra-se francamente reduzido e 

com tendência a diminui~ a nosso ve~ como o resultadoda dimtuição 

do número de explorações familiares e da passagem da força de 1xah.§.l: 

lho para o sector terciário as quais não foram acompanhadas pela 

formação de empresas agrícolas economica e tecnologicamente~nçâ 

das.O que poderia ser considerado como indicador·& desenvolvimen­

to parece nada mais ser do que o reflexo das menos boas condiçÕes 
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de vida existêntes nos campos. Em, números redondos e não entran­

do em linha de conta com a produção avicola,verifica-se que a p~ 

cuária Regional tem um número de cabeças que ronda os 30% das 

que tinha á 130 anos, quando o seu efectivo populacional andava 

pelos 100 000 habitantes e eram muito menores os recursos t~cni­

cos e cientÍficos. 

A situação anteriormente descrita gera obrigatoriamente a 

dependência doa mercados externos. Se alastra da pecuária a todo 

o sector primário então essà dependência em relação ao exterior 

torna-se muito grande e ainda maior se torna se associada á ins~ 

laridade. 

Havíamos referido que se se demonstrar que o turismo,a ~ 

ção citadina e a canalização da força de trabalho para o sector 

terciário são os mais convenientes meios de desenvolvimento eco­

nÓmico e social de que a Região dispõe, então a inex~stência de 

produçãoao mveldo srb:r ~rã>seaiumDBl.Uma ~deste género t~ 
, . . . 

ra, no entanto, de ser extremamente bem ponderada ja que as a~ 

vidades-ligadas ao turismo somente funcionam com boas conjun~ 

internacionais. De fac to, em period~ de crise generalizada, o ··. tu­

rismo deve deixar de funcionar, mas mesmo que não ocorram quais­

quer crises não podemos deixar de referir que a canalização do~ 

rista é 'feita por uma poderosa máquina de propaganda em que o p~ 

so de Portugal não será provavelmente de grande relevância. Dev.!. 

mos ainda referir que a competição se tornará nos prÓximos anos 

cada vez maior sento por certo de considerar a inclusão no mercâ 

do turístico de pa{ses·cheios de sol, exotismo e baratos. 

Não focando o sector secundário e salvo melhor opinião, o 

ultrapassar de toda a problemática atrás referida passa pela ra­

cionalização da agro-pecuária tendo em conta os condicionalismos 

especÍficos 'das ilhas da Madeira e do Porto Santo. Assim deve~ 

-se-iam utilizar as esp~cies mais convenientes e no encabeçamen­

to que se mostrasse correcto, sendo feita a sua exploração ~ nos 
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moldes mais modernos passiveis. Como é obvio a adopção de quais­

quer medidas somente deverá ocorrer apÓs os convenientes estudos 

de adaptabilidade e conveniência econÓmica. 

1.5.1 - ILHAS DA MADEIRA E DO PORTO SANTO 

Os condicionalismos das duas ilhas afiguram-se-nos bastan­

te diferentes. 

No que se refere á ilha da Madeira os problemas da agro-pe 

cuária estão essencialmente ligados á orogràfia, ao clima e ás 

caracteristicas pedolÓgicas. Em relação á ilha do Porto Santo d~ 

ve-se considerar,para além da aridez e da inexistência de infra-

estruturas,a pequenez da ilha. Esta; 

mas de certa envergadurf. já que toda 

onerada por ·. uma "so bre-insularidade1 a 

a nosso ver, levante proble . -
a máquina produtiva seria 

qual seri$,aliás,independea 

te, pelo menos de certo modo, das actividades econÓmicas. 

Malgrado o que se referiu no parágrafo anterior sobre a i­

lha do Porto Santo deve-se realçar qu~ de acordo com M.Santos P~ 

reir~oferece particulares condições para a ovinicultura~ Seul­

trapassado o problema da falta de água poderia, tambem, oferecer 

condi~Ões aceitaveis para a bovinicultura, parecendo-nos não ser 

por acaso que a exploração com maior número de cabeças, com apr2 

ximadamente 15% do efectivo das explorações não familiares, se 

situe precisamente na ilha do Porto Santo. 

1.5.2 - BOVINICULTURA 

No que se refere á produção de gado bovino são-nos ·-.postas 
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três alternativas não mutuamente exclusivas. A saber: 

Uso de bovinos adaptados a uma alimentação que tenha por··. b!!:_ 

se os desperdÍcios de uma agricultura,ell parte., sub-tropical. 

Utilização de animais de alta capacidade transformadora e!!:, 

daptados a uma alimentação parcialmente importada como, por · exem 

plo, os cereais. 

Uso de exemplares de alta prooução e adaptados a uma alimen 

tação acente em prados podendo estes, em alguns casos, serem ~es~ 

tantes de terraplanagens e reconstrução dos terrenos. 

A criação do gado bovino teria como finalidade a produçãode 

leite ou de carne de um modo preferencial ou ainda a produção de 

carne e leite sem ocorrer preferência de uma sobre a outra. 

Em nosso ver às explorações deveriam seguir os regimes de 

criação intensivo ou semi-intensivo, conforme se demonstrasse mais 

conveniente, e deveriam ser implantadas preferencialmente nas ··áre 

as tradicionalmente ligadas a bovinicultura o que traria as vant~ 

gens de proporcionar um bom maneio como resultante das caracter{~ 

ticas etnográficas da população, tradicionalmente sensível à cri~ 

ção de gado. Proporcionaria uma maior proficuidade da acção dos 

técnicos com vista a melhoria dos metodos de eploração desta espi 

cie de ruminantes para além de se encontrarem prados na1urais e~ 

racter!sticas climatológicas aceitáveis. 

Qualquer das alternativas acima referidas somente devéria 

ser implementado se apÓs os estudos convenientes se demonstrasse~ 

conomicamente correcta. Caso contrario pensamos que deveria ser ~ 

bandonada a bovinicultura. 

Os estudos a efectuar acentariam nas raças teoricamente ma~ 

convenientes face aos condicionalismos da Região. 

Nos diversos estudos deveriam ser determinadas as capacida­

des de carga mais convenientes e também a rentabilidade face à i~ 
plementação de outras espécies de interesse pecuário. ·Realmente 

pensamos pouco lÓgico investir em sectores menos produtivos e que 
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não se demonstrem absolutamente necessários quando se poderia in­

vestir em sectores mais produtivos. 

1.5.2.1 - ALIAffiNTAÇÃO COM BASE NOS RESTOS DA AGRICULTURA 

O uso de gado bovino adaptado a uma alimentação tendo como 

base a palhada, o caule da bananeira e os restantes desperdicXe& 

uma agricultura de caracter sub-tropical teria como principal van 

tagem o aproveitamento de restos praticamente sem valor econÓmico 

que de.outro modo quedariam desaproveitados. Como resultante de~ 

te tipo de alimentação ter-se-~am custos de produção bastante re­

duzidos. 

A utilização dos bovinos do tipo acima referido permitiria o 

aproveitamento da raça ou sub-raça Mestiço Madeirehse de grande 

rusticidade e já perfeitamente adaptado aos condicionalismos esp~ 

cíficos da Região. O seu uso permitiria uma ainda maior diminutâô 

dos custos de produção como resultado das suas parcas ,necessidade 

no ~ue respeita a cuidadQS de maneio. Teria ainda a vantagem de 

permitir a montagem de uma exploração com custos mais baixos do 

que se se tivesse de impo~tar nucleos do exterior para além de i~ 

pedir a salda de divisas. Permitiria ainda o aproveitamentooo ~. 

renos em outra a actividade que não a pecuária e podendo assim~ 

factor determinante do seu melhor aproveit~mento. Como result~da 

sua disperção por todo o territÓrio, da . sua rústicidade e em vir­

tude de dispensar, pelo menos em parte, a existência de prados já 

que foi seleccionado para se alimentar dos restos da agricultuxae 

de ervas espontaneas, permitiria a criação de empresas fora das 

áreas tradicionalmente usadas para a bovinicultura. Tambem não s~ 

riande despresar os resultados .de uma selecção visando a sobrevi­

vência dos animais nas condiçÕes de estabulação em palheiro. 
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O uso do Mestiço Madeirense teria ainda a vantagem de pTe~ 

dir de arroteamentos, terrapl~nagens e reconstrução de terrenos. 

Na nos~a opinião a principal desvantagem residiria nas bai­

xas produções características da raça. De facto são animais de es­

tatura reduzida e de produções leiteiras,rondando os 2 000 Kg aos 

305 dias. O teor butiroso é no entanto elevado, rondando os 5o/o. D~ 
ve-se referir que algumas vacas atingiram os 4 500 Kg para o peri2 

do de lactação de referência mantendo os elevados teores butíricos 

que lhes são característicos. 

Em nosso ver as baixas produções não sao obrigatÓriamente f~ 

ctor de inviabilidade econÓmica já que os custos de produção t~ 

sofrem redução. Da sua viabilidade somente a partir de estudos se 

poderia inferir. 

Os animais da raça Mestiço Madeirense poderiam ainda ser al­

vo de uma criteriosa selecção e poderiam ainda ser cruzados com a­

nimais de raças adaptadas a tipos de ali~entação e clima semelhan­

tes de modo a formar um agrupamento étnico conveniente. 

1.5.2.2 - ALIMENTAÇÃO COM BASE EM ALitrnNTOS IMPORTADOS 

No que se refere a utilização de bovinos adaptados a uma al! 

mentação parcialmente importada e de grande capacidade de transfo~ 
-maçao cumpre-nos dizer o segui~te: 

As principais vantagens seriam a grande capacidade ~ansfor­

madora e a grande capacidade produtiva. Teriam, .no entanto, ·. algu­

mas desvantagens. De facto seriam animais pouco rústicos, selecciQ 

nados para serem produtivos em condiçÕes de maneio muito cuidadas. 

Em trabalho anterior demonstramos que os nÚcleos de animais impor­

tados da Alemanha, Holanda e Dinamarca apresentavam na Região red~ 

ções da sua capacidade produ~iva da ordem dos 5~~ quan~ se campa-
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ravam as produções leiteiras na Região e as produções' leiteiras 

constantes dos registos genealÓgicos, para alem de se terem ,detelCt!!: 

do altas incidências de problemas de caracter cl!nico. Consideram~ 

tudo isto como o resultado das diferenças de alimentação, de manem 

e inclusivamente de climao Teriam também as desvantagens de serem 

caros para além de poderem levar à saÍda de divisas. 

Como resultado do que foi anteriormente dito os custos de~ 

dução seriam francamente elevados para além de também ser eleva~o 

capital necessário para a inicialização da empresa. 

Para além de tudo que foi anteriormente dito haveria ainda 

que acrescentar os problemas levantados pela importação parcial,p~ 

lo menos ! , da alimentação. Flutuação dos custos nos mercados de ~ 

quisição, flutuação dos custos de transporte, flutuação da dispon! 

bilidade nos mercados de origem, espaço para armazenamento, etc.A~ 

sim sendo, para além dos elevados éustos de produção~ ainda se tinha 

o problema da insegurança. 

1. 5. 2.3 - ALINIEN'J:IAÇ10 COM BASE EM PRADOS E FENAÇlO 

O uso de gado bovino de alta capacidade transformadora mas a­

daptado a uma alimentação acente em prados e na fenação teria as 

mesmas vantagens que os animais adaptados a uma alimentação impor­

tada e quase as mesmas desvantagens. 

De facto tratar-se-iam de animais caros, pouco rústicos e a­

daptados a um maneio que não existe actualmente na Região AutÓnoma 

e que demoraria algum tempo a implantar. 

Se bem que, em relação aos animais referidos no ponto anter! 

or, tivessem a vantagem de não depender do exterior para a alimen­

tação já em contrapartida levavam a ocupação de terrenos que pode­

riam ser utilizados noutra actividade. Levariam também~em muitos c~ 
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sos,a ter de se proceder a terraplanagenso 

Ter-se-ia ainda a desvantagem de se exigir explorações com 

uma grande área da qual dependeria a capacidade de carga. 

1.5.2.4- PRODUÇÃO DE CARNE, DE LEITE OU DE CARNE E LEITE 

Cabe agora definir o tipo de bovinos a utilizar em ordem ' à 
produção de carne e ou de leite. 

Realmente o uso de gado bovino adaptado à produção leiteira 

tem como principal desvantagem produzir crias de acabamento tardio 

e de pior qualidade de carcaça no que se refere quer a conformação 

quer a prÓpria qualidade da carne. Contrariamente; o gado bovino a­

daptado à produção de carne, tem como principal desva~tagem produdr 

tão pouco leite que, por vezes, nem sequer dá para desmamar a cri~ 

muito embora esta seja precoce e se apresente com uma carca~a de 

boa qualidade, no que se refere quer a conformação, quer as prÓprias 

caracterÍsticas da carne. Os bovinos de aptidão mista tem como de~ 

vantagem principal nem serem grandes produtores de leite nem de c~ 

ne já que as crias não primam nem pela precocidade nem pelas car~ 

cteristicas da carcaça. 

Parece Óbvio que a produção de carne, de leite ou de carne e 

leite está dependente de todo um conjunto de condicionalismos. Co~ 

siderando-se necessária para a Região a produção de carne e de lei 

te pensamos que esta não deverá acentar em animais de aptidão mis­

ta mas sim na prática de cruzamentos entre leiteiras e touros '·de 

carn~ com o fim de aproveitar as caracterÍsticas de precocidade,de 

conformação e de qualidade das carnes prÓprias do progenitor masc~ 

lino, o vigor híbrido resultante do cruzamento e a produção leitei 

ra. O que acabamos de referir é independente do tipo de animais cqg 

siderados convenientes em ordem ao tipo de alimentação e capacida-
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de de transformação e prpdutiva. 

Em relação ao que foi referido no parágrafo anterior durante 

um determ~nado periodo da vida produtiva, as vacas seriam cobertas 

por touros de carne.com vista á obtenção de animais para abate. P~ 

deriam ainda ou não ser inseminadas com semen de touros de car~ 

risticas leiteiras com vista ao repovoamento e melhoramento •. 

1.5.2.5 - DETERMINAÇIO DAS CARACTERfSTICAS DOS TOUROS DE CARNE 

Torna-se necessário determinar as caracter!sticas dos touros 

de carne a usar com vista á obtenção dos melhores !ndices produti­

vos e econÓmicos. Assim sendo dever-se-á proceder aos vários estu­

dos teóricos de modo a deÍimitar as raças que pareçam mais conven.!, 

entes em ordem ás caracter!sticas reprodutoras, de precocidade ·e 

outras. 

O tipo de touro de carne a utilizar terá de estar de aoCJrdo 

com o tipo de leiteira que se considere cpnveniente usar na RegiãO. 

Entre os estudos a efectuar sobressai os relacionados com as dist~ 

cias. De facto um alto !ndice de distocias seria factor de diminui 

ção da viabilidade econÓmica quer pela possivel perda da cria e da 

fêmea, quer pela diminuição desta Última, quer pela perda da lact~ 

çãQ,_quer pelos gastos na assistência clínica e outros gastos. 

1.5.2.6 -PLANEAMENTO E DETERMINAÇÃO DAS VIRIAS CARACTERfSTICAS 

A racionalizaÇão da bovinicultura passa, a nosso ver,pela d~ 

terminação das caracteristicas dos animais a usar com vista á pla­

nificação dessa mesma produção. 
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A fim de se poder proceder a uma boa planificação ou seja, 

saber o que se deve produzir, quando, quanto e como, torna-se coa 

veniente procederá determinação dos !ndices de crescimento,pesos 

ao nascimento, probabilidade · de ocorrência de distocias em partos 

intra-racicos e cruzados, curvas de lactação como resposta á ali­

mentação, intervalos entre os partos como resultados das caracte­

rísticas prÓprias de recuperação, sex ratio intra-racico e inter­

racico, influencias maternas, heterose, características das car~ 

sas, e outras. 

Pensamos que somente da posse dos dados acima referidos se 

torna possível fazer uma boa planificação, saber quando uma lei~! 

ra deve ser substituída, quantas crias da mesma raça são necessá­

rias para se poder proceder a essa substituição, quando deve _ ou 

se deve. ser inseminada natural ~u artificialmente por um touro de 

características leiteiras, saber se o diferencial de selecção es­

tá positivo, negativo, ou nulo, enfim ter real consciência ~o·que 
se passa e do que deve ser feito. 

1.5.2.7 - ACASALAMENTOS E MELRORA1~NTO GE~TICO 

O melhoramento das caracteristicas·zotécnicas relacionadas 

com a produção leiteira deverá, conf~~e os casos, estar a cargo 

de palhetas de semen de touros testados de alta qualidade ou en­

tão a cargo de bons reprodutores caso se considere conveniente o 

uso da raça Mestiço Madeirense puro. Estes podem ser testados 11 á 

poteriori "• Consideramos ainda que não se devem importar touros 

testados em virtude dos seus cuatoa .eriscos envolvidoso 

As leiteiras deverão ser inseminadas ou cobertas na altura 

conveniente para o repovoamento tendo em conta a probalilidade de 
A , . 

ocorrencia de acidentes diversos e a sex-ratioo 
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Ainda em relação ao melhoramento das características leite! 

ras poder-se-ia fazer o que foi dito no parágrafo anterior mas u­

sando para repovoamento as vacas cujas caracteristicas leiteiras 

fossem superiores á média do rebanho. Deve-se referir que a posa! 

vel ocorrencia de um grande número de irmãs ou meias irmãs não t~ 

rá quaisquer implicações relativas a consanguinidades se se util! 

zarem os critérios correctos de acasalamento ou inseminação. 

Os cruzamentos para a produção de carne deveriam estar ac~ 

go de reprodutores de bom nível mas não a cargo de palhetas de s~ 

men de animais testados j~ que não haveria qualquer intuito de se 

lecção. A inseminação poderia, no entanto, ser·artificial de modo 

a fazer aumentar a probabilidade de fecundação.~Teria ainda impo~ 

tância em vários índices econÓmicos. G . 

1.5.2.8 - IMPORT!NCIA DA ESTAÇlO DE FO~~NTO PECUÁRIO E DO CENTRO 

DE REPRODUClO ANIW~L N~ BOVINICULTURA REGIONAL 

Na nossa opinião as estruturas governamentais poderão,ter,um 

impacto muito grande na bovinicultura regional quer como centros 

de selecção e melhoramento, quer como unidades piloto, quer mesmo 

como unidades produtivas. 

Pensamos que caberia á Estação de Fomento Pecuário da Madei 

ra e ao Centro de Reprodução animal a realização dos estudos naB~ 

sários á determinação do tipo de,bovinicultura a implementar e a 

sua viabilidade econÓmica. Obviamente que se se demonstrasse eco­

nomicamente inconveniente seria desencorajada; a funç~o produtiva 

seria a resultante da determinação do tipo de animais mais conve­

nientes em ordem ás suas várias características produtivas. De f~ 

cto,teriam mesmo que funcionar como unidades de produção a fim de 

cumprir cabalmente a sua função social, ou seja, determinarem os 
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.diversos parâmetros entre os quais uma bovinicultura racional ~erla 

de se desenvolver,tais como a determinação dos custos de produção, 

e rentabilidades face à capacidade de carga mais conveniente.Nano~ 

sa opinião deveriam funcionar como estações piloto e como estações 

modelo onde a cooperativa ou o empresário se podesse apoiar de mo­

do a. levar à diminuição do número de insucessos e à não retracção 

do sector. 

A fim de se proceder a diversos estudos dever-se-la realizar 

a caracterização dos bovinos actualmente · existentes na Região, Me~ 

tiço Madeirense, Red Danish e Holstein Frisieri de molde a poder-se 

constituir um rebanho relativamente -barato e de caracter!sticas já 

adaptadas às caracter!sticas da Região. 

1.5.3 - OVINICULTURA 

Como já a seu tempo se referiu, foram os ovinos a espécie pe 

cuária mais abundante da Região estando actualmente reduzida a um 

efectivo irrisÓrio. 

Realmente e como se pode ver na figura II sómente em muito 

poucos concelhos o gado ovino consegue aproximar-se de 1/4 das ca­

beças de gado existentes. Isto traduz-se numa tonelagem insignifi­

cante. 

1.5.3.1 ,- VANTAGENS DA OVINICULTURA 

A principal vantagem do aproveitamento desta espécie~ pequ~ 

nos ruminantes reside no facto de poderem aproveitar pastagens mo~ 

tanhosas e de fraca produtividade que de outro modo pouco ou netih~ 

63 



ma utilidade teriam para fine agricolas. Como é obvio pressupÕem 

-se que tambem a sua utilidade noutros sectores da economia fosse 

infer,ior, 

Os ovinos são tambem uteis no aproveitamento das ervas que 

crescem expontaneamente nos poisios das terras férteis de planicie 

nomeadamente nos prados utilizados na· alimentação dos bovinos. Pa­

ra além de aproveitarem as ervas e, assim, de tornarem esses e~s 

produtivos durantes os poisios, contribuem para a recuperação dos 

mesmos por meio das fezes. 

Uma vantagem,não pequena, da ovinicultura reside nos custos 

de exploração. De facto a sobriedade desta espécie determina cusma 

de produção mui to baixos o :g1esmo acontecendo', por via de regra,coa 
, -o capital necessario para inicializar a exploraçao. Os terrenos d~ 

dem ser baratos, as necessidades alimentares bastante reduzidas e 

os custos humanos tambem não são doe mais elevados. O que foi ref~ 

rido determina baixos custos de produção que se tornam francamente 

evidentes quando comparados com outras formas de exploraçãoo 

A ovinicultura tende, no entanto, a manifestar-se anti-econó 

mica ~om o uso de explorações sofisticadas e para o aproveitamen­

to dos terrenos ferteiso 

1•5•3•2 - APROVEIT~.mNTO OVINO 

Os ovinos são aproveitados na produção de carne, de leite,de 

lã e,no caso da raça Karakul, na produção de peles.estando, ,nes't;e 

Último caso, o valor dependente não só da qualidade peleira mas~ 

bem da quantidade de peles poetas no mercadoo Pequenas. quantidades 

de peles determinam baixas cotações. 

Tirando o caso da raça referida no parágrafo anterior, a ~a 

cipal fonte de rendimento de uma exploração ovina reside na produ-
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ção de carne. Isto é tão verdadeiro para os rebanhos totalmente v~ 
, 

cacionados para a produção de carne, quanto o e para os rebanhos~ 
, 

tos leiteiros. O mesmo se passa, alias, com os rebanhos de ovelhas 

de lã fina até porque o valor da lã tem vindo &'diminuir de um mo­

do bem significativo parecendo, ainda, que esta tendência se deve-

rá manter. 
O aproveitamento industrial do leite de ovelha, nomeadamente 

na produção de queijo, só terá razão de ser se se traduzir num au-... , 
mento significativo dos proventos da exploraçao. Neste contexto ·e 

interessante referir quem Reino Unido que possui actualmente pro­

ximo de 7 000 000 de ovelhas mães, produzindo, por ano, qualquer 

coisa como 120 000 toneladas de carne e 18 000 toneladas de lã,não 

se faz o aproveitamento industrial do leite de ovelha malgrado se­

rem detentores de condiçÕes para o fazer. 

O acréscimo dos rendimentos determinado pelo aprovéitamento 

industrial do leite encontra-se dependente de todo um conjunto de 

factores que vão desde a qualidade á moda, desde a capacidadedep~ 
,.,. , ... , 

duçao a capacidade de absorçao do mercado passando, como e obvio , 

pela competitividade.o que, como é evidente, é tão verdadeiro para 

a produção e comercialização de queijo quanto o é para a produção e 

comercialização de qualquer outra coisa. Acontece que o seu apro­

veitamento não se faz sem se dar um acréscimo dos custos de produ­

ção o qual é determinado pela aquisição de maquinaria, pelo aumen­

to do pessoal necessário, pelo aumento dos encargos médico-medica­

mentosos, em parte como resultante da ordenha não natural, em par­

te como resultante do desmame precoce, pelo aumento do recurso ás 

rações e mesmo, por vezes, pelo aumento dos terrenos necessáriosou 

pela diminuição do encabeçamento, para j~ não falar em adubos, se~ 
mentes e outros determinantes relacionados com a possivel constru--ç ao de prados • 

Como se infere do que anteriormente se referiu, o aproveita­

mento industrial do leite de ovelha deve ser muito bem ponde~adaSe 
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isto é verdadeiro para as zonas em que tradicionalmente se faz o ~ 

proveitamento do leite, com queijos afamados e mercados já establ~ 
cidos, muito mais o ~ para ~onas sem qualquer tradição ou de trad! 

ção muito diminuta. Não queremos com isto dizer que se não intente 

a produção de queijo de ovelha mas sim que se pondere bem os cus­

tos, os proventos e a sua incidência económica. 

1.5.3.3 - EXPLORAÇÕES EXTENSIVAS E INTENSIVAS 

, 
De acordo com o que : geralmente aceite, o modo mais conven! 

ente de exploração dos ovinos é a exploração de caracter extensivo 

em terrenos pouco férteis,ou de montanha. Parece, no entanto,que o 

recurso ao regime extensivo para o rebanho produtor aliado á engo~ 
da intensiva dos borregos, por exemplo em regiÕes ferteis de plan! 

cie, poderia ser, em certos casos, conveniente. Neste cas~ as ove­

lhas mães seriam mantidas nos solos pouco produtivos e os borregos 

seriam acabados industrialmente o que permitiria obter borregos~ 

pesados ao acabamento, para além deste acabamento ser mais rápid~ 

Os custos de produção seriam, no entanto, bem mais elevados. 

Como já se referiu a ovinicultura em terrenos fJrteis apare­

ce como sendo anti-econÓmica. No entanto a produtividade econÓmica 

é descrita por uma multiplicidade de factqres que se interpenetram 
, 

e cujos valores se interdeterminam. Queremos com isto dizer que e 

possivel considerar-se a existência de uma determinada região ea 

que as funções tomem valores mais convenientes para um tipo de ex­

ploração normalmente menos produtiva, pela simples razão de certos 

vectores não.atingirem números suficientes. Por exemplo, falta de 

espaço. 

Em relação á Região Autónoma da Madeira e atendendo ao que se 

disse, o problema afigura-se-nos a~go complexo. Assim sendo, afir-
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mar perentÓriamente a valia de um determinado tipo de exp~oração 

face aos outros tipos afigura-se-nos manifestamente incorrecto. ~ 

evidente que muito mais o será ainda implementar, de imediato,uma 

ovinicultura cara, de caracter intensivo, sem se terem efectuaboe 

estudos convenientes. 

1.5.3.4 - DETERMINAÇIO DAS FORMAS MAIS CONVENIENTES DE EXPLORAÇIO 

Em ordem a tudo o que foi anteriormente dito, parece-nos de 

conveniência o uso das áreas indicadas na fngura II como . terrenos 

incultos e pastagens de montanha para a produção actual de ovinos 

em regime &~tensivo, a exemplo do que tem sido feito, em virtude 

dos baixos custos de produçãoo 

O tipo de exploração indicado no parágrafo anterior, basea­

do num pastoreio artezanal, deverá, no entanto, ser substituido~ 

formas de pastoreio mais evoluidas~ a seu tempo. 

A determinação dos modos mais convenientes de proceder á o­

vinicultura terão, assim o pensamos, de ser determinados de um m~ 

do iterativo de acordo com as respostas obtidas e as alteraçÕesde 

todos os condicionantes. 

1.5.3.5 -AS RAÇAS OVINAS E A SUA IMPORT~NCIA 

Se a forma de-procederá exploração é importante não menos~ 
, .. 
e a raça a exploraro Realmente1 a escolha da ou das raças a utili-

zar,é um factor determinante da viabilidade econÓmica da explora­

çã~ já que se podem encontrar variedades maia ou menos rÚsticas, 

melhor ou pior adaptadas á hUmidade, mais ou menos precoces, etc, 
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enfim, melhor ou pior adaptadas a condiçÕes especificas. 

1. 3. 5. 3 .1 - OROGRAFIA, CLIMA, MANEIO E RAÇAS 

Pelas suas diferentes características as ilhas da Madeira e 

do Porto Santo devem apresentar raç~s diferentes de ovinos. , .. 

No que respeita á ilha do Porto santo.esta pode possuir ra­

ças de ovinos de caracteristicas normais, ou seja, adaptadas a v!, 

ver em regiÕes relativamente áridas. O mesmo já se não passa em r~ 

lação á ilha da madeira onde se torna necessário o uso de raças ã 

daptadas a viver sob fortes condiçÕes de humi~ade.e, caso se con­

sidere toda a encosta, adaptadas a viver em climas quentes, ~e 

em climas frios, outras. 

Quer no caso da ilha da Madeira, quer no caso da ilha do Bef 
to Santo e atenden~o a tudo o que anteriormente foi dito, deve~ 

tratar de raças ~sticas muito,embora essa rusticidade possa dim! 

nuir com o passar dos tempos. 

1.3•5•3•2 -RAÇA AUSTRIACA 

A raça " Austriaca " foi a unica raça por nós estudada e de 

um modo muito breve. 

Conforme se pode observar na figura III tratam-se de an~s 

desprovidos de cornos, de chanfro acarneirado, face liberta da o­

corrência de lã, orelhas pendentes, quartos t~azeiros ligeiramen~ 

te elevados em relação aos quartos dianteiros, patas dianteir~s e 

trazeiras nuas e produtores de lã muito grosseira . São animais de 

bom porte podendo um macho adulto atingir os 65 Kg em estado ace! 
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CARACTBRÍSTICAS CLIMATERICAS DA REGIÃO DE SANTANA 

Temperatura média do Humiàade re~~ Nebulo Tem~eratura do ar Precipitação ar ti:2C ti2C tiva média do sidade 
média mm U1 ar •cu :e: -= 8 h 14h 8b P4r la! 9 h 15 h 21 b Dia Max Min Max Min 20 b Total Max . 

Jan 12.2 14.1 12.3 12. 6 15.1 10.1 26.7 3.5 80 77 81 7 7 6 261.5 206.5 
Fev 12.1 13.9 12.0 12. 4 15.0 9.8 27.3 2.5 79 76 80 7 7 6 156.9 190.0 
Mar 12.9 14.6 12.4 12.3 15.7 10.0 30.7 5.3 78 75 81 7 7 6 127.3 158.2 
Abr 13.2 14.5 12.4 13.0 15.8 10.3 26.1 5.4 80 78 84 7 7 7 94.5 161.3 
Ma i 14.9 16.2 13.8 14.4 17.3 11.4 29.3 7.1 80 78 85 6 7 6 59.4 61.2 
Jun 16.4 17.8 15.5 16.2 19.1 13.4 26.5 8.5 83 79 88 7 7 7 45.0 134.0 
Ju1 17.9 19.4 17.0 17.8 20.7 14.9 35.5 9.2 83 75 83 7 7 7 30.9 67.5 
Ago 12.0 20.6 17.9 18.7 21.7 15.7 33.8 10.7 81 78 86 7 6 6 45.9 67.0 
Set 18.9 20.2 17.5 18.4 21.4 15.3 32.3 10.8 82 75 87 6 6 6 91.7 100.4 
Out 17.5 18.9 16.4 17.1 20.0 14.2 33.4 9.5 81 72 8o 6 7 6 183.2 155.0 
No v 14.8 16.2 14.2 15.1 17.7 12.5 28.5 7.6 81 76 83 7 7 ~ 232.5 193.3 
Dez 12.8 14.3 12.0 13.2 15.5 10.9 25.8 6.5 82 ao 79 8 8 7 183.4 93.2 

Med. 15.2 16.7 14.4 15.2 17.9 12.4 35.5 2.5 81 76 83 6 8 6 

Total - - - - - - - - - - - - - - 1452.2 

Valores apurados entre 1950 e 1970 pelo SERVI{O MET~EOLOGICO NACIONAL 

:-para Santana ,MADEIRA 

322 48' N 

~ 16º 53' w 
380m de Altitude 

QUADRO III 

NÚmero de dias 
o 

Precinitação cll o ~ Eva~_f o 'O H ..2 N cll •ri U1 raçãc •ri o cu r-i cll ~ cu § > o cll 'O 
> o > > cll > 

(mm) .( 0.1 ~1~ ~10.0 cu ~ H cu H cu cu 
D!lii mm z E-t :z; o 0 :z; 

72;1 17.8 14.4 4.9 o .o ~.2 o~ 1.7 1.7 o.c 0.( 
70.9 14.8 12.1 4.4 OD 0,2 0.3 1.3 1J QC o .c 
80.4 14.3 11.6 3.4 OD 0.2 OJ 1.3 35 QC o r 

61.8 14.0 10.9 2.7 OD 0). 0.3 1.6 2.2 o .c 0!. 

64.6 12.3 8.6 1.5 0.0 op 0,2 2J) 1.6 QO o.c 

57.0 n.o 7.5 0.9 OD OJ) op 2.9 L8 OD QC 

63.4 9.3 5.7 0.6 OD 0.0 OJ) 2.8 2.2 o. o QC 

71.3 9.7 6.8 1.2 0.0 0.0 o. o 2.2 :?.3 QC o.c 

59.4 13.3 10.0 2.5 OD op OJ. 14 2J. o~ o.c 
66.5 16.1 13.2 4.7 0,0 e ;I. ().2 0.9 2.8 Q.O o. c 
63.3 19.6 16.2 7.3 OD 0.2 013 L4 1.9 o.c o. c 
68.4 19.8 16.8 5.8 O!) o~ 02 1.6 J..4 oç Of. 

j I 

7-99.1 172.0 ll-3}..8 39.9 00 14 32 2ll : ~ 00 00 



tavel de carnes. O comprimento do corpo do macho atinge 1,10 m pa­

ra uma cabeça com um comprimento de 21 cm, uma largura de 9;5 cm e 

uma espessura de 15,5 cm. A largura do tórax atinge os 21 cm e a 

sua altura os 33 cm, para um . per!metro de 92 cm. A largura da garu 

pa orça os 21 cm. O comprimento das extremidades ' anda pelos 62 cm 

para um perÍmetro de 11 cm. 

A cor da lã varia de branca a preta tendo sido encontrados â 

nimais reproduzindo toda a miscelanização possivel entre aquelas 

duas cores. A cor da pele varia do branco ao rosa salmão, sendo a 

frequência desta Última bastante reduzida. 

De um estudo efectuado sobre um total de 96 partos pode-se ve 

rificar que 80% dos partos ~oram simples, 15% foram duplos e unic~ 

mente em 0,5% dos oasos foram registados partos triplos. A " Sex­

ratio " ao nascimento rondou os 50% e das crias nascidas observou-
. A , 

-se que foram desmamadas 90%. A frequencia maxima aparente de par-

tos ocorreu nos meses de Janeiro a Abril e de Setembro a Novembro. 

Os pesos ao nascimento foram os seguintes: 5,0 Kg nos partos : sim­

ples, 4,3 Kg nos partos duplos e 3,0 Kg nos partos ~plos send0 de 

referir que, no que diz respeito aos partos simples, os maóhós ' téa 

deram a apresentar pesos rondando os 5 Kg enquanto as fêmeas rond~ 

ram os 4 Kg. 

A produção média diária de ieite no periodo compreendido en­

tre os 60 e os 90 dias ronda os 0,312 l, tendo sido encontrados na 

ordenha da manhã valores prÓximos dos 0,191 l e na ordenha da tar­

de nÚmeros na ordem dos 0,121 1. 

De tudo o que atrás se referiu infere-se que se tratam de a­

nimais vocaciona.dos,em primeiro lugar,para a produção de carne mu! 

to embora possuam alguma aptidão leiteira, de qualquer modo reduz! 

da. A sua aptidão na produção dê lã é praticamente nula já que o 

tipo de lã por nós encontrado é extremamente grosseiro. 

Sobre a raça " Austriaca " pdderemos ainda dizer que a.presea 

ta traços de miscelanizaçãocom as raças Hampshire e Ille de France 

77 

?'7 



muito emõora só francamente evidente no caso da pele rosa salmão, 

caract~ristica da primeira das raças indicadas. São, também, ani­

mais capazes de sobreviver nas condiçÕes h~idas da rona de Sant~ 

na e indicadas no quadro III, com humidades relativas que chegam 

a atingir os 86%. No entanto sofrem bastante com a humidade. Não 

se dispÕe de quaisquer dados que nos pe~itam indicar sob que co~ 

diçÕes ambientais são mais produtivos. 

Deve-se ainda referir que os números anteriormente indicabs · 

acentam numa alimentação com base em prados constru!dos.com forr~ 

geiras melhoradas,compleqtentada por intermédio de suplementos al!. 

mentares de modo a diminuir os resultados de um encabeçamenta exª 

gerado, devendo ser vistos unicamente como indicadores, já que fo 

ram obtidos sem o conveniente controlo técnico, para além de não 

se ter entrado em linha de conta com diversos condicionantes, no­

meadamente se se tratava do primeiro ~arto ou se se tratava de um 

animal com um baixo ou elevado Índice de consanguinidade. 

Trata-se da uma raça " primitiva ", adaptada a condiçÕes de 

aridez e de caracteristioas iminentemente peleirae, não sendo uma 

muito boa produtora quer de carne, quer de leite, quer de lã, mu! 

to embora o sabor da primeira, cla~sificado como primitivo, seja 

apreciado em alguns s!tios e por alguns gastrónomos. A produçãOde 

leite dos animais mantidos no Centro de Ovinic~ltura da Madeira,~ 

para o mesmo intervalo de tempo indicado para a raça" Austri~" 
, I 

ronda os 0,184 1 como media diaria, tendo sido obtidos, na ord~-

nha da manhã, valores prÓximo dos 0,114 1 e na ordenha da tarde~ 

1ores médios rondando os 0,07 1. 

A raça Karakul, pelo prÓprio metodo de obtenção das me1ho-
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res peles, implicando as ·mortes da ovelha e da cria, transporta em 

si, quando explorada desse modo, um estigma anti-econÓmico. De fa­
cto. o. p,oder transformante do ovino é reduzido ao m:!nimo, mui to em­

bora os proventos· em numerário possam ser bem elevados. 

A introdução da Raça Karakul na ilha da Madeira aparece como 

um pouco estranha. havendo quem avance- qu~ o fi to do introdutor te­

ria sido, unicamente, produzir reprodutores para exportação. Real­

mente outro tipo de aproveitamento econÓmico-mostra-se problemáti­

c~ já que existem raças bem melhores no que respeita quer á produ­

ção de carne, quer á produção de leite, quer á produção de lã e,~ 

1ém do mais, melhor preparadas para suportar as húmidas .aoridd.çÕes 

climatéricas da ilha. Muito embora esta raça de ovinos se encontre 
( 

apf!ltrechada para viver nas condições de calor e de aridez caracte­

rísticas da ilha do Porto Santo, o problema mantem-se,~á· que não 

se vislumbram possibilidades de serem produzidas qu~tidades de P.!!. 

les suficientes para atingirem boas cotaÇÕes no mercado internac12 

nal. Em verdade, os proventos advindos da exploração das pUagensdo 

Karakul estão dependentes, quer da sua qualidade, quer da sua qu~ 

tidade. 

Sobre a viabilidade,. da exploração da raça Karakul na Re·gião 

Autónoma da Madeira foi realizado, em finais de 1978, pelo Médico 

Veterinário Dr. Manuel s. Pereira, um estudo cujas conclusões ge­

rais se indicà.m. Avança este aútor que " o •• O:'KB.I:akul da ~-Jü.déira 

não poderá vir a entrar nos mercados de Karakul, onde se exige a~ 

presentação de grandes quantidades de peles. ••• " e, em erforçoda 

acerção anterior, afirma n ••• Nas trocas de impressões que tivEm>s 

posteriormente em Londres fomos informados que, de facto, as nos~ 

peles ( peles doe ovinos Karakul de Angola ) eram boas, mas trata­

va-se da primeira apresentàção no mercado internacio~al e o nosso 

lote era demasiado pequeno. E acrescentarama - quando apresentarem 

e~ Londres não 8 mil, mas 80 mil ou 800 mil peles, então as vendas 

serão mais asseguradaá e as cotações muito mais elêvadas ••• "oAi,!l 
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da segundo o especialista acima referido esta raça de ovinos pode­

ria ser. usada no " ••• Aproveitamento de peles para serem utili.za-

.das na prÓpria 'ilha da Madeira, na confecção de artefactos, ••• , 
com vista a. criar-se uma industria artezanal, á imitação dos bord~ 

dos, vimes, etc, feitos na prÓpria Madeira e muito procurados,prin 

cipalmente pelos turistas. ••• "• No entanto 11 
••• a curtimentadas 

peles Karakul constitui operação muito compli~ada e morosa, quando 

as peles se destinam à delicada confecção de casacos. Simplesmente 

aqui, não podemos pensar em curtimenta de casacos, mas sim param~ 

ias, carteiras, etc, o que não exige tantos cuidados e flexibilidã 

de • • • 11 o 

Para além do aproveitamento indicado no· parágrafo anterior, 

poderia o Karakul ser utilizado no melhoramento ovino da RegiãooDe 

facto, " ••• Chega a ser impressionante ver, por exemplo, crias r~ 

sultantes de pequenas ovelhas churras ou outras·, fecundadas com al&. 

neiro Karakul •.••• ", assim o diz,o acima referido autor que, a m2 

dos de conclusão final avança que " ••• pode concluir-se qua e e~ 

ploração do Karakul é viavel nas Ilhas da Madeira e do Porto Sant~ 

desde que à ovinicultura, designadamente aos ovinos Karakul~se di~ 

pense a assist;ncia tida como necess,ria. ••• "• 

Achamos esta conclusão francamente estranha já que o aut«do 

trabalho refere que os animais somente poderiam ser.usados na cri~ 

ção de uma " industria.!'." artezanal " e ainda por. cima na produ­

ção de artigos que., parece-nos, poderiam ser classificados de qua­

lidade menos poa.e,pp ~elhoramento ovino. Poder-se-ia perguntar se 

seria a raça Karakul-a mais indicada.para levar por diante o melh2 

ramento oyino, supondo que o efectivo da Região tinha uma absoluta 

necessidade de ser melhorado. Ainda para mais tendo a raça Karakul 

umas características como as que foram inicialmente indicadas. T~ 

bem seria de interesse perguntar em quaoto importaria uma carteira 

Karakul, por exe~plo, depois de contabilizada. quer em termos decú~ 

tos.de.p~odução, quer em termos de depend;ncia gerada pelo não a~ 

80 



veitamento dos terrenos numa ovinicultura produtora de - e~n~,· ~ àe 

leite e de lão 
Não nos parece, como inicialmente referimos,que a exploração 

da raça Karakul, mesmo sendo viável, seja a mais convenienteo 
. , 

Ao momento existe um elevado numero de exemplares desta raça 

no Centro de Ovinicultura da Madeira. São animais absolutamentenãQ 

produtivo, extremamente susceptíveis á peeira, e cuja manutenção ~ 

nicamente se traduz num encabeçamento mais do que exagerado e con~ 

tituindo, ao momento, mais de metade · do efectivo pecuário de respe 

ctivo Centro. 

Em virtude de tudo o que atráz foi dito achamos de convenie~ 

cia que esta raça de pe~uenos ruminantes seja afastada do Centro de 

Ovinicultura,devendo dar-se-lhe o destino julgado conveniente a p~ 

~a animais cuja valia econÓmica nas condiçÕes prÓpriás da Região se 

apresenta bem nebulosa. Caso não se proceda ao afastamento aqui i~ 

dicado, todo o trabalho subaquente avançado na pàrte II deste est~ 

do se torna práticamente impossível. 

Não possuímos quaisquer dados respeitantes ás pequenas ove­

lhas de lã churra existentes nos pastos de montanha. , Assim sendo é 
de todo impossível traçar quaisquer considerandos sobre as suas CA 
pacidades produtivas e sobre a sua valia relativa ás outras raças. 

A unica coisa que podemos avançar é que, por certo, se tratam de â 

nimais muito rústicos e bem adaptados ás frias e muito húmidas eon 

diçÕes climatéricas dos s!tios por onde se deslocam. Essas agre~ 

condiçÕes climatéricas podem ser observadas no quadro IV. 

Estes ovinos deverão ser objecto de estudo de molde a serem 

conhecidas as suas características produtivas. 
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.Esta raça de ovinos, adavtados a climas relativamente secos, 

apresenta uma aptidão dupla. São bons produtores de carne e de lão 

São poucos os dados de que actualmente se dispÕe e unicamen­

te respeitantes á Estação de Fomento pecuário da Madeira, tendo s! 
, . , 

do obtidos de uma pequena amostra ·de 30 partos referentes a ~.epoca 

de acasalamentos da primavera. 

No gráfico XI pode-se observar a evolução dos pesos dos bor­

regos e borregas desde o nascimento aos 120 dias,sendo os valores 

nele referidos ;respeitantes a pesos médios. Assim verifica-se que CB 

machos tendem a apresentar um peso médio ao nascimento rondando os 

4,7 Kg: atingindo aos 120 dias pesos médios da ordem dos 21,0 Kg1 

as borregas tendem a nascer com pesos médios rondando os 4,2 Kg,P~ 

ra, aos 120 dias, chegarem aos 18,1 Kg. 

De acordo com os estudos , feitos sobre a amostra de 30 ovàhaa 

paridas verificou-se que a mortalidade perinatal andava pelos 3% e 

a mortalidade até ao desmame atingia os 17%, tendo a " sex-ratio " 

encontrada sido de 0,37. 

Todos os valores anteriormente indicados dizem respeito a um 

desmame natural. Deve-se ainda dizer que não ocorreu qualquer ten­

tativa de proceder á engorda dos borregos com vista a um convenien 

te acabamento • . 

Ao momento não dispomos de quaisquer dados sobre Índices de 

prolificidade, de produtividade nÚmerica, ao qualquer outra tam de 

importância em ovinicultura. 

Em relação aos animais desta raça que se encontram no Centro 

de Ovinicultur~ da Madeira não dispomos de quaisquer dados, salvo 

que sofre~ bastante com a peeira, contrariamente aos exemplares da 

Estação de Fomento Pecuário, que raramente sofrem de peeira, mal­

grado não serem melpores as condiçÕes·de estabulação. 
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CARACTERtSTICAS CLIMATERICAS DAS QUEIMADAS 

Temperatura média do Temperatura do ar Humidade rela- Nebulo-
t!2C t!2C tiva média do sidade cn ar 

CQ) ~ nédia 
~ 

9 h 15 h 21 h Dia Max Min Max Min 8 h l4h 20h 8h llb ~ 

Jan - - - 9,4 12, c 6,2 2),0 2,0 - - - - - -
Fev - - - 9,6 13, ~ 6,0 25,0 o,o - - - - - -
f.l ar - - - 10,4 l4,L 6,5 28,5 O,l - - - - - -
Abr - - - 10,6 14,5 6,8 27,0 1,5 - - - - - -
Mai - - - 12,2 16,L 7,9 32,0 2,0 - - - - - -
Jun - - - 13,8 18,2 9,5 32,0 4,0 - - - - - -
Jul - - - 16,0 20,5 11,4 3L,o 5,0 - - - - - -
Ago - - - 16,6 2l,C 12,3 34,0 5,0 - - - -- -
Set - - - 17,2 20,1 14,3 37,0 4,0 - - - -- -
out - - - 14,5 l8,L 10,6 33,0 4,0 - - - -- -
No v - - - 11,9 15, ~ 8,6 26,2 3,0 - - - - - -
Dez - - - 9,8 12,<; 6,7 2),0 1,0 - - - - - -

Med. - - - 12.7 - - - - - - - - - -
Total - - - - - - - - - - - - - -

-~-

Valores apurados entre 1941 e 1970 p r~1o SERVI~O ME1'REOLor:rco NACIONATJ 

para Quei madas, MADEIRA 

32º 46' N 

16º 54' w 
860 m de Altitude 

Precipitação 
mm 

Total Max 

301,1 122,0 

250,5 132,0 

230,1 455,0 

150,4 126,0 

100,0 127,0 

61,1 82,8 

47,1 75,0 

69,5 106,5 

132,4 125,6 

284,8 136,3 

391,0 149,0 

296,6 125,0 

- -
2 314,6 -

QUADRO IV 

Número de dias I 
I 

Evap~ o m o ~ I 
ração Precipitação N 'd ~ o cn o 

Cl> . .., m . .., ..c: m ~I > § o Cl> ri 

'âl Cl> > o ~ ~I z ~ o > Cl> 

(mm) U.l 1.0 .lU.t.. ~ ~ 
~ 0 ~ mm "'"" mm 8 o 

- 16,.3 12,6 10,0 o,c l, l ,c ~8,1 o~ Oí) Oí) 

- 13,1 11,0 8,3 u,c l, 3 1,1 ~5,1 ~3 o~ op 
- 14,0 10,4 8,3 o, O;C 1,3 172 o 00 00 

- 12,5 8,6 6,9 0~1 O<; 05 191 06 00 00 

- 10,5 6,9 5,6 00 00 03 l~ 09 00 00 

- 8,8 5,9 3,7 o o 00 01 2Cé 09 00 ooi 

- 7,5 4,6 3,0 00 o 00 19 12 00 od 
- 8,6 5,7 3,4 00 00 01 0-8 .. 04 o c o c 
- 12,1 7,7 6,3 00 00 02 8L os o c o c 
- 15,4 11,7 9,8 00 o c ll 8 04 00 00 

- 18,3 15,1 1.~,0 o o 06 23 16_, 04 02 00 

- 19,2 15,1 12,0 00 11 14 lBS 03 00 00 

- - - - - - - - - - -

- 156,3 115,3 89,3 02 60 99 ~?E 66 04 00 



1.5.3·3·5 - APTIDXO RELATIVA DAS KAÇAS 

Devido á inexist~ncia de dados torna-se impossivel indicarE 
.. 

valias relativas das raças de ovinos, salvo no que se refere ara-

ça Karakul. 

Malgrado o que foi dito no parágrafo anterior pode-se avan­

çar que a ovelhinha churra apresenta todas as vantagens decorrenms 

do seu longo processo adaptativo ás condiçÕes climáticas da .ilha, 

nomeadamente ás condiçÕes t!picas das zonas de altitude e que as r.! 
A 

ças Merino Alemão e " Austriaca 11 contem as vantagens advi:ndas dos 

processos selectivos direccionados no sentido produtivo. Sabe-se, 

ainda, que a segunda das raças sobrevive, aparentemente bem,nas~ 

diçÕes da Estação de Fomento e que a Última sobrevive, tambem apa­

rentemente bem, nas condiçÕes climatéricas de Santana. Mas na ver-- . 
dade nada mais se sabe e sobreviver aparentemente bem não é p~~ 
mente sinÓnimo de produtividades convenientes. 

Tendo-se adiantado a utilidade do uso das pastagens pobres& 

montanha,a única raça que se nos apresenta empiricamente como não 

tendo quaisquer desvantagens adaptativas é a pequena churrao Assim 

sendo a implementação da ovinicultura deverá começar com estes' pe­

quenos animais que poderão ou não vir a ser substituidos por qual­

quer das raças anteriores ditas 11 melhoradas 11 , por quaisquer ra-
, -ças a introduzir ou mesmo por quaisquer h1bridos, nao sendo de ex-

cluir o caso de serem usadas como mães para o aproveitamento do v1 

gor e características decorrentes do cruzamento de industrial com 

machos de raças seleccionadas para carneo De qualquer modo nunca~ 

tes de realizados os convenientes estudos adaptativos e produtivo~ 

Em ordem ao que indicado no parágrafo anterio~ devem ser m~ 

tidos rebanhos experimentais nas zonas referidas, se posei vel cem o 

apoio dos particulares, de modo a poder proceder-se aos estudosju.! 

gados necessários. 
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- - --------------- ------------

A valia relativa das raças sob outras formas de expl9r~ç~o,~ 

vem ser estudadas nos Centro de Ovinicultura e Estação de Fomento 

Pecuário. Em qualquer dos casos, qualquer que seja a forma de e~~ 

ração a estudar, deve-se ter sempre em conta o desaparecimento que 

julgamos breve,. da agro-pecuária tradicional a qual terá de ser s~ 

bstituida por uma máquina produtiva industrial. 

~·5·3·3·6 - TIPO DE ALIMENTAÇXO 

O tipo de alimentação faz parte integrante do regime deexpl~ 

ração, pelo que o consideramos já discutido. Diremos, no en:tanto, 

que os anima~s a ceder para o actual ovinicultor não podem, asàÊno 

pensamos, se~ selecçionados para tipos de alimentação melhorada,!~ 

dependentemente da real valia que esse tipo de alimentação ~ossa, 
... , 

porventura, vir a ter, pela razoes ja anteriormente indicadas e que 

consideramos ·s.ubejamente expostas. 

A IMPORTtNCIA DA ESTAÇXO DE FOMENTO PECUÁRIO E DO CEN­

TRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA NA OVINICULTURAREGIONAL 

Analogamente ao que foi indicado para a bovinicultura e como 

já foi atrás aflorado,parece-nos ser grande a importância das duas 

unidades governamentais q~er como centros de estudo, quer como un! 
dades piloto e de apoio ao ovinicultor, quer como centro de produ­

ção de reprodutores de recorte zootécnico conveniente. A import~ 

cia das duas unidades deverá ser quer imediata quer mediata, muito 

embora os determinantes da actuação sejam, como nos parece obvio, 

bem diferentes. 
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A importância imediata das estruturas acima referidas cobre 

dois aspectos diferentes, um dos quais respeitante á actual ovini­

cultura e outro dos quais concernente ao estudo das formas a dese~ 

volver para a ovinicultura Regional. 
, 

O primeiro dos aspectos indicados no paragrafo anterior tra-

duz-se no apoio ao ovinicultor tradicional, seja ele o agricu~f~ 

miliar que possui ·poucos animais estabulados em palheiro ou presos 

a qualquer estaca, aproveitando as ervas ex~ontaneas, ou o agricul 

tor que tem alguns ovinos em pastoreio " comunal " nos pastosde al 

titude. Com uma muito especial incidência o apoio não se deve tra­

duzir unicamente, assim o pensamos, na cedência dos··. reprodutores 

julgados convenientes, mas tambem no seu acompanhamento técnico de 

molde a permitir um mais amplo estudo dos exemplares, tornar a ov! 

nicultura possivel ~ais rentável, melhorar a mentalidade do ovini­

cultor e,ainda, preparar stocks animais com vista ao possivel 1~ 

çamento de uma ovinicultura de carácter industrial e avançado. O 

segundo do aspectos traduz-se na realização' dos estudos já anter~ 

e amplamente referidos. Deve-se ainda referir que,como corolá~ de 

todo o trabalho respei.tante aos estudos de adaptação e produtivii.d,ã 

de, tanto o Centro de Ovinicultura da Madeira como a Estação de F~ 

manto Pecuário deverão funcionar como unidades de produção. 

A importância mediata já não deverá ser determinada por uma 

ovinicultura de caracter tradicional mas sim por uma produção ovi­

na de caracter industrial. Neste caso as unidades ou a unidade,co~ 

forme se demon~trar conveniente, deverão unicamente funcionar como 

Centros piloto, capazes de apoiar tecnicamente o ovinicultor,de c~ 

der os reprodutores que forem necessários e de proceder aos e$tu­

dos que lhea sejam pedidos. 

O que se acabou de referir em relação á nmportância mediata 

soment.e é verdadeiro caso se: demonstre a conveniência da ovinioul­

tura Regional e,ainda, caso a sua relevância econÓmica seja t~que 

permita· a manutenção em funcionamento dos Centros governamentaiso 
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1.5.4 - SUINICULTURA, AVICULTURA E OUTRAS FORMAS DE EXPLORAÇXO PE­

CUlRIA 

Sobre as outras formas de exploração pequária não nos iremos 

debruçar cabendo, no entanto, referir que a sua implementação, sob 

qualquer forma, deverá também acentar nos princÍpios programáticos 

indicados neste estudo, 

1.6 - CONCLUS~ES GERAIS 

Parece ser licito consierar-se como a principal conclusão g~ 

ral que, na Região Autónoma da Madeira, a capacidade produtiva do 

sector agro-pecuário, nomeadamente no que se refere á produção de 

gado, se encontra em n!tida involução. 

A acerção referida no parágrafo anter~or baseia-se na dimin! 

ção do número de cabeças de gado quando tomadas no seu todo, dimi­

nuição particularmente evidente nos bovinos e ao momento não · com­

pensad& pela suinicultura, na diminuição da tonelagem de gado aba­

tido na Região, no aumento das importações de carne e de leite e, 

ainda, na diminuição do efectivo populacional dos concelhos rurais 

na generalidade e do sector primário em ~àrticular. A diminuiçãOda 

população ligada ao sector primário não seri~em si, nenhum maL~ 

tes poderia ser um indicador de avanço social caso se traduzisse, o 

que, de facto, não ocorre, num incremento da capacidade produti~e 

na ocorrência de empresas com uma tecnologia avançada. As estrutu­

ras empresariais com tecnologia moderna ocorrem, unicamente, a ní­

vel da suinicultura e da avicultura e, :tanto, quant.o sabem'os, nesta 

Últimaa1arecem situações de manifesto sub-&proveitamento. 

Os estudos que empreendemos são meramente introdutÓrios e Cã 
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recem, infelizmente, da devida profundidade. De facto uma mais pr~ 

funda análise dar-nos-ia uma visão mais ampla, permitindo d~termi­

nar,com maior proficuidade, as linhas de evolução provavel e, ao 

mesmo tempo, apontar parâmetros temporais p~ra a ocorrência de de­

terminados fenómenos. Por exemplo, determinar a partir de que alt~ 

ra as explorações de caracter artezanal e familiar deixariam de 'ter 

um peso importante na economia regional. Parece-nos, no entanto, 

que a realização de estudos com a profundidade suficiente para ela 

borar funções de tendência sairiam comple~amente do nosso · âmbitoo 

Embora pensemos que se~ ~ecessiús, ~trabalho para economistas,s~ , ' 

ciologo~ e outros especialistas. 

O nosso estudo, permitiu-nos1 no entanto elaborar um rmodelo 

que, muito embora careça de uma mais conveniente base de sustenta­

ção, consideramos um descritor aceitável da evolução da agro-pecuá 

ria regional e sobre o qual base~os varias linhas de conduta e o 

plano de funcionamento do Centro de Ovinicultura da Madeira que in 

tegra a segunda parte deste trabalho~ 

Em nossa opinião a econpmia agrícola já não mais se pod«â b~ 

sear na produção familiar e artezanal, por razÕes que já foram dis 

cutidas. Também não se poderá basear numa produção complementàr de 

acividades econÓmicas realmente rentaveis. Deverá, antes, acentar 

em explorações baseadas numa tecnologia avançada, utilizando as e~ 

pécies julgadas mais correctas e dispondo de pessoal tecnica e cul 

turalmente desenvolvido e auferindo de rendimentos convenientes p~ 

r~ fazer face aos modernos padrÕes de vida. A inexistência deste 

tipo de empresas agrárias será, assim o pensamos, factor determ~ 

te da desertificação dos campos e da diminuição, que dé.verá sejt>·· oã 

da vez maior, da produção agro-pecuária com todas as suas implica­

cães, nomeadamente no campo da dependência externa. 

A implementação de empresas tecnologicamente desenvolvidas e 

o aumento da capacidade produtiva~não pode ocorrer sem se dar uma 

uma conveniente concentração da propriedade e sem se realizarem os 



necessários estudos sobre a viabilidade econÓmica das espéciesaex 

plorar. 

Pensamos ser passive~ a médio prazo, o desenvolvimento de una 

agro-pecuária racional. De facto se, actualmente, a propriedade se 

encontra muitíssimo dividida, 1 a população tende a fugir para os~ 

glomerados urbanos e para os sectores segundário e terciário e os 

prÓprios empresários parecem;não muito sensibilizados para os~ 

para além de não disporem dos meios t~cnicos necessários, esta si­

tuação deverá alterar-se. Não de imediato, como é evidente,~ deu 

tro de um prazo não excessivamente longo, dependend~ no entarto, da 

prÓpria dinâmica que seja conscientemente dada ao processo. Pelo~ 

nos foi isto o que visualizamos. 

Conforme podemos observar no esquema junto consideramos como 

determinantes da evolução o turismo, a alfabetização e o ensino, a 

comunicação social e a emigração. Este factores direccionalizantes 

das mentalidades, entre outros, estarão na base do abandono ~ cam 

pos e do crescimento citadino. Serão, tambem, factores determinan­

tes da paragem do crescimento urbano. Não nos alongaremos numa me­

lhor explicação do esquema j~ que o consideramos sUficientemente 

explicito. Diremos, unicamente, que se nos afigura possivel, como 

já tivemos oportunidade de o referir, o desenvolvimento de uma 
, 
a-

gro-pecuária evoluida e que, enquanto as explo~ações tradicionaS-~ 

~irem, se devem lançar mão das espécies e esquemas de prodüção 

melhor adaptadas áos modos artezanais de trabalho mas tendo sempre 

em linha de conta o seu- desaparecimento num prazo maior ou menor. 
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2 - PLANO DE LABORAÇIO 

O plano de laboração do Centro de Ovinicuwtura da Madeira ~ 

presentará os seus aspectos gerais e os diversos critérios a se­

guir. 

2.1 -ASPECTOS GERAIS 

Os aspectos gerais consignarão as alineas Economia, 

cnia e Ciência e Técnica. 

2.1.1 -ECONOMIA 

Sob a designação geral de Economia serão estudados os 

Zoo te-

cue-

tos de manutenção do Centro, os proventos derivados da venda de a­

nimais à lavoura, da produção de leite e de lã e o balanço dos cu~ 

tos e proventos. 

Ainda sob esta alÍnea intentar-se-á inferir da importância 

da manutenção do Centro em funcionamento face ao seu impacto na ~ 

vinicultura Regional como função da produção ovina na balança Eco­

nomica da Região Autónoma da Madeira. 

O que foi dito no parágrafo anterior subordina-se ao facto 

de, a nosso ver, a manutenção em funcionamento de uma estrutura 

governamental somente ter razão de ser se o seu impacto na econo­

mia for conveniente a determinado prazo ou se, em alternativa, os 

seus custos de manutenção forem de tal modo diminutos que não apre 

sente qualquer significado no computo econÓmico global e desde que 
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o seu nÚmero nao seja tal que determine um samatÓrio significativ~ 
N , -A manutençao em funcionamento e, entao, unicamente de ordem social 

já que a extinção unicamente levaria ao desemprego sem contrapart! 

da sÓcio-econÓmica apreciável. 

2.1.1.1 -CUSTOS DE MANUTENÇÃO DO CENTRO 

Sob este subtitulo estão consignados todos os gastos que o i 
rário Regional tem com o Centro em cada ano civil. 

Para a determinação dos custos acima referidos achamos conv~ 

niente que a entidade responsável, Chefia .do Centro de Ovinicultu-
\ i -ra da Madeira, ou outra, envie mensal e anualmente a D recçao de 

Serviços respectiva um formulário convenientemente preenchido e c~ 

jo modelo se encontra em anexo. 

2.1.1.2 -PROVENTOS RESULTANTES DA VENDA DE ANIMAIS, PRODUÇIO DE 

QUEIJO E VENDA DE LI 

Sob esta al!nea estão conaignaqos todos os proventos que o ~ 

rário Regional recolhe em cada ano c!vil como resultado da cedênia 

de animais para melhoramento, reprodução e abate, seja este Último 

directamente ao açougue ou ao.lavrador para abate posterior, prod~ 

ção de queijo de ovelha e de lã. 

Analogamente ao que foi referido a entidade conveniente pre­

encherá e e~viará relatórios formalizados, cujos modelos se encon­

tram em anexo, indicando o número total de individues por sexo,id~ 

de, finalidade, raça e preços praticados, para além do seu estado 

de carnes, queijo e lã produzido e vendido e preços praticados. 
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2.1.1.3 -BALANÇO ANUAL DE CUSTOS E PROVENTOS 

No final de cada ano civil far-se-á um estudo em que se t~ 

nha em conta as diversas razões, gastos t9tais, proventos totais, 

gastos na produção animal, proventos na produção animal,gas~na 

produção de queijo e proventos advindos da sua comercialização,o 

mesmo acontecendo para a lã. Este estudo terá em conta, quando o 

for necessário, a variaQão mensal e ou sazonal e o seu porquê. 

2.1.2 - ZOOTECNIA 

Sob a designação geral de Zootecnia serão tratados os aspe . -
ctos técnico-econÓmicos, os aspectos técnicos propriamente ditos 

e os aspectos alimentares estando estes relacionados com a mais 

conveniente maneira de explorar os ovinos,de os tornar mais ren­

táveis. 

2.1.2.1 -ASPECTOS ~CNICO-ECONÓMICOS 

Dentro doa aspectos técnico-econÓmicos tratar-se-á do apr2 

veitamento dos ovis em função do seu tamanho, capacidade de car­

ga e das necessidades de produção animal e ainda'do aproveitame~ 

to dos pastos em função das- três variáveis acima referidas. 

Nas necessidades de produção animal será ponderada a quan­

tidade de animais pedidos pela lavoura por raça, sexo, idade e~ 
nalidade tendo em linha de conta, também, 08 valores obtidos nos 

anos anteriores. 
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2.1.2.1.1 -PEDIDOS E CAPACIDADE DE RESPOSTA 

A capacidade de resposta faoe ao nÚmero de pedidos e às n~ 

cessidades de ~epovoamento e melhoramento são absolutamente fun­

damentais para uma gestão conveniente. 

A·minoria dos custos encontra-se dependenté das relações 

capacidade de produção, efectivo, capacidade de absorção do mer~ 

cado. De facto a manutenção de um rebanho em regime intensivo ou 

semi-intensivo custa horas de trabalho, horas de tractor, azoto 

e outros correctores de terreno, custa incrementos de parasitoses 

o que se traduz num dispendioso aumento da assistência médica -e 

medicamentosa. Mais custos e menos mercado fazem diminuir as ma~ 

gene de lucro até valores negativos pelo que em cada ano sera .fe!, 

ta uma análise da situação de modo a determinar as melhores relA 

ções entre produção e capacidade de absorção do mercado. 

2.1.2.2 -ASPECTOS TECNICOS GERAIS 

Os aspectos técnicos gerais consignarão os estudos respei­

tantes ao estabelecimento do plano de acasalamentm para contro­

lo da consanguinidade, a determinação dos vários indices de im­

portância em ovinicultura, como o indice de prolificidade, de e~ 

ttrilidade, de fecundidade real e aparente, de produtividade nu­

mérica e outros. 
, N 

Ainda dentro dos aspectos tecnicos gerais serao determin~ 

as características leiteiras por fêmea aleitante,determinadas as 

características reprodutoras dos machos nomeadamente aa mani~Bt!, 

ções externas da libido e a capacidade de sal to real e d(tsal to f.!, 

cundante. Na determinação da capacidade de salto.fecundante ~n-
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der-se-á às característic-as do aparelho reprodutor e se possível 

ao tipo do semén no que diz respeito ao seu volume, densidàde de 
, 

espermatozoides, numero de espermatozoides mortos e . degenerados 

e rlehsidade esperm~tica. 

Aihda dentro desta alÍnea serão determinados os Índices de 

crescimento e de reposição, e efectuados os estudos convenienüs 

sobre as características das carcaças e a sua inferência em vida 

pelo metodo da palpação. 

Serão ainda estabelecidos os critérios globais de selecção 

e refuga e também· estabelecidos os critérios para uma convenien­

te politica higieno~anitária. 

Na avaliação das diversas variáveis acima referidas serão 

usadas diversas fichas cujos modelos se encontram em anexo. 

2.la2.2.1 - SELECÇIO 

Os processos de selecção e melhoramento acentam nas dif~ 

ças.genéticas existentes entre os diferentes individuas de um d~ 

terminado grupo étnico ou especÍfico. 

Como é bem sabido a expressão das características genéticas 

de um determinado exempiar encontra-se dependente de todo um cos 

junto de factores que lhe são extrínsecos e que são os factores 

do meio. 

Não se pode conceber um processo selectivo sem este ser e­

fectuado em ordem a um fim determinado e para éondiçÕes bem esp~ 

c!ficas de meio. Realmente e para o mesmo fim,um determinado ti­

po genético pode responder de um modo francamente conveniente em 

um determinado ambiente e de um modo francamente mau num meio al 

go diterente.sem existir qualquer meio cientÍfico de quantificar 

á priori a diferença entre as respostaso 
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Em ordem ao que foi dito nos parágrafos anteriores verifi­

ca-se que a selecção de qualquer grupo de animais· é tanto mais ~ 

fectiva quanto menor for a variação ambiental. Como é obvio a mi 

xima eficiência selectiva corresponde à Yariação nula do meio. 

Os ovinos de raça austríaca são reprodutores contínuos, o 

que significa a ocorrência de partos durante todo o ano muito em 

bora seja de esper~r que a sua frequincia varie de algum modo de 
A A A mes para mes. Deve-se mesmo esperar que as ·maioree .frequenciasde 

parto ocorram na Primavera e no. outono. Os dados existentes, no 

entanto, não permitem fazer quaisquer inferências. 

Os ovinos das raças Merino e . Carakul são marcadamente saz~ 

nais. 

Em virtude de se ter referido anteriormente que a efectivi 

dade da selecção dependia da minoração das variações ambientais 

então o uso da reprodução continua na raça austriaca mostra-&e~ 

conveniente. Há então que recorrer a uma reprodução de caracter 

sazonal semelhante ao verificado nas raças Merino e Carakul. 

O uso de dois núcleos de reprodução para a mesma raça, se~ 

do um núcleo acasalado na época da primavera e outro acasaladona 

época O-d;onal, gera alguns problemas que convém serem focados. 

Existem diferenças relativas de calor, humidade e deoutroa 

factores do meio entre as duas épocas de acasalamento, gravidez 

e parto pelo que e atendendo até aos efeitos maternos precoce e 

tardios, os valores estimados·para às variáveis sujeitas a seles 

ção não são directamente comparáveis •. No entanto as distribu~ 

devem ser relativamente similares muit9 embora os valores possam 

serffiasimilhantes pese a possibilidade da ocorrência de adaptab! 
I . lidadas diferentes para o desenvolvimento na epoQa do estio e na 

epoca invernosa. 

O que foi dito no Último parágrafo agrava-se,e muito, caso 

se intente um processo selectivo com a reprodução cQnt!nua.De~~ 

cto, comparar, por exemp~o, dois animais em ordem as suas cara-
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I . , 
cteristicas ·de crescimento tendo um nascido na epoca de maximo ca-

lor, com os prados já reduzidos e outro na época mais conveniente, 

apresenta-se-nos sobremaneira incorrecto a .menos que se disponhade 

quaisquer tábuas de correcção. Estas, como é evidente, sómente po­

dem ser construidas com o controlo dos factores ambientais. 

2.1.2.2.2 -USO DA REPRODUÇlO SAZONAL 

O uso de uma ou de duas épocas de reprodução por an~ para um 

mesmo grupo étnic~ encontra~se dependente das relações procura, c~ 

pacidade de produção, tamanho do rebanho. 

O uso.de épocas de reprodução permite, para além do que foi 

referido no ponto anterior, uma conveniente utilizaç~o dos pastos 

e uma mais efectiva e menos onerosa assistência médica e medicame~ 

tosa. Permite ainda a colocação no mercado de lotes de animais de 

acabamento similar numa altura pré-determinada o'que origina uma 

gestão mais conveniente. Isto, no -entanto, e em explorações de ca­

racterÍsticas comerciais pode gerar problemas de estrangulamento , 

ultrapassáveis com uma conveniente análise de mercado. 

2.1.2.3 -REGIME ALIMENTAR 

Sop a designação geral de regime alimentar a seguir estudar­

se-ão as relações entre selecção, características horo-pedo-clima~ 

tologicas , .. humanas e econÓmicas como determinantes do regime al.! 

mentar. 

Na alimentação dos ovinos, como em qualquer outra espécie,p~ 

dem-se seguir planos alimentares ·que vão desde o simples aproveit~ 
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mento dos recursos imediatamente disponiveis até á utilização de ~ 

limentos elaborados. Neste Último caso os custos de produção são 2 
bviamente mais elevados. A adopção de um determinado regime alimeB 

tar encontra-se dependente de todo 

que vão desde as condiçÕes gerais 

bsorção do mercado, passando pelo 

resses do empresário. 

um conjunto de condicionalismos 
,.. I , 

da regiao ate a capacidade de a-

tipo de exploração e pelos inte-

Em prados construidos e para aplicações de 200 Kg de ,Azoto 

por hectare~distribuidos regularmente e em três aplicaçõe~~ duran­

te a época produtiva,é possivel manter,exclusivamente a pasto,17,5 
• ovelhas por hectare. Em termos medios deve-se aplicar 12 Kg de A-

zoto por ovelha. No eDtanto as ovelhas são animais cuja importâmia 

econÓmica deriva do facto.de poderem aproveitar pastos que nenhuma 

das outras espécies de.ruminantes conseguem aproveitar para além 
# de suportarem fo~:tes amplitudes termicas e de serem relativamente 

resistentes á secura. Verifica-se, mesmo, que na generalidade apr~ 

sentam-se manifestamente anti-econÓmicas quando criadas em terrexs 

fe~téis e de plan!cie susceptíveis de serem usados na criação de e 

pécies zoolÓgicas de maior valor. Vários autores referem que a im 

portância da ovinicultura centra-se no aproveitamento das terras~ 

farteis e de.montanha e, ainda, no aproveitamento das ervas que se 

desenvolvem expontaneamente nos poisios das terras de planicie us~ 

das na alimentação do gado bovino, sendo os ovinos importantes na 

reposição da capacidade produtiva do solo em poisio e na fertiliz~ 
... i f , , çao dos solos me os erteis. Varios autores avançam,ainda, que se 

poderão utilizar prados situados em terrenos férteis de planiciei! 

ra acabamento de borregos, mantendo-se os nÚcleos de ovelhas mães 

e os jovens não desmamados nas terras altas ou pouco fertéis. 

Não queremos, com o que acabamos dé referir, dizer:que ... nao 

se devem usar planos alimentares envolvendo as terras fertéis e a 

construção de prados mas sim que deverá ocorrer uma boa ponderação 

das suas vantagens e desvantagens. 
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2 .1. 3 - cr:mNCIA E T:tnCNI CA 

Sob a designação geral de ciência e técnica serão estudados 

aspectos de càracter cientÍfico e de melhoramento técnico. 

O estudo dos aspectos referidos não são, de modo algum, pri2 

ritários. Antes decorrem directamente do prÓprio funcionamento do 

Centro de Ovinicultura da Madeira. 

O estudo de aspectos de caracter cientÍfico e de melhoramen­

to técnico subordinam-se ao facto da grande maioria das - ~é~oies 

zoolÓgicas de interesse eanÓmico não àerem, propriamente, as mais 

convenientes para estudos laboratoriais. Assim sendo o aumento dos 

conhecimentos cientÍficos e técnicos, indispensáveis a uma boa ge~ 
tão, encontra-se dependente, em grande parte, da contribuição de 

todos os que se dediquem a estas áreas. Um contribut?, por pequeno 

que seja, será sempre bem vindo e é neste sentido que pensamos que 

o Centro de Ovinicultura da Madeira dever~ dedicar uma pequena p~ 
, , ., I .,. 

te do seu esforço a problematica cientifica e tecnica da produçao 

e melhoramento animal. 

Sob esta alinea intentar-se-á melhorar a compreenção de al­

guns determinantes da produção animal relacionados com a aliment~ 

ção, capacidade reprodutora, maneio, estabulação, caracterist±oas 

ciimaté ricas e sua:~ interacções, para além de todo um conjunto de 

aspectos passiveis de estudo e impossiveis de descriminar. 

2.1.4 , ~ -AVALIAÇIO DO TRABALHO FEITO EM CADA ANO CtVIL 

·No inÍcio de cada ano será feito um estudo pormenorizado de 

todo o trabalho realizado e o plano de funcionamento para o ano em 

curso. 
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Todos os dados recebidos e vindos em-formulário prÓprio se­

rão convenientemente tratados e arquivados. Caso seja possivelo ar 

quivo dos dados será feito em pasta prÓpria e em suporte magnétiCG 

No tratamento dos dados serão calculados os gastos e os ga­

nhos pa+a cada uma das variáveis econÓmicas e determinadas as ten~ 

dências, sendo também determinadas as áreas de gas~os preferên~ 
N ' S - I Serao ainda analizadas as varias variaveis de importanoiaozootec~ 

ca e suas tendências e, ainda, o~ trabalhos realizados nas ' áreas 

cientÍfica e téc~ca. Avaliar-se-á tambem a importância da produçãO 

ovina na economia regional e o impacto do Centro de Ovinicultura • 

Será aind~ realizad? um balanço global com uma análise comparativa 

oom os anos anteriores e, ~inda, o estudo das tendências gerais de 

modo a poder avaliar-se da importancia da manutenção do Centro em 

funcionamento. 

No inÍcio de cada ano será feito o planeamento dos trabalhos . 
incluindo ·o número de animais a serem produzidos, datas .·prováveis 

de acabamento, quantidades de azoto, horas de trator, quantidade e 

custo das sementes, e outros. 

Serão ainda feitos estudos no sentidp Q.e determinar a :valia 

da planificação efectuada para o ano 'anterior, pontos de desfasamea 

to e evolução da qualidade.da planificação. 

Em virtude das adubações de fundo serem realizadas prátic~ 

te na mesma altura das sementeiras e estas ocorrerem, para à pri­

meira ép?ca de reprodução, em Março e para a segun~a época de re­

produção, para inÍcios do Outono, os estudos sobre a quantidade de 

animais a produzir serão baseados nos dados havidos até aos finais 

do mês de Janeiro. No q~e se refere á segunda época de rep~~io 

os valores serão corrigidos em meados de Agosto. 

Para análise e determinação da politica a seguir será envia~ 

do,até meados da segunda metade do mês de Fevereiro, ao Exm•o Se­

nhor Director Regional de Pecuári~, um r~latÓrio integrando todos 

os pontos anteriormente referidos. 

106 



2.2.1.1 - PAVILBXO I 

Pavilhão de madeira situado prÓximo da entrada do Centro,com 

uma área de aproximadamente 128m2, dividido em 4 ovis de tamanho 

diferente e carecendo de recontrução. 

2.2.1.1.1 - OVIL IA 

Ovil com area aproximada de 29,3 m2. Esta área apresenta-se­

-nos demasiado exigua para a manutenção de um nucleo reprodutor e, 

por outro lado, demasiado grande para servir de parque de aleita­

mento artificial se atendermos ao instinto maternal característico 

da ovelha, a possibilidade de afilhamento por outra ovelha lactàn­

te, à capacidade da produção leiteira e ao tamanho dos rebanhos f~ 

ce à capacidade do Centro. Em virtude de se encontrar ligado aos 

outros ovis do pavilhão tambem não pode ser utilizado como parque 

de quarentena. 

Face ao que expusemos no paragrafo anterior consideramos que 

este ovil poderiAser usado para alb~rgar os machos reprodutores d~ 

rante os periodos em que não se encontram acasalados. O seu uso s~ 

~' no entanto, em r~gime de sub-aproveitamento já que nas condi­

çÕes acima referidas teria capacidade para um nÚmero aproximado de 

14 machos. Este número de reprodutores é demasiado grande já que 

permitiria a cobrição de 5~0, ovelhas, número demasiado elevado pa­

ra a capacidade de carga actual do Centro. Mesmo consideranw que 
, 

metade dos animais seriam machos de reserva, numero que se nos a~i 

gura ~agerado, permitiria a cobrição de 280 ovelhas, número tam­

bem demasiado elevado race à capacidade de carga. 

Em virtude de se ter consi~erado que o pavilhão carece de u~ 
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gente reconstrução a área poderia ser reduzida para proximo dos 22 

m2, permitindo a manutenção de um nucleo de 10 reprodutores .. número 

por nós considerado suficiente. 

Na reconstrução do ovil deveria ser levantada uma parede de 

separação com os outros ovis do pavilhão e um pedilÚvio. , · 

Este ovil deveria possuir cancelas móveis para se proceder à 

separação dos machos sempre que tal se julgasse necessário, muito 

embora os carneiros não tenham muito o hábito de se agredirem com 

gravidade. 

2.2.1.1.2 - OVIL IB 

Ovil com àrea aproximada de 26,2 m2. 

Actualmente, pelas suas caracter!sticas de pequenêa e na ge­

neralidade com base em considerações similares às que foram efect~ 

adas para o ovil anterior, consideramos que poderá ser usado ·como 

parque de aleitamento artificial. 

A solução referida no parágrafo anterior somente poderá ser 

avançada apÓs a reconstrução do pavilhão, já que um parque de ale! 

tamento artificial deverá ser aconchegado, arejado e com todas às 

condições ambientais que façam diminuir o stress, as parasitoses e 

como é obvio, a mortalidade. A àrea deveria ser aumentada. 

2.2.1.1.3·- OVIS ICE ID 

Ovis com uma àrea individual de 36,6 m2 •. 

Aquando da reconstrução do pavilhão consideramos de conveni­

ência a união das duas àreas individuais ficando a constituir um ~ 
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------------------------------------------------------------------------------------ -

nico ovil que poderá ser usado quer para alojamento de um nÚcleo ~ 

produtor quer como parque qe engorda e recria. 

2.2.1.1.4 ~DEMOLIÇÃO DO PAVILHÃO I 

Caso se considere de conveniência a demolição do pavilhão I 

tornam-se necessários criar dois parques• o parque de aleitamento 

artificial e o parque de manutenção dos machos reprodutores~ 

2.2.1.2 - PAVILHÃO rr, 

Pav~lhão em madeira com uma àrea aproximada de 280 m2 e divi 

dido em duas zonas, uma com uma àrea de aproximadamente 233,5 m2 e 

utilizada no armazenamento de diversas coisas, incluindo farelo, e 

outra zona de 46,5 m2 de àrea aproximada usada actualmente como ~ 

vil, embora com muito mas condiçÕes de alojamento, nomeadamente no 

que se refere a altura e arejamento. Este pavilhão carece de re~ 

trução. 

Caso se 0onsidere conveniente a reconstrução deste pavilhão 

poderá o_ ovil ser usado para recolha d~s animais que acabaram a v! 

da produtiva. Os animais seriam então mantidos neste ovil que con­

tinuaria a manter a sua àrea, até seguirem ao seu destino. Tem ca­

pacidade para 46 fêmeas w. para aproximadamente 20 machos.--_;~ àrea 

restante continuará a ser utilizada para os mesmos fins que actual 

mente. 

Caso se considere conveniente a demolição deste pavilhão de­

ve-se definir um espaço reservado para a colocação ms animais que 

acabaram a sua vida produtiva. Este espaço não terá, no entanto de 
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,>l AREA RELATIVA APROXIMADA DOS PAVILHOES CONSTITUINTES 

DO CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 
r 

PAVILHXO I 36, 6 36,6 
.-) 

m 2 ~· 2 

d) o) 

PAVILHXO II 

a) 

26,2 29 ,; 

.2 m2 
b) a) 

AREA TOTAL 

AREA 
TOTAL2 128 m 

280 m 2 

PAVILHXO III AREA TOTAL 318 m 2 

68,2 2 
68,2 2 68,2 m 2 

68,2 m2 m m 

PAVILHXO IV AREA TOTAL 343 m 2 

77,5 m2 77,5 m2 77,5 m2 77,5 m2 
. 

NOTAS - As proporções em àrea são semelhantes mas não foram mantidas 

as proporçÕes entre comprimento e largura das instalações. 

-Existe um outro pavilhão utilizado, para a guarda de alf~ 

as agricolas . 

a) Area utilizada para armazenamento de farelo, ato . 
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ser tão grande. Poderá perfeitamente ser definido por meio · de CE!!; 

celas móveis colocadas num espaço vago quando tal se considerar ~ 

bsolutamente necessário. Será ainda necessária a definição de um 

espaço dedicado ao armazenamento, muito embora os ovis destinados 

á recria e engorda possam cumprir essas funções durante o periodo 

em que se encontram vagos, ou seja, apÓs o acabamento e cedência 

dos exemplares. 

2.2.1.3 -PAVILHÃO III 

Pavilhão em cimento com uma àrea de aproximadamente 318 .m2 

e dividido em 4 ovis com uma àrea aproximada de 68,2 m2 cada.Este 

pavilhão.encontra-se em bom estado mas carecendo, como em todos~ 

casos anteriores, da construção de pedilÚvios. 

Pelas suas dimensões e muito embora se considere actualmen~ 

te anti-econ6mico a construção de ovis em cimento por serem caros 

e se ter demonstrado que a produtividade das ovelhas não aumenta 

de modo a compensar os investimentos iniciais acrescentados, para 

além de ainda não se ter demonstrado a conveniência econÓmica· da 

ovinicultura para a Região pelo que a sua construção poderia ser 

prematura, poderão ser usados quer para acabamento de ., .. borregos 

quer para a manutenção de nucleos de reprodução. No primeiro caso 

permitiria o acabamento de aproximadamente 120 animais por ovil e 

no segundo caso permitiria a acomodoção de nucleos reprodutores , 

permitindo a existência de qualquer coisa como 56 crias em aleit~ 

mento o que significa aproximadamente 40% de partos duplos.já'qúe 

se considera que cada nucleo reprodutor deverá ser constituído por 

40 ovelhas. 

Em ordem à área pensamos que este pavilhão deverá ser usado. 

para a manutenção de nucleos reprodutores. 
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2.2.1.4 - PAVILHlO IV 

Pavilhão em cimento com uma àrea aproximada de 343 m2 divi­

dido em 4 oviS 1 de -àrea individual aproximada de 77,5 m2. Este pa­

vilhão encontra-se ~ boas condiçÕes carecendo, a exemplo dos ou~ 

troa, de pedilÚvios que se tornam necessários construir. 

Pela àrea dos ovis este pavilhão tanto pode ser usado no a­

cabamento de borregos como na manutenção de nucleos reprodutores. , 
No primeiro caso a capacidade aproximada por ovil e de mais ou m~ 

nos 150 borregos e no segundo caso permitiria o desmame de - qual 

quer coisa como 74 crias, número absolutamente exagerado face ao 

nÚmero de ovelhas julgadas convenientes por nucleo reprodutor. 

Face ao exposto consideramos con:veniente utilizar-se este~ 

vilhão, de um modo preferencial, no acabamento de ovinos. Para tal 

torna-se necessário . estar equipado com cancelas mÓveis a fim d~se 
poder subdividir o espaço de cada ovil para melhor aproveitamento 

já que os borregos têm de ser juntos por classes ectarias~ 

2.2.1.5 • PAVILH~ES EM CONSTRUÇIO 

Encontram-e~ em construção pavilhÕes com as mesmas caracte­

rísticas do pavilhão rv. 

2.2.1.6 -PRODUTIVIDADE E APROVEITAMENTO DOS PAVILB~ES . 

Durante parte do ano os pavilhÕes destinados- à recria e en­

gorda de borregos constituirão. um espaço desaproveitado. De facto 
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------------------~~ ~--~ 

r 
~ 

49 
m 

AREAS APROXIMADAS IX)S CORTES DO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

:- :: 107 m.,__ ____ ...,.. 
~----------; ... . 

Corte A 

Are a :: 10 700 m 2 

Corte B 

Area ::1 865 m2 

~ lO m Corte C 

Area :2 964 m2 

t..--- ~ 87 m ~ , 

I.._____ -~~m 
Borte D 

Area :2 697 m2 

ESCALA 1s20 m 
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L 'Í 

Corte E 2 AREA 6 211 m 

= 22 ;.LI ____________ ] 
Corte F 
AREA 2 992 m2 

= 136 m 

Corte G 
AREA : 1 276 m2 

r ~======~~~====~t 1+- = 195m 
= 89 m 

1~===::::;: . ...__ ___ =111m • 

Corte H 
AREA =l:S 924 m2 

= 206m 

Corte I 
AREA :33 372 m2 

=162m 
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Corte J 
AREA = 3 320 m

2 

m 

= 222 m - - ---------

Corte A ------------------::. 10 700 m 
2 

Corte B ---- ----------= 1 8~5 m
2 

Corte C---------------= 2 964m
2 

Corte D ------------------= 2 697 m 
2 

Corte E-----------------= 6 211m
2 

Corte F ---------------= 2 999 m 
2 

Corte G -----------------= 1 27($ m 
2 

Corte H -----------------= 1$ 924 m
2 

Corte I ---------- "'33 372m
2 

Corte J ----·--~------------= 3 320m
2 

TOTAL--------------- ~ 81 321m
2 

Esta area aproximada de 8 hectares deve ser considerada como um esmo 

do terreno arável do Centro de Ovinicultura da Madeira já que foi calcula 

da sem o auxilio dos instrumentos convenientes e sem o recurso as triangu 

laç5es e calculas trigonometricos. Pode, no entanto, ser considerada como 

aceitavel para o calculo da capacidade de carga. 
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somente são realmente aproveitados durante o curto periodo de· tem 
podo acabamento. Como os borregos se querem acabados não mais~· 

de e não devem ser desmamados antes dos 45 dia~ isto significa~ 

o seu aproveitamento não vai além dos dois meses e meio em cada Í 
poca de reprodução. Considerando que o periodo de partos rondará 

os 45 dias então o periodo de aproveitamento andará pelos 4 meses. 

Assim sendo o aproveitamento conveniente dos ovis destinados ao~ 

cabamento de borregos será aquele que minorar os periodos de va­

zio pelo que parece de conveniência dividir o efectivo reprodutor 

em dois grupos, sendo um acasalado na epoca da Primavera e o ou­

tro acasalado no periodo Qutonal.Aseim o perÍodo de vazio anual 

fica reduzido a quatro meses. Para um plano de tres partos em ca­

da dois anos esse aproveitamento ainda pode ser melhorado. 

O pavilhão destinado ao aleitamento artificial ainda sofre 

períodos de vazio bastante superiores aos encontrados para os cw.f:.s ... . 
de acabamento. De facto e nas condiçoes acima referidas o seu a-

proveitamento não vai além de sete meses por ano : e considerando, 
... por razoes de crescimento relacionadas com , o afastamento da ov~ 

mãe, que o desmame é feito maia tardiamente. Se se cQnsiderar que 

os borregos acabados ainda se poderão manter nos pavilhÕes de ac~ 

bamento por um pequeno perÍodo de tempo até seguirem aos seus de~ 

tinos, mais nÍtido se torna o sub-aproveitamento do espaço desti­

nado ao aleitamento artificial. 

Em ordem ao que se referiu no parágrafo anterior parece lÓ­

gico dizer-se que a feitura de qualquer parque deve ser muito bem 

ponderada de modo a que possa cumprir convenientemente as funções 

para que foi destinada e, ao mesmo tempo, seja o mais 

possivel. 
econÓmica 

Malgrado o que foi dito em relação ao pavilhão I, não nos2! 

rece inconsequente indicar a possibilidade da manutenção de um e~ 

paço polivalente que função do uso de estruturas mÓveis :· pudesse 

ser utilizado conforme as conveniências. 
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2.2.1.7 - CAPACIDADE DE CARGA DOS PAVILHaES 

Não entrando em linha de conta com com o pavilhão I e com o 

pavilhão em construção e considerando a eocistência de duas epocas 

de reprodução, pensamos que os pavilhÕes têm capacidade para alber 

gar 6 nucleos reprodutores de 40 animais. Mesmo com estes valores 

podemos referir que o espaço resta sub-aproveitado podendo-se au­

mentar o número de nucleos de 6 para 7 bastando para isso •.entrar 

com o pavilhão r. 

2.2.2 - CORTES E CAPACIDADE DE CARGA 

O Centro de Ovinicultura da Madeira dispÕe de -uma àrea arr2 

teável prÓxima dos 8 hectares divididos em 6 cortes de tamanho e 

desenho bem diferentes. 

O calculo da àrea utilizável na alimentação do gado . ovino 

foi efectuado sem o recurso aos meios devidos, devendo o valor i~ 

dicado no parágrafo anterior ser visto como um esmo. 

Considerando que os borregos não são acabados a verde,o Cen 

tro tem capacidade para alimentar aproximadamente 60 animais em 

regime de flushing, 80 animais em regime normal e 140 animais pa­

ra aplicações de 200 Kg de azoto aplicados em 3 vezes. 

2.2.3 - CAPACIDADE REAL DO CENTRO DE OVINICULTURA DA MAD~IRA 

Conforme se verificou existe uma acentuada discrepãncia en­

tre a capacidade de carga ,dos pavilhÕes e a capacidade de ·e~ga 
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dos prados. Esta discrepância pode ser ultrapassada quer pelo -nao 

aproveitamento da capacidade total dos pavilhÕes, quer pela aquis! 

ção dos hectares necessários, quer pelo recurso a um tipo de . ali­

mentação reforçado por raçõeso O Último método apresenta, no ent~ 

to, desvantagens acentuadas quer por onerar a criação dos animais;. 

quer por impossibilitar os processos de selecção para as caractei~ 

ticas de rusticidade prÓprias do gado ovino. Se o Último processo 
, 

apresenta desvantagens tambem o segundo as apresenta ja que, ao m~ 

menta, são desconhecidas as necessidades de produção e mesmo a r~ 

al conveniência da ovinicultura. Corre-se assim o risco de se pro­

ceder a gastos não necessários. 

Em ordem ao foi dito poderemos dizer que, actualmente, a ca­

pacidade máxima de carga do Centro de Ovinicultura da Madeira se 

situa por volta dos 140 exemplares, nas condiçÕes anteriormente~ 

feridas. 

Em ordem a todo o que foi referido até ao momento considera­

mos que o regime alimentar a ser seguido no Centro de Ovinicultura 

da Madeira deverá ser de pasto para os reprodltores reforçado com 

ração nos periodos de flushing que antecedem a epoca de reprodução 

e de acabamento industrial para os borregos desmamados. A estes d~ 

ve ser administrado,durante o periodo de lactação, uma ração, em 

regime"ad libitum11
, para acelerar o desenvolvimento do rumen. 

A seu devido tempo este tipo de regime será compara~com um 

regime·alimentar de caracter!sti~as menos economicas, regime com 

base em raçÕes_e com um regime alimentar de caracter!sticas ainda 

mais economicas, acabamenw dos borregos a verde. Todos· estes regi 

mes serão a seu tempo comparados com o regime alimentar prÓprio da 
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exploração extensiva. 

Nas condiçÕ~s acima referidas pensamos poder responder pelo 

menos de um modo parcial às necessida~es da lavoura podendo-se,des 

de já, dirigir-se os processos selectivos num sentido de equilftdD. 

Função dos estudos que forem efectuados o sentido da selec­

ção será convenientemente alterado. 

2.2.5 - PESSOAL DISPONIVEL 

O Centro dispÕe de um Agente técnico Agricola de 2• classe, 

um tratador de animais de 1• classe e de dois tratadores de ani­

mais de 2• classe. Dispoe ainda de sete trabalhadores rurais em r~ 

gime além quadro. 

DispÕe de apoio t~cnico constituido por clÍnicos Veteriná~i­
os, por um zoÓlogo relacionado com as áreas da Genética e do Melh2, 

An 
, , 

ramento imal e ainda por Engenheiros Tecnicos Agrarioa relacion~ 

dos com os campos do maneio animal e produção forrageira~ 

2.2.6 -MATERIAL NECESSÁRIO · 

Do ponto de vista estritamente zooténico faltam as cancelas 

móveis, os compartimentos de adop.ção, as sondas gástricas e todo o 

material relacionado com o aleitamento artificial. Faltam,ainda,v~ 

sos graduados para medição do leite produzido por fêmea aleitantee 

balança prÓpria para a pesagem dos borregos enquanto jovens. Ao m2 

mento dispÕe-se do material necessário para a analise do ,exterior 

dos ovinos. Falt~, ainda, arnezes marcadores. 

Do ponto de vista médico veterinário pode-se dizer que no Ce!! 
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~ro de ovinicultura existe o material normalmente julgado conveni­

ente afora o relacionado com a obstetricia e a ginecologia e~ina, 

nomeadamente ferros e especulas. 

As alfaias agricolas são julgadas suficientes. 

2 • 2 • 7 - WCLEOS ANIMAIS E gPOCAS DE REPRODUÇIO 

As ovelhas existentes no Centro de Ovinicultura serão conve• 

nientemente estudadas de modo a poder-se proceder ao seu refugoo ! 
pÓs refugado o nucleo este será dividido em classes etárias e· se 

possivel de acordo com os parentescoso Em seguida dividir-se-á ca­

da classe etária em dois grupos e de um modo aleatÓrio mas ficando 

registados os parentescos. Desde modo ficarão constituidos os dois 

nÚcleos reprodutores, sendo um acasalado na época outonal e o ou­

tro na época primaveril. -As ovelhas que estiverem prenhes serao incluidas num dos gry 

pos de acordo com as conveniências. Se de tal houver necessidade ~ 

ovelhas aleitantes serão secas e preparadas para a reprodução. 

As indicações acima referidas vão permitir a análise compar~ 
, 

tiva do comportamentos produtivo nas epocas de outono e de primav~ 

ra, estimando-se que cada nÚcleo tenha prÓximo de 40 exemplares. 

Os machos reprodutores serão estudados antes de serem postos 

á reprodução. 

2o2.B -REGISTOS A EFECTUAR 

Os registos a realizar pelo pessoal do Centro de Ovinicultu­

ra da Madeira são bastante simples. 
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Os registos são unicamente respeitantes á quantidade de lei­

te produzido e seguindo-se uma metodologia similar á observada pa-
, ., A ,_. 

ra o gado bovino, a anotaçao das femeas paridas e nao paridas, dos 

números de partos simples, duplos e triplos e da data dos mesmos e 

ainda dos tipos de parto, nados mortos, mortalidade perinatal e~ , 
terior aos 5 dias e evolução dos pesos ate ao desmame para o ·que 

dispÕem das fichas convenientes. 

Todos os registos e cálculos elaborados serão realizados pe­

lo pessoal superior. 

2.269 -REGISTOS E EFICI~NCIA SELECTIVA 

, 
A eficiência selectiva da exploraç~o esta absolutamente de-... 

pendente dos registos ·pelo que estes tem de ser absolutamente cor-

rectos. Caso os registos não sejam convenientemente realizàdos to­

do o trabalho se torna pouco mais do que inÚtil. 

2.2.10 -REGISTOS E PRIORIDADES DE SELECÇÃO 

Como é evidente os ovinos podem ser selecçionados em ordem á 
produção de carne, de leite ou de lã, podendo ainda ser direccion~ 

dos para mais de um vector produtivo. 

Os processos selectivos a seguir no Centro de Oviniculturaoa 

Madeira subordinar-se-ão ás seguintes prioridadesa Produção de . car 

ne, produção de leite e produção de lã. 

As prioridades selectivas indicadas no parágrafo anterior es 

tão relacionadas com as prioridades normalmente seguidas na produ­

ção ovina. De facto o principal .rendimento provém da produÇão de 
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carne, mesmo no caso das explorações de ovinos de leite. A prod~ 

de leite figura em segundo plano e,em Último, a produção de lã que 

tende & apresentar uma importância cada vez menor face ao desenvol 

vimento das fibras artificiais. 

2.2.11- REGISTOS, SELECÇXO, PRODUTIVIDADE E ESTADO HIGIENO- SAN.! 

TÁRIO DOS ANIMAIS 

A produtividade, o valor dos registos e a proficuidade daS!, 

lecção estão dependentes do estado higieno-sanitário ~s animais;a 

existência de parasitoses pode, perfeitamente, falsear os dados o~ 

btidos, diminuindo o efeito dos processos selectivos para alem de 

diminuir a produtividade. 

A importância econÓmica e social das parasitoses e bem noto., 

ria atingindo cifras elevadas os prejuizos por elas determinados.e 

a luta contra o p~rasitismo e uma das contribuiçÕes mais importan­

tes que a Ciência v·eterinária pode dar a indÚstria animal. 

Em ordem ao que foi dito irá ser implementado no Centro de O 

vinicultura um plano de controlo higieno-sanitário. 

, 
2.3 - CRITERIOS GERAIS DE MANEIO 

Nos critérios gerais de maneio são integrados os critérios a 

seguir à entrada· e durante às épocas de reprodução, os críteriosde 

selecção, de refugo e de cedência à lavoura, os critérios a seguir 

no desmame e acabamento dos borregos, no· controlo da consanguinid~ 

de e ainda os cr!terios a seguir no controlo higieno-sanitário. 

Consideramos ser absolutamente necessário o respeito pelos~ 
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versos cri~érios apresentados neste trabalho. 

2.3.1 - CRI~RIOS DE MANEIO A ENTRADA E DURANTE A EPOCA DE REPROD~ 

çio 

Em cada epoca de reprodução deverão ser observadas as seguia 

tes disposiçÕes: 

Colocar os machos reprodutores em boas condiçÕes ambientais2 

meses antes de entrarem em reprodução a fim de se obter uma conve­

niente espermatogénese. 

Avaliar a forma e volume dos te~ticulos e se existem quais­

quer infecçÕes ou lesões, um mês antes da entrada em reprodução.C~ 

so seja possível deve-se ainda proceder a avaliação da sua pro?u­

ção esperm!tica. 

Caso os machos não tenham sido tosquiados e se se pensar coa 

veniente, deve-se proceder à tosquia dos mesmos. 

Um. mês antes de se dar inÍcio ao periodo de reprodução, os 

machos reprodutores devem levar ·um choque vitam!nico AD3E. 

Deve-se ~~r o estado das unhas dos reprodutores masculinos e 

proceder ao seu aparamento,caso tal se considere necessário. 

Considera-se de conveniência levar os machos a exercitarem~ 

Tr3s semanas antes da ter in!cio o perÍodo de cobrição deve­

-se proceder ao melhoramento da alimentação do rebanho, o que será 

feito por intermédio de rações. Esta melhoria alimentar deve-se~ 

ter durante todo o periodo de acasalamento e, ainda, durante quin­

ze dias para além do terminus do periodo referido. A alimentação~ 

lhorada deve ser igual, quer em qualidade quer em quantidade para 

todos os grupos geneticos. 

Tres a quatro semanas antes da entrada em periodo de .oobTi­

ção devem-se proceder às desparasitações e às observações respei~ 
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tes ao estado sanitário das ovelhas, incluindo a observação do tra­

to genital das mesmas a fim de se determinar da existência de infe~ 

çÕes. Caso não tenham sido realizadas as tosquias deve-se proceder 

às mesmas. 
" Evitar todo o stress durante as tres semanas que antecedem a 

altura das cobriçÕes, durante o per.kdo das mesmas e durante os quia 

~e dias que se seguem ao se terminus. 

Todas as vacinas· julgadas:.·oonvenientes pelo Médico Veterinário 

devem ser aplicadas um mês antes da entrada em per!odo de reprod~ 

Os machos reprodutores usados no acasalamento sómente devem~ 

car com as ovelhas durante a noite. pelo que não as devem acompanhar 

no past~ durante os 45 dias que dura o periodo de aQWalamento. 

Deve-se usar um único reprodutor masculino por rebanho. 

A fim de se poder controlar a capacidade de salto julga-se de 

conveniência o uso, pelos machos, do arnez marcador. 

2.3.2 - CRIT~RIOS DE MANEIO A SEGUIR BOS PARTOS 

, ~· ~ 

Durante as oito ultimas semanas de gestaçao deve-se melhorara 

alimentação do rebanho no equiva~ente a 40 a 50% da ração de manuteu 

ção, para além de serem usados os convenientes suplementos minero-v,l 

taminados. 

PrÓximo do parto as ovelhas devem ficar em sossego no ovil,d~ 

vendo este encontrar-se limpo e sem moscas. 

O parto n~o deve ser intervencionado \a não ser que tal se ju! 

gue indispensável. 
, 

Apos o parto as ovelhas devem ficar 2 a 3 dias no ovil a fim 

de se afeiçoarem ao borrego. 

Se se denotar que uma dada fêmea tem dificuldade de se afê! 

çoar ao borrego, esta deve ser amarrada ao comedouro e ficar com a 
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cria isolada do rebanho por meio~ cancelas. 

Deve-se tentar afilhar, sempre que possível, as crias de par­

toe triplos por ovelhas mães que tenham perdido a cria de modo a m~ 

lhorar a crescimento do borrego e induzir uma produção lei te ira mais -conveniente por parte da ovelha mae. 

Os cordeiros orfãos ou regeitados e não afilhados devem beber 

o colostro proveniente de uma qualquer fêmea. Estas devem ser mung! 

das e o colostro deve ser guardado no frigorífico a uma temperatura 

de -17gC, podendo-se, tambem, usar colostro de vaca o qual fornece 

a energia muito embora não forneça os anticorpos especificas. O co­

lostro deve ser ministrado por meio de uma sonda gástrica especial 

ou improvisada. 

As ovelhas com cria devem ser agrupadas de acordo com a idade 

dos jovens e separadas das outras ovelhas por meio das cancelas. 

2.3.3 - CRIT~RIOS A SEGUIR NO PROCESSO DE AFILHAMENTO 

No processo de afilhamento deve-se seguir a seguinte metodol2 

gia: 

O borrego ou borregos devem ter recebido quantidades adequadas 

de colostro. 

A ovelha é colocada no compartimento onde fica presa pelo pe~ 

coço. Caso não se disponha de compartimento de adopção devem-se u­

tilizar as cancelas mÓveis de modo a delimitarem um espaço similar. 

Devem colocar-se os borregos no compartimento, preferentemen­

te por debaixo de lâmpadas de infra-vermelhos a menos que sejam ex- · 

cepcionalmente fortes e vigorosos. 

Deve-se verificar se o borrego ou .borregos mamam e se 

satisfeitos. 

ficam 

Deve-se deixar a ovelha e o borrego ou borregos no compar-ti-
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mento de afilhamento durante um periodo de 48 horas; findo este p~ 
... 

riodo de tempo deve-se soltar o pescoço da ovelha e tirar um v ar ao 

da porta a fim do borrego ou borregos poderem sair do compartimentn 

A ovelha e os adoptados ficam no compartimento por mais 24 horas c2 

mo medida de segurança já que o periodo de adopção varia de exempar 

para exemplar. 

2.3.4 ~ CRIT~RIOS A SEGUIR NO DESMAME E ACABAMENTO DOS BORREGOS 

Os borregos devem ser desmamados precocemente aos 45 dias a 
fim do leite das mães ser aproveitado no seu periodo de máxima pro-

... , 6 duçao e ate aos meses. 

A partir dos 10 dias de idade deve ser distribuido aos borre­

gos em regime "ad libi tum'' um granulado de iniciação com teor em PB E!, 

tuado entre os 16 e os 19% e de alta digestibilidade e ingestibili­

dade, com o fim de acelerar o desenvolvimento do rumem,para o que 

devem ser tomadas as medidas convenientes. 

Na passagem para as instalações de acabamento e engorda osa~ 

mais devem ser separados por sexos e idades de modo a diminuir a~ 

petição alimentar. 

As instalações, divididas em divisões suficientes por um meio 

conveniente e pouco dispendioso, devem ser limpas e desinfectadàs ' a 

entrada dos borregos. 

Os borregos devem ser alojados por sexo e idade e, quando po~ 

s!vel, por grupo genetico. 

Devem ser apartados todos os borregos que se apresentem fra~ 

coa ou com sinais de doença pelo que devem ser observados pelo Méd! 

co Veterinário. 

As crias doentes devem ser postas em instalações prÓprias e 

convenientemente separadas das intstalações gerais do rebanho. 
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Ao in!cio da engorda devem ser feitas análises coprolÓgicas. 

Em seguida devem-se proceder ás desparasitações julgadas convenie~ 

tes. 

Deve-se proceder ás acções julgadas necessárias para que a i 
gua seja permanente e sempre l!mpida. 

A distribuição diária da ração deve ser feita d~ manhã e em 

regime " ad libitum "• 

O concentrado a usar deve possuir uma alta digestibilidade e 

um elevado teor em proteina bruta, para além de uma boa apet;ncia. 

O feno a distribuir deve ser numa quantidade aproximada de 

30% do concentrado consumido diáriamente. 

Nas primeiras semanas, pelo menos, o feno deve ser distribui 

do á tarde a fim de evitar reduções no consumo da ração. 

Os borregos devem-se considerar acaba~os entre os 3 e os 4 ~ 
ses de vida, como função do peso adquirido e do estado·de carnes d~ 

terminado pelo método da apalpação. 

Os borregos acabados devem ser imediatamente vendidos a 'fim 

de obstar a perdas económicas já que o que continuarem a comer se 

traduzirá, unicamente, n~a perda de dinheiro. 

Os borregos destinados á recria e ao abate não devem ser en­

gordados pelo Centro de Ovinicultura, devendo sair apÓs o desmame. 

2.3.5 - CRIT~RIO A SEGUIR NO CONTROLO LEITEIRO 

O controlo da produção leiteira far-se-á em moldes relativa­

mente semelhantes aos que são usados no gado leiteiro. Seguir-se-á 

a seguinte metodologia: 

A primeira ordenha será feita aos 21 dias pÓs-~arto. 

No dia do contraste d~e tentar aleitar o borrego com o le! 

te obtido, apÓs a sua pesagem e apÓs se terem retirado as amostras 
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necessárias. 

Devem ser feitas duas ordenhas diárias mas não muito a fundQ 

O modo de proceder a ordenha deve ser sempre igual, quer pa­

ra a mesma ovelha quer para às outras fêmeas integrantes do reba­

nho. 

Os contrastes devem ser feitos - de 21 em 21 dias. 

As amostras devem ser enviadas ao LaboratÓrio Regional de V~ 

terinária a fim de serem determinados os teores proteicos. 

2.3.6 - CRI~RIO A SEGUIR NO CONTROLO QUEIJEIRO 

... , 
O leite somente deve ser usado na preparaçao do queijo aposo 

desmame precoce efectuado aos 45 dias. 

A utilização do leite no fabrico de queijo deve ser mantida 

até à secagem a qual.poderá ou não ser realizada por meios artifi­

ciais. 

Se o jovem borrego se mostrar debil aos 45 dias de idade en­

tão o desmame deve ser posterior, por exemplo, aos 60 dias passan­

do o leite a ser aproveitado no fabrico de queijo a partir destá 

Última data. 

O leite usado na preparação diária de queijo deverá ser con­

venientemente pesado ou determinado o seu volume por meio de vasos 

graduados. 

o queijo e o requeijão produzidos com uma determinada quanti 

dade de lei te devem ser convenientemente pesados numa balança r::oom 

uma resolução até ao grama. 

~ pesag~ do queijo e do requeijão devem ser sempre efectua­

das apÓs decorrido o mesmo intervalo de tempo. 

O queijo e o reqú.eijão devem ser periodicamente amostrados à! 

molde.a poder-se inferir da sua qualidade em termos de saboro 
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Periodicamente, e caso seja poss!vel, devem-se enviar· amos­

tras de queijo ao Instituto de Qualidade Alimentar a fim de se de­

terminar da evolução das suas caracterÍsticas. 

2.3.7 - CRI~RIOS DE SELECÇÃO, REFUGO E CED~NCIA l LAVOURA 

Entendende-se por refugo a expulsão de ~emplares machos e.r!,·· 

meas dos n~cleos destinados à reprodução, ou seja, à substituiÇão 

de reprodutores. 

Serão refugados todos os animais que apresentem quaisquer~ 

formações, incluindo criptorquidia. Serão refugados todos os exem­

plares que se mostrem débeis no per!odo de crescimento, que se mo~ 

trem agressivos ou difÍceis de ordenhar, que apresentem manifesta­

ções de genes semi-letais, que apresentem Úberes de conformação'm~ 

nos boa e todos os animais que se mostrem inferiores a media popu­

lacional para todas as variáveis,directa ou indirectamente, econo­

micamente importantes. Serão ainda refugadas as ovelhas que· .apre­

sentem deficientes capacidades afectivas em relação aos cordeir~e - , que tenham infecçoes no ubere ou no aparelho reprodutor com dim~ 

ção definitiva das características leiteiras ou reprodutoras. De­

vem-se ainda refugar as ovelhas menos prolÍficas, com pior recupe­

ração do estado de carnes e com maior dificuldade de engravidar.Os 

machos que tenham uma l!bido ou uma capacidade de salto ou "ainda 

uma capacidade de fecundação menos boa devem, também, ser ·7refu·ga­

dos. 

Dos critérios gerais de refugo aclma indicados devem ser ex­

cluidGe os exemplares que pela sua magnificiência em quaisquer ca­

racterísticas de rel~vância econÓmica se considere de conveniência 

sujeitar a cruzamentos de correcção. 

Os critérios de selecção serão ~plicados ao nascimento,aoae~ 
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m.am~ ,à entrada na primeira época de reprodução ,ao final da primeiPa 

época de reprodução e durante todas às epocas produtivas subsequen 

tes. 

2.3.7.1 - SELECÇXO AO NASCIMENTO 

Serão·refugadas as crias que se apresentem com mal formações 

visÍveis. Serão também refugadas as crias cujo peso corrigido ap6s 

consideradas as características maternas se monstrem inferiores a 

média populacional. Devem.ainda ser refugados os animais consan~i 

nêos. 

Os borregos que se monstrem com pesos inferiores ao nascimen 

tó serão definitivamente refugados em função do seu peso ao desma­
me e da sua velocidade de crescimento. 

2.3.7.2 - SELECÇXO AO DESMAME 

Deverão ser refugados ao desmame todos os machos e fêmeas ~ 
, - , apos aplicadas as oorrecçoes necessarias, se monstrem com pesos ia 

feriores à média populacional ou à media do grupo genético. 

Deverão ser refugados os animais que mostrem. conformações d~ 
ficientes. 

Devido ao facto do desmame ser precoce, sendo realizado aos 

45 dias, os animais serão reseleccionados aos 3 meses o que corre~ 

ponde grosseiramente ao seu acabamento. o critério é simi·lar· ao i!! 

dicado nos dois paragrafas anteriores. 

Da reseleoção aos 3 meses estão obviamente excluÍdos os ani­

mais que ao desmame tenham sido destinados para recria e abate. 
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2.3.7.3 -SELECÇÃO À ENTRADA NA PRIMEIRA ~POCA DE REPRODUÇÃO 

Serão refugados os machos que apresentem problemas no apare­

lho reprodutor zootécnicamente indesejáveis ou impossíveis de rem~ 

diar e as malatas que apresentem infecções no trato genital susce~ 

t!veis de as diminuirem como reprodutoras. Serão ainda refugadasas 

fêmeas que apresentem mal formações genecologicaa. 

Os animais refugados nesta altura serão substituidos por e­

xemplares que se monstrem com as melhores caracter!sticas de entre 

os do nucleo de substituição, animais que somente podem ser vendi­

dos apÓs a entrada em periodo reprodutor. 

Deverão ainda ser refugados os machos jovens que mostrem li­

bido e capacidade de salto menos boa e características do semen m~ 

nos convenientes para o que deverão ser testados com ovelhas em~ 

e, caso poss!vel, por meio de recolhas de semen com a vagina arti­

ficial-para análise laboratorial. 

2.3.7.4 -SELECÇÃO NO FINAL DA PRIMEIRA ÉPOCA REPRODUTORA 

ApÓs a conveniente ponderação serão refugadas as fêmeas ~in­

ferteis, as que rejeitarem as crias, as que tenham produções lebei 

ras inferiores á média e tambem as que apresentem pior recuperação 

do estado de carnes. 

2•3•7•5 -SELECÇÃO NAS ~POCAS DE REPRODUÇÃO SUBSEQUENTES 

Serão refugados todos os machos que, apÓs acasalamento c~vá 
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rios grupos genéticos, se demonstre serem vectores determinantesde 

menor fertilidade. Os filhos destes machos devem ser refugados sem 

pre que poss!vel. Devem ser ainda refugadas as ovelhas que ficaram 

inférteis, as que rejeitaram as crias, as que produziram uma quan­

tidade de leite inferior a. média populacional e com màis\ 'baixos 

teores proteicos e as que ficarem diminuidas na sua capacidade le! 

te ira. 

2.3.7.6 -·SELECÇIO E FICHAS ZOOT~CNICAS 

Nos critérios de selecção a seguir em qualquer dos periodos 

referidos deve sempre ter em conta os valores existentes nas fi­

chas zootécnicas dos progenitores e das fichas leit~ira.s das mães. 

2.3.7.7 -OUTROS CRIT~RIOS DE SELECÇIO 

Serão refugados os machos e as fêmeas que apresentem proble­
mas de dentição. 

Serão refugados os machos e as fêmeas com mais de 5 anos ou 

que tenham 5 anos na epoca. de reproduÇão seguinte ·. 

Serão refugados todos os animais que a· qualquer momentose:~ 

trem incapacitados e cuja recuperação não se mostre economicamente 
conveniente. 

Serão refugados todos os exemplares que mesmo apresentando·~ 

racter!sticas superiores à media não sejam necessários para repoma 

mento, salvo no caso de irem substituir reprodutores ainda em fàae 

:produtiva. Isto somente poderá acontecer se as características mo~ 

tradas ate aos. 3 meses forem realmente muito boas e se os regtstos 

141 

) J 



-------- --

respeitantes aos progenitores mostrarem uma elevada probaõllidade 

de se tratar de um patrimÓnio genético de muito boas caracterÍsti­

cas e; por tanto, com interesse para introduzir no rebanho em suba 

tituição de um elemento reprodutor da cauda inferior do mesmo. 

2.3.7.8 - CRIT~RIO DE REFUGO PARA ANÁLISE DA CARCAÇA 

Serão refugados para análise da carcaça todos os animais a 

que calhar a sorte. Para este fim e ao desmame serão os exemplares 

sorteados por intermédio de nÚmeros aléatÓrios e destinados a "-en­

gorda e abate independentemente das suas caracterÍsticas e dos re­

gistos dos progenitores. 

Este critério será mantido enquanto se considerar necessário 

o estudo das características da carcaça em apoio à análise das ca­

racterÍsticas de acabamento observadas em vida. 

2.3.7.9 - CRI~RIOS PARA A CED~NCIA À LAVOURA 

A cedência de animais à lavoura obedecerá aos seguintes prin 

cipios programát~cos base: finalidade, tipo de exploração e credi­

bilidade do comprador. 

2.3.7•9.1 - CED~NCIA PARA RECRIA E ABATE 

Serão cedidos para abate ou para recria e abate os, machos e 

as fêmeas que apresentem valores situados na cauda inferior do gr~ 
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po genético ou da 'população. Serão ainda cedidos para abate todcs .. os 

animais que sejam refugados por quaisquer outros motivos que não os 

acima referidos e também todos os exemplares que tenham terminado a 

sua vida produtiva. 

Os ovinos que tenham valores não situados na cauda inferiorm 

grupo genético ou da população não deverão ser vendidos para recria 

e abate a fim de serem convenientemente atestados. 

Nas consideraçÕes acima referidas exceptuam-se os animais que 

caiam dentro dos limites estabelecidos pelas ressalvas anteriormen­

te definidas. 

2.3.7•9•2 - CETimNCIA PARA A REPRODUÇIO 

Serão cedidos para a reprodução os animais de recorte zootéc­

nico de aceitável a bom ou mesmo muito bom e ainda os machos e fê­

meas de bom recorte refugados durante a sua vida produtiva pelo ap~ 

recimento de jovens de ainda melhor recorte. 

2.3•7•9o3 - QUALIDADE E PRIORIDADES NA CEDmNCIA A LAVOURA 

De acordo com a finalidade, o tipo de exploração e a credibi­

lidade do comprador assim serão cedidos animais de melhor ou de pf..or 
~' 

recorte zootecnico. Desde modo os exemplares que demonstrem possui-

rem euperiores qualidades produtivas serão preferencialmente cedi~ 

dos ás explorações que mais se dediquem a uma ovinicultura de cara­

cter evoluido. 

Qualquer animal saÍdo para reprodução deverá ser acompanhado 

por uma cÓpia do seu registo zootécnico. A ·sua saida somente se de-
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verá dar apÓs o aval do elemento encarregado das áreas de zootécnia 

e melhoramento animal dependendo esse aval do estudo dos diversos ~ 

gditos. 

2.3.8 - CRIT~RIOS DO CONTROLO GE~TICO DA CONSANGUINIDADE E DA PRÁ­

TICA DE ACASALAMENTOS 

Os crit~rios a seguir serão os seguintes: 

Por razões de caracter cientÍfico relacionadas com a capacidâ 

de de resposta do macho face ao número de ovelhas, estas serão div! 

didas em nÚcleos ou rebanhos a que chamamas grupos genéticos de . 40 

animais. Este valor é intermédio ao que se considera como convenien 

te nas épocas de reprodução da primavera e do Outono. 

Cada nÚcleo será sempre acasalado com um macho cujo parentes­

co seja o mais longinquo possivel de molde a minimizar os efeit~da 

consanguinidade. Estes traduzir-se-iam em menores taxas de produti­

vidade númerica, em menpres pesos ao desmame e ao acabamento e ain­

da numa nenor capacidade biologica geral dos borregos de substitui-

ção do rebanho. 

A fim de se determinar os melhores recombinantes poss~v~is,em 

cada época de reprodução será feito um rolamento dos machos reprod~ 

tores. 

As fêmeas reprodutoras refugadas por quaisquer das razões an­

teriormente referidas serão , se possivel, substituidas por fêmeas 

jovens oriundas do mesmo grupo genético. Esta di,rectriz tem por fi-
' nalidade permitir um mais facil controlo das consaguinidadee •. Real-

mente permite a manutenção da coerência do grupo e uma mais fácil 

prática dos acasalamentos cruzadoso 

Para concrolo da paternidade será acasalado um único macro com 

cada grupo de 40 fêmeaso 
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Por razões de segurança serão mantidos um número de machos ! 
proximadamente igual ao dos grupos genéticos acrescidos de mais m~ 

, 
tade desse numero, em virtude do rebanho ser pequeno. 

ApÓs o terminus do periodo reprodutor de um carneiro este s~ 

rá substituido por um malato de características genéticas conveni­

entes. 

Considera-se conveniente que não seja posto á reprodução mais 

do que um filho de um macho que acabou a sua vida produtiva. 

Os animais consanguineos que obrigatÓriamente tem de apar~ 

deverão ser sempre refugados. 

Case haja a possibilidade de manter um nÚcleo para o ·estudo 

da consanguinidade e para a prática do acasalamento cruzado entre 

consanguineos então devem-se manter as crias consanguineas conveni 

entes. 

Os acasalamentos a efectuar devem estar de acordo com os ma­

pas ·grelha de combinação genética • 

No mapa GRELHA DE GRUPOS GE~TICOS COMBINANTES serão indica­

das todas as combinações possiveis de fazer entre os machos e os 
, . 

grupos geneticos existentes. 

Em cada época de reprodução deve ser assinalado,no mapa ref~ 

rido no parágrafo anterior, a combinação efectuada. 

No mapa GRELHA DE ACASALAMENTOS serão discriminados individ~ 
, , 

almente : os acasalamentos realizadosem cada epoca e po grupo genet! 

COo 

No mapa referido no parágrafo anterior deve constar o graude 

consangui~idade da ~êmea e o número do parto, a idade e ainda qual 

o grau de consanguinidade do cordeiro. 

Na prática da produção de reprodutores o acasalamento deverá 

ser semp~e cruzado de modo a impedir a formação de reprodutores~ 

sanguineos. 

Se o que se referiu no Último parágrafo for impossivel deve­

-se ultrapassar o problema do modo mais conveniente e se tal se pe_n 
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sar necessário, adquirir um macho do mesmo tipo e caracter!sticase 

não aparentado com o rebanho, o qual deverá ser posto de quarente­

na antes de s~r lançado ao rebanho. 

2.3.9 - CRIT~RIOS A SEGUIR NO CONTROLO HIGIEN0-8ANITÁRIO 

Mensalmente devem-se efectuar análises coprolÓgicas dos ovis 

e das pastagens. 

As amostragens coprolÓgioas para análise indicadas no par~ 

fo anterior não são impeditivo da realização das amostragens já in 

oadas anteriormente no texto. 

O método de recolha consistirá no apanhar aleatÓrio da~ def~ 

ções presentes no chão dos ovis e nas pastagens. Os dejectos devem 

ser postos em um saco de plástico e devidamente identificados. 

As amostragens coprolÓgicas devem ser referentes a um deter­

minado grupo reprodutor. 

Sempre que os resultados laborat9riais demonstrem a ocorrên­

cia de infestações JQ~•~se actuar com as drogas julgadas eficie~ 

contra os paras~tas identificados. 

. Devido á impossibilidade da utilização de pastos limpos deve-.. 

-se tentar manter 1D n!vel de in.festação conveniente já que ,aquando 

da expúlção dos infestantes, os animais ficam mais receptivos a 

novas infestações,pelo que o uso dos medicamentos referidos no pa­

rágrafo anterio~ deve.ser convenientemente pon4erado. 

Os excrementos devem ser tratados pelo método biotérmico que .... 
consite em enterrar os mesmos .e regá-los, em seguida, com ohorumeo 

Este procedimento de rega deve ser feito de vez em quando. Este mé 

todo de enterrar as fezes no interior de pilhas de estrume permite 

o desenvolvimento de temperaturas . praximas dos 70Q C no seu inter! 

or o que leva á destruição dos ovos e das larvas aproveitando os 
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componentes das fezes para adubar os terrenos. 

Deve-se- proceder á limpeza dos cascos sempre que apareca co-
xeira. 

Todos os tratamentos preventivos e toda a medicamentação,~ 

contras as parasitoses, quer contra a peeira, são da exclusiva re;!!_ 

ponsabilidade do Ol!nico veterinârio assistente. 

2.4 - POSSIBILIDADES DE CONSECUÇÃO 

... , , 
Parece-nos evidente que uma gestao tecnico-cientifica corre-

ta é absolutamente necessária para o bom funcionamento -de qualquer 

estação zootécnicao Por sua vez tem de acentar numa correntede~~ 

missão de conhecimentos em que cada elo, detentor.de um determina­

do n!vel de intervenção, seja responsavel pela aplicação e viabil! 
-- ..... ~- ~-- ~.Z---~_:.._3 ___ ---- _ .1 -·-
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ro não excessivo de fichas e na análise dos diversos dados obtidos 

de molde a poder determinar úma actuação conveniente. O trabalhodo 

pessoal auxiliar não nos parece substancialmente aumentado e., m nC!! 

sa opinião, passa, unicamente, a ser melhor direcçionado. 

Esperamos que este plano contribua para um melhor relanQamen 
' -

to da ovinocultur~Regional. . "' 
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CONSIDERAÇ~ES FINAIS 

~ão poderiamos·concluir este trabalho sem traçar alguns con­

siderandos sobre o estudo efectuado, as conclusões a que chegamoae 

o que dele esperamos.obtero 

O ensaio que acabamos de apresentar intentou reconhecer al-, 
guns doa determinantes da actual situação da agro-pecuaria àa Reg! 

ão Autónoma da Madeira, nomeadamente no que se refere á parte da~ 

cúária, na generalidade e, em particular, á ovinocultura. Em rela­

ção á ovinócultura intentou~se, tambem, elaborar um plano para o 

funcionamento conveniente do Centro de Ovinicultura da Madeirao Co 

Mó é évident~ qualquer plano SÓ se torna minimamente correcto apÓs 

se terem realizados os estudos de base necessárioso Neste caos es­

ses estudos foram o reconhecimento dos d~rminantes acima referi­

dOSo 

No decorrer deste estudo foram avançadas algumas conclusõeso 

Não as ir~mos reexpor. Diremos, unicamente, que a tendência geral 

da pecúaria e, aparentemente, de todo o sector primário, parece ser 

a regressão. De facto o encabeçamento sofreu, nos ultimos 130 an~, 

um decréscimo brutal, nomeadamente em relação ás espécies de peque 

nos ruminantes, e a única es~ci§ ror nÓs ~tada que se encmtra em desen 

vo'lvimento é a suinao O abate diminuiu nos Últimos 10 anos, as im­

portações de carne e de manteiga subiram e parecem com -tendência~ 

ra aumentar, a população ligada ao sector primário tem diminuídos~ 

bremaneira e, ao mesmo tempo, envelhecido,muito embora esse env~ 

cimento não tivesse, por nós, sido aprofundadoo Na géneralidade ~ 
vindo a dar-se uma tendência d~ concentração da população na 'área 

do Funchal e de um ou outro centro tur!stico e, ainda, na direéci2 

nalização da força de trabalho no sentido do sector terciário.ten-

do como resultado a diminuição do nÚmero de braços utilizaveis na 
lavourao Esta diminuição, que poderia eer considerada como indica-
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dor de desenvolvimento sÓcio-econÓmico, indica, de facto, a exis~ 

cia de condiçÕes de vida menos boas nas áreas rurais e, ainda, um 

aumento da dependência externao De facto, á diminuição da produção 

familiar não corresponde Um aumento da produção empresarialo Algu­

mas empresas do ramo encontram~se, ainda por cima, a laborar apro-
. , 

veitando bem pouco do seu potencial proàutivo .e em,algwnas , areas 
, 

praticamente nem se· enao.ntram unidades produtivas tecnicamente ev.Q. 

luidaso 

A exploração familiar e artezanal encontra-se moribunda. As~ 

sim sendo. consideramos que todoo os esfo~ços se devem virar, r»ió P.!. - , ra um passado de produçao agraria familiar, mas sim para um futllro 

emp~esarial acentA em pessoal especializado e bem remunerado e na 

exporação das es~cies mais convenientes, -exploração .essa efectua.da 

em moldes t~cnico-cient!fcos correctos . ... , 
Parece-nos evidente que a produçao pecuaria ainda se encon 

ta acente na produção familiar e que urge minorar a actual -situa-... , , , 
çao. Isto podera ser feito quer por intermedio do uso das especies 

melhor adaptadas ás actuais condiçÕes, esplcies rústicas, que não 

tenham grandes· necessidades de maneio, quer pel~ recurso ás unida­

~es estatais, as únicas que dispÕem dos meios tecnico-cientÍfic~ e 
.~ ... # N 

economicos necessarios a uma produçao em mold~s avançados.-

Quanto a nós, o recurso ás unidades estàtais como centros pr..,2 

dutivos tem a vantagem dedesbravar o sector s,m riscos ' de invàUçãO. 

De facto, a implementação de empresas sem a existência dos conveni 

entes estudos,amplamente indicados neste trabalho, talvez , .. gerassem 

situaçÕes de falência que poderiam ser factor determinante da r~ 

ção no sector, sect~r esse que poderia ser bem produtivo se conve-, , 
nientemente estudado. Parece-nos ate evidente que nenhum empresrio 

merecedor desse nome se lançaria num empreendimente em que ~ossem 

desconhecidas as margens de segurança. 

Todo o nosso estudo se encontra virado para o que aqui foi; 

mui to sucintamente, exposto. Foi nesse se~ tido que elaboraiDos o pl,! 
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no para o funcionamento do Centro de Ovinócultura da Madeira e que 

consideramos necessário o estudo das caracter!sticas produtivas~ 
? ~ 

vªriaa espécies de interesse zootecnico. Esperamos poder proceder 

a esses mesmos trabalhos. 
, , . , 

A terminar diremos que a agro-pecuar~a do futuro ira, o ada 

vez mais, acentar no sabero Se a não temos desenvolvida, se ela~ 

da é artezanal e familiar e se poder ser desenvolvida, então que~ 
transforme esta situação de deficiência em motor de desenvolvimen 

too, Que· se tracem as directizes convenientes para transformar um 

passado de deficiências num futuro de desenvolvimentoo 
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As fichas que se seguem dizem respeito á gestão econÓmica 

do Centro de Ovinicultura da Madeira e devem ser preenchidas pe­

lo seu responsavel e enviadas, a seu tempo, á entidade competen­

te. 



·· 9 · 
REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA 

GC'\'Ee"D REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOI\II!A 
G-1-E~'IETE REG!OWJ.. 

DIRECÇÃO REGIOJ>AL DE PECULlU A 
DIRECÇ.lO DOS SERVIÇOS VETERil\ÁRIOS 

DIVISÃO DE ~OMENTO E ~LBORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA ~EIRA 

F'OLE.A DE GAS1'0S MENSAL 

De 1/_l /19_ a 3_/._./19_ 

GERAIS 

INSTALAÇ~ES 

PESSOAL 

ALIMENTAÇÃO 

ANIMAL 

ASSISl'tNCIA 

, 
AGUA •• ••••••••••••••••••••••••••••••••••• • Esc. 

, 
GAS ........................................ Esc. 

TELEFOJ.!E •••••••••••••••••••••••••••••••• • Esc. 
, 

ENERGIA ELECTRICA •••••••••••••••••••••••• Esc. 

:tlATERIAL DE SECRETARIA E HIGIENE •••••••••• Esc. 

CONSERVAÇÃO ••••••••••••••••••• , •••••••••• Esc. 

NOVAS INSTAL.AÇO'ES •• , , , •• , , , ••••••• , •••••• Esc. 

AQUISIÇXO DE MATERIAL ••••••••••••••••••••Esc. 

, 
TECNICO ••••• ••••• •••• •• .NII_ •••••••• • .Esc. 

AD)(.JNISTRATIVO ••••••• , •• :R"- -- .......... Esc. 

AUXILIAR ••••.•••••••••• ,NII_ •• , ••••••• Esc. 

TRATADOR ••••••••••••••••N"---- •••••••••• Esc. 

TRATOR 

ADUBOS 

........... HORAS 

• • • • • • • • • • • • •. • Kg. 

SEllENTES ••••••• I • • • • • Kg. 

FORitAGENS 

GR.A...lWLADO 

. . . . . . . . . . . . 
• • • llo ....... oill • 

Kg • 

Kg • 

p .ALHA. • • • • • • • • • • • • • • ' • Kg • 

••••..••. • Esc. 

••....... • Esc. 

••.•...•. . Esc. 

.•..•...• • Esc. 

•..•...... Esc. 

•.•.•.••. . Esc. 

SUPLEMEKTOS VI 'I'AliTNI COS •••••••••• , ••• , ••• Esc • 

VETEJl.INÁRIA (9-}. 1 ••••••••••••••••••••• , ••• Esc. 

llEDI CAJlENTOSA •••••••••••••••••••••.• , •••• Esc. 

A Transportar ••••• Esc. 

____ s_ 

----'-
-----'-
----'-_.__ ___ ._ 
----·-----'-----·-
----'-----·-----·-----'-----·-----·-----'-
----'-- ---'-
----'-----·-
----'-----·-----·-



Transporte ••• Esc. ----·-
DESLOCAÇÃO DE T~CNICOS ••.••...••..•• NO ____ • • • • • • • • • • Esc • ----·-
ANIMAIS MORTOS POR DOENÇA ••••••••••• BD ____ •••••••••• Esc. ----·-
AQUISIÇÃO DE ANIY.AIS •••••••••••••••• :111 ____ •••••••••• Esc. ----·-
OUTROS GASWS •.•••••••••••••.••••..••••.•••••••••••••• Eso. ----·-

Total •••••• Esc. ----·-
OBS. 

Santana, de ____ de 198_ 

O Responsável 

Nota - Nos animais mortos por doença deve-se considerar o valor que oe mes­

teriam caso fossem vendios, ou seja, o seu valor "comercial" 

(a) - Incluindo o Laboratório Regional de Veterinária ou outras unidades de 

análise laboratorial 
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REGIAO AUTóNOMA DA MADEIRA 
GOVERNO REGIONAL 

SECRETARJA REGIONAL DA ECONOfVHA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇlO REGIONAL DE PECUÁRIA 
DIRECÇIO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISlO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

FOLHA DE GASTOS ANUAL 

De 1/1/19 ___ a 31/12/19 ___ 

GERAIS 

INSTALAÇ0ES 

PESSOAL 

ALIMENTAÇlO 

ANIMAL 

ASSIS~NCIA 

, 
AGUA-•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Esc. 

, 
GAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Esc. 

TELEFONE ••••••••••••••••••••••••••••••••• Esc. , 
ENERGIA ELECTRICA •••••••••••••••••••••••• Esc. 

MATERIAL DE SECRETARIA E HIGIENE •••••••••• Esc. 

----·­____ $_ 

____ $_ 

----'-
----'-

CONSERVAÇIO •••••••••••••••••••••••••••••• Bso.· -------~---

NOVAS INSTALAÇGES ••••••••••••••••••••••••Esc. t ___ 
AQUISIÇIO DE MATERIAL ••••••••••••••••••••Esc. $_.... 

" TECNICO •••••••••••••••••Ng ____ ••••••••••Esc. 
ADMINISTRATIVO •••••••••• Ng ____ •••••••••• Esc. 

AUXILIAR ••••••••••••••••Ng ____ •••••••••• Esc. 

TRATADOR ••••••••••••••••Ng ___ •••••••••• Esc. 

TRATO R 

ADUBOS 

........... HORAS 

. . . . . . . . . . . . . . . Kg • 

SEMENTES • • • • • • • • • • • • • Kg. 

FORRAGENS • • • • • • • • • • • • Kg. 

GRANULADO •••••••••••• Kg. 

PALHA. • • • • • • • • • • • • • • • • Kg. 

••••.••••• Esc. 

•••••••••• Esc o 

••••••••••Esco 
• ••••••••• Esc. 

o ••••••••• Esc o 

•••••••••• Esc. 

SUPLEMENTOS VITAMINICOS ••••••••••••••••••Esc. 

VETERINAAIA (a) ••••••••••••••••••••••••••• Esc. 

MEDICAMENTOSA ••••••••••••••••••••••••••••Esco 

A Transportar ••••• Esc. 

____ $ ___ 

----·--­____ $_ 

____ $_ 

____ $_ 

____ .s_ 

----'-----·-____ I_ 

----·'-
----'-
----·*-

----'-



Transporte ••• Esc. _____ $ _ 

~ESLOCAÇIO DE T~CNICOS •••••••••••••• No ____ •••••••••• Esc. ____ I_ 

ANIMAIS MORTOS POR DOENÇA ••••••••••• N° ____ •••••••••• Esc. ____ $_ 

AQUISIÇIO DE ANIMAIS •••••••••••.•••• NO ____ •••••••••• Esc. ___ ...... _ 
OUTROS GASTOS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Bso. _________ 8 _ 

Total •••••• Esc. ___ ...... _ 

o~s. 

Santana, de Janeiro de 198_ 

O Responsável 

Nota - Nos animais mortos por doença deve-se considerar o valor que os mes­

teriam caso fossem vendios, ou seja, o seu valor "comercial" 

(a) - Incluindo o LaboratÓrio Regional de Veterinária ou outras unidades de 
análise laboratorial 



··8·· 
REGIAO AUTóNOMA DA MADEIRA 

GOVERNO REGIONAL 

SECRETArfUA REGIONAL DA ECONOMIA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇIO REGIONAL DE PECUÁRIA 
DIRECÇXO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISIO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

FOLHA M!JNSAL DE VENDA DE OVINOS 
RAÇA OU 
GRAU DE De l/l/19 ____ a ____/____/19 ____ SANGUE I ______________________ __ 

' a) 
EXEMPLAR SEXO ID! PESO FINA-

~TADO DAS CARNES CUSTO DE VENDA Nilo DE L IDADE 

I 
s 
s 
I 
I 
$ 

s 
I 
s 
I 
s 
s 
s 
_t 

s 
l 
s 
t 
s 
_l 

I 
_l 

a) a.eterm~na.do em vida. pe o metodo ao apalpamento 

Santana, ____ de __ de __ 

O RESPONS.ÍVEL, 
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REGIAO AUTóNOMA DA MADEIRA 
GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 
DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAY.ENTO 

CENTRO TIE OVINICULTURA DA MADEIRA 

FOLHA ANUAL DE VENDA DE OVINOS 

De 1/1/19 ____ a ____/____/19 ____ 
RAÇA OU 
GRAU DE 
SANGUE: __________________________ __ 

' :V.ACHOS P'tMEAS 

~s 
ATÉ - 5 COM ATÉ - 5 COM CUSTO DE VENDA 7 UESES ANOS 5 ANOS 7 MESES ANOS 5 ANOS 

JANEIRO j 

FEVEREIRO • 
:tlARÇO $ 

ABRIL $ 

li..AIO I 
JUNHO s 
JULHO • 
AGOSTO $ 

SETEDRO $ 

OUTUBRO $ 

NOVEltrnRO I $ 

DEZEMBRO $ 

TOTAL 

Santana, de __ de 19 ____ 

O RESPONS.!VEL, 



REGIAO AUTóNOMA DA MADEIRA 
GOVERNO REGIONAL 

SECRETAR~ REGIONAL DA ECONOMIA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 
DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

FOLHA ANUAL DE VENDA DE OVINOS ( total ) 

De 1/1/19 ____ a ____/____/19 ____ 

I 

MACHOS l'tMEAS 

~s 
ATÉ - 5 COM ATÉ - 5 COM 
7 MESES ANOS 5 ANOS 7 MESES ANOS 5 ANOS 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARCO 
ABRIL 

.MAIO 

JUNHO 

JULHO 

AGOSTO 
SETE)[BRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

TOTAL 

Santana, de __ de 19 _ 

O RESPONSIVEL, 

' ·.-< 536 007 

CUSTO DE VENDA 

t 
8 
$ 

$ 

$ 

s 
t 
$ 

s 
$ 

8 

s 

(' t 
(.) é 



REGIAO AUTóNOMA DA MADEIRA 
GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOM!A 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 
DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

FOLHA ANUAL DE PROVENTOS - PRODUÇIO DE QUEIJO (TOTAL) 

De 1/1/19 ____ a 31/12/19 ____ 

QUEIJO REQUEIJIO 

~s PROD![ PREÇO PEDIDOS ·cusTo . 
ZIDO VENDA PRODU- PREÇO 
KG KG SATIS- NIO s~ DE ZIOO VENDA 

I FEITOS TISF. VENDA KG KG 

JAN. 

FEV. 

:MAR. 

ABR. 

MAI. 

JUN. 

JUL. 

AGO. 

SET. 

OUT. 
NOV. 

DEZ. 
TOTAl O..J 4.) 

o..) Valor medio 

Santana, de __ de 19_ 

O RESPONSÁVEL, 

·-CUSTO 
DE 

VF.NTIA ·-
$ 

8 
$ 

$ 

s 
$ 

s 
s 
$ 

s 
$ 

$ 

8 



REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA 
GCVERNO R~G ! ONAL 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 
DIRECÇXO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 
DIVISIO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVI !CULTURA DA 1/..ADEIRA 

FOLHA ANUAL DE PROVENTOS - PRODUÇÃO DE QUEIJO 
RAÇA OU 
GRAU DE 
SANGUE: 

De 1/1/19 ____ a 31/12/19 ____ 

QUEIJO REQUEIJÃO 

Jds PROD!! PREÇO PEDIDOS -

ZIDO VENDA CUSTO PRODU- PREÇO 
KG KG SATIS- NÃO S~ DE ZI.DO VENDA 

FEITOS TISF. V:F.NDA KG Kr. 

JAN. 

FEV. 

ll.AR. 

A~R. 

l!.AI. 

JUN. 

JUL. 

AGO. 

SET. 

OUT. 

NOV. 

DEZ. 
TOTAl n.; 4.) 

.:..) Valor me dio 

Santana, de __ cle 19 __ 

O RESPONSÁVEL, 

.. 
CUSTO 

DE 
VF.NnA 

$ 

$ 

$ 

s 
'$ 

i 

$ 

s 
$ 

$ 

$ 

i 
$ 



A ficha de pedido de ovinos deverá ser usada em todos os~ 

cais julgados convenientes e em duplicado, sendo um enviado para 

a chefia do Centro de Ovinicultura da Madeira e outro para a en­

tidade responsavel competente. A quando da consecução do ,pedido 

quer a dada, quer o preço de venda devem ser comunicados á enti~ 
dade competente. 



.; .. , 

FICHA DE PEDIDO DE OVINOS 

DATA DO PEDIOOa _ ____,/__/_ 

LOCAL DO PEDI:001 ----------------.,.-----------

~DADEa -------------------------------------------

TIPO DE EXPLORAÇÃOa 

LOCAL DA EXPLORAÇAOa -----------------------------

RAÇAa ------------------------------------------­

InuEa -------------------------------------------­

SEXOa -------------------------------------------

FINALIDADEI -----------------------------------­

DATA DE SATISFAÇÃO ro PEDIIX:h __/__/ __ 

PREÇO DE VENDA $_ 

FICHA DE PEDIDO DE OVINOS 

DATA ro PEDLOO 1 _ ____,/ __/ __ 

LOCAL -no PEDIDOs --------------------------------­

ENTIDADE: 

TIPO DE EXPLORAÇÃOa ---------------------------­

LOCAL DA EXPLORAÇÃOa 

RAÇAa ---------------------------------------------

IDATIE: --------------------------------------------
SEXO: ----------------------------------------------
FINALIDADEI --------------------------------------
DATA DE SATISFAÇÃO LO PEDIOO: __/__/ __ 

PREÇO DE VENDA $_ 



~ ~ I A 

A ficha de planificaçao economica e da exclusiva competen ' 

cia da entidade responsavel pelo Centro de Ovinicultura da Ma~ 

ra, devendo ser preenchida e enviada, na altura conveniente, á 
entidade superior responsavel, como parte integrante do relató­

rio anual. 



REGIAO AUTóNOMA DA MADEIRA 
GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETF~INÁRIOS 

DIVISÃO DE FOMENrO E MELHORAME::NTO 

CENT'RO DE OVINICUL'rURA DA MADEIRA 

FOLHA DE GASTOS PROVÁVEIS ========================= 

ANO DE-----

GERA IS • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • . • • • • • • • . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • Esc. 

CONSEiRVAÇÃO E INSrrALAÇÕES .• , .... , .....• , . , ..• , ...•• , . • . . • • Esc. 

T~CNICO .................. Nº . ......... Esc. 

PESSOAL 
ADMINI::J'rRATIVO . . . . . . . . . . Nº . . . . . . . . . . Esc • 

AUXILIAR . . . . . . . . . . . . . . . . Nº . . . . . . . . . . Esc • 

'I'RATADOR . . . . . . . . . . . . . . . . Nº . . . . . . . . . . Esc • 

TRA'rOR . . . . . . . . . . . . . . . HORAS . . . .. . . . . . . Esc • 

ADUBOS . . . . . . . . . . . . . . . . . Kg • . . "" ....... Esc. 

ALIMEN1' AÇÃO 
SEMEN'rES ............... Kg. . ......... Esc. 

ANIMAL 
FORRAGENS . . . . . . . . . . . . .. . Kg • . ......... Esc. 

GRANULADO . . . . . . . . . . . . . . Kg • . ......... Esc. 

PALHA . . . . . . . . . . . . . . . . . Kg. . ......... Esc • 

SUPLEMENTOS VITAMINICOS . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . Esc • 

ASSIST~CIA MEiliCA E MEíiiCAME1\1TOSA ••• , , •• , , •••...•• , • , , , • , Esc. 

A Transportar •••••.•• Esc. 

Mod. 536007 

__________ $ ____ _ 

_____ $ __ 

____ $ __ 

____ $ __ 

$ ---------- -----
____ $ __ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

____ $ __ 

______ $ __ 

r?; 



~ransporte •••• Esc. 

DESLOCAÇÃO PHOVÁVEL DE T~CNF;os •••••• .Nº .•. ,.. . .. . • . Esc. 

MOR'rE PROV ÁV~L DE ANn-IAIS • • • • • • • • • • • • Nº ..• " . . . . . Esc. $ ----------- ------

AQUISIÇÃO DE ANIMAIS ••••••••••••••••• Nº . • . . • . • • . Esc. 

OU1rROS GAS:cos ••••••••.••..••••..••••••.••••.••• III " • • • • • • • Esc. $ ----------- ------

Total •••••••••• Esc. ____ $ __ 

OBS. 

O RESPONSÁVEL, 



A ficha de planificação zoot~cnica é da exclusiva competên 

cia do técnico superior encarregado da zootécnia devendo, na al-
., 

tura conveniente, ser preenchida e enviada a entidade superi:r r€!!_ 

ponsável, coma parte integrante do relatÓrio anual. 



Mod. 536 007 

REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA 

w 

MORTOS 
~ 

VIVOS .. 
MORTOS 

' 
VIVOS 

' 

GOVERNO REGIONAL 

SECRE'TAfUA REGIONAL DA ECONOMIA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇXO REGIONAL DE PECUÁRIA 
DIRECÇXO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 
DIVISXO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

-TOTAL -

-Até aos 7 meses •••••••• 
- Até aos 4 anos e 5 meses 
à Última epoca ••.•.•••• 

-Até aos 5 anos a epoca 
de reprodução •••..••••• 

-Com 5 anos a epoca de re - -produçao •••...•..•..•.. 

-Até aos 7 meses •••••••• 
-Até aos !:i anos e 5 me se 

a Última epoca ••••••••• 
-Até aos 6 anos a Última 

e po c a •..••.•..... . .. . •. 

E 

-Com 6 anos a epoca de re - ·-produçao •.........•..•• 

1• EPOCA 
NECESSARIO 

DETEJC ESPE-
TADO RADO 

Fêmeas para aumento do rebanho •• 

Machos para aumento do rebanho •• 

O REPRO-
~ DUÇÃO 
q 

-Carneiros ••••••.••••••• 
-Mala tas ..............•. 

~ 
P-1 

w 
o 

-Ovelhas gravidas ••••••• 

Borregos para aba te •.........••. 

q Borregos para recria •••••••••••• 

Ovelhas a refugar não incluÍdas 
anteriormente ••••••••••••••••••• 

Borregos para abate prÓprio - ani 
lise da carcaça ••••••••••••••••• 

TOTAL 

REAL I 
ZÁVEL 

--- + ---- = 
S.R. X P.A.P. = P.N. X T ----- -----

__;.._,;._• + ---= --- S.R. X---- P.A.N. X 1/PN X T 

21 EPOCA 
NECESSÁRIO REAL I 
DETEC ESPE- ZlVEL 
TADO RADO 

- -

--

--

(1• Epoca) ---
-- (l• Epoca) 

__ (Diferença) 



--- + ---
= ___ s.R. x ___ P.A.P. = P.N. x T 

--- + --- = -- S.R. X-- P.A.N. X 1/PN X T 

CONCLUS~ES: 

- S.R. Sex ·Ratio 

- P.A.P. Produção animal poss!vel 

- P.A.N. Produção animal necessária 

- P.N. Produtividade numerica 

(2• Epoca) 

(2• Epoca) 

(Diferença) 

a) Nas conclusÕes deve ser incluÍda a quantidade de azoto conveniente para 

o efectivo (12 Kg/ovelha), quantidade de fosforo, tipo e quantidade na 

calagem, etc 



AEGIAO AUTóNOMA DA MADEIRA 
GOVERNO REGIONAL 

SECRETAfHA REGIONAL DA ECONOMIA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇXO REGIONAL DE PECUÁRIA 
DIRECÇXO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 
DIVISXO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 
CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

l' EPOCA 
RAÇA OU 

GRAU DE 

NECESSÁRIO 
DETEC ESPE 

SANGUE: ______ _ 

MORTOS 
~ 

VIVOS , 

MORTOS 

' 
VIVOS 

f. 

Fêmeas 

Machos 

~ 

-Ate aos 7 meses ••.•..•• 
-Até aos 4 anos e 5 meses 

à Última e poca •....•.•. 
- Até aos 5 anos a epoca 

de reprodução •••••••••• 

-Com 5 anos a epoca de re - -produçao ••••.•.•••••••• 

, 
-Ate aos 1 meses •••••••• 
-Até aos 5 anos e 5 me se f 

a ~ltima epoca .•••..... 
-Até aos 6 anos a Última 

e poca •..•..•.•.. , ....•• 

-Com 6 anos a epoca de r~ 
produção ............... 

para aumento do rebanho .. 
para aumento do rebanho •• 

TADO RADO 

g REPRO- -Carneiros •••....•..•••• 
H DUÇÃO -Mala tas .•..•..••......• 
~ - Ovelhas gravidas ••....• 
ÇLJ 

AI B b orregos para a ate •...••••.•••• 
w 
o 
A Borregos para recria •••••••••••• 

Ovelhas a refugar não incluÍdas 
anteriormente ................... . 

Borregos para abate prÓprio - ani 
lise da carcaça ••••••••••••••••• 

TOTAL 

REAL I 
ZÁVEL 

---+---c ---- S.R. X----- P.A.P. - P.N. X T 

-- = -- S.R. X-- P.A.N. X 1/PN X T 

21 EPOCA 
NECESS!RIO REAL I 
DETEC 
TADO 

ESPE- Z.ÍVEL 
RADO 

(11 Epoca) 

(1• Epoca) 

(Diferença) 

,, 



I • 

~ ........ .....--:-...........--·-=""':'"-·-. ...,...---- - ......... ___ ., . .,_-~-··· ~ ..... ~";'"'··--·····-·:~ 

___ + ___ .. ___ s.R. x _____ P.A.P. ~ P.N. x T 

___ + -- S.R. X-- P.A.N. X 1/PN X T 

CONCLUS~ES: 

- S.R. Sex ·Ratio 

- P.A.P. Produção animal poss!vel 

- P.A.N. Produção animal necessária 

- P.N. Produtividade numerica 

(2• Epoca) 

(2' Epoca) 

__ (Diferença) 

a) Nas conclusões deve ser inclu!da a quantidade de azoto conveniente para 

o efectivo (12 Kg/ovelha), quantidade de fosforo, tipo e quantidade na 

calagem, etc 



ZOOTECNIA 



As fichas que se seguem dizem respeito á gestão zootécnica 

do Centro de Ovinicultura da Madeira devendo ser convenientemen­

te preenchidas pelo seu responsável e enviadas, a seu tempo, ao 
~ , 

tecnico superior responsavel pela area da zootecnia. 



Mod. 536007 

REGIAO AUTóNOMA DA MADEIRA 

ANO DE ----

~s RAÇÃO 

TIPO 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

a) 

GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇÃO IXJS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAM~NTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

FENO SUPLEMENTOS 
MINERO VITA 
MINAIDS QUANTIDADE QUANTIDADE (TIPO) 

ESTAIXJ CARGA DOS 
PASTOS ANIMAL 

b) c) 



JUI, 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

OBS. 

a) Quantidade - Ad Libitum (A.L) 
- Peso por cabeça 

Desenvolvi o 

b) Suficiente 

Reduzido 

c) IDn ovelhas por -hectare 

I \ I 



REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA 
GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOfiiHA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA ~EIRA 

FICHA DE REPRODUÇ ÃO 
Grupo Genético 
Epoca -------- IEPOCAA!! 
Ano 

NÚmero de ovelhas postas ao carneiro ••••••• 

- NÚmero de ovelhas vazias ................... 
-NÚmero de ovelhas paridas •••••••••••••••••• 

- NÚmero de ovelhas abortadas ................ 
-NÚmero de borregos nascidos vivos •••••••••• 

-NÚmero de borregos nascidos mortos ••••••••• 

-NÚmero de fetos abortados •••••••••••••••••• 

-NÚmero de borregos mortos até aos 5 dias ••• 

- NÚmero de borregos desmamados .............. 
- NÚmero de borregos desmamados (N/deficientes) 

- NÚmero de partos simples ................... 
-NÚmero de partos simples distoxicos •••••••• 

-NÚmero de partos duplos •••••••••••••••••••• 

-NÚmero de partos duplos distoxicos ••••.•••• 

-NÚmero de partos triplos ••••••••••••••••••• 

-NÚmero de partos triplos dist~icos •••••••• 

-NÚmero de fêmeas mortas (parto simples) •••• 

-NÚmero de fêmeas mortas (partos duplos) •••• 

-NÚmero de fêmeas mortas (partos triplos) ••• 

-NÚmero de crias orfãs •••••••••••••••••••••• 
NÚmero de crias rejeitadas ••••••••••••••••• 

-NÚmero de crias afilhadas ••••••••••••..•••• 

-NÚmero de crias a criar artificialmente •••• 

TERIOR 

ESPER! OBTIDO ESPER,! 

DO VEL(a.) 

~ 

b) Como partos distocicos devem-se considerar os parms distocicos propria­

mente ditos e os partos intervencionados na generalidade 

Nota -NO Centro de Ovin!cnltura somente deve ser ~reenchida a 3' coluna 



ConclusÕesJ 

a - Valores esperados no ano ·seguinte (ou prÓxima. epoca de rep~odução) 

) -Intende-se por animais não deficientes os que, independentemente dos 

seus ganhos médios d!ários ou do seu peso ao nascimento ou ao desma­

me, não apresentem deficiencias anatÓmicas ou fisiolÓgicas, nomeada­
mente, erros de aprumos, criptorquidia, etc. 

o 



DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 
DIVISÃú J)E FOME1'"TO E lreLBOR.AMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

FICHA Y:ENSAL DE PRODUÇÃO DE ~UEIJO 

EPOCA DE: 

GRUPO GENETICO: -------­

RAÇA OU GRAU DE SANGUE: -----

M!:S: 

DIA LEITE Q.UEIJO RENDI REQUEi RENDI 
OBSERVAÇ~ES KG KG ~NTO JÃO - MENTO . 

1 

2 

~ I 
4 

5 I 
6 

7 

e 
9 

10 

11 

12 

1'3 

14 

15 

16 
1_1 

18 

19 

20 

21 

22 

2_3 

24 
.25 

26 

2_1_ 

28 

29 . 
30 

31 
' 



DIRE:ÇÃO REGIONAL DE PE~UlRIA 
DIRECÇÃO DOS S:illVIÇOS VET~IUA.RIOS 

DIVISÃO DE FOMENI'O E MELHORAJ.:ENTO 

a) Valores a deter 
minar com o apQb 
do ovinicultor 

FOLHA DE REGISTO DE CARNES 

UNIDADE 

EPOCA DE -
' 

OVINO DATA DATA 
_N~ ... - SAIDA· - · ENTR.tillA SEXO 

GRUPO GE~TICO: 

RAÇA OU 
GRAU DE 
SANGUE: 

ANO DE 

a) PESO PESO RENDI 
IDATI~ 

CLASSE CLASSE DE 
DE à~ ' ACABAMENT. 

VIVO eARCAÇA ~NT<la) ACABA . ( ·VIvo -) 

-



FOLHA DE REGISTOS DE NASCIMENTOS 

EPOCA DE: ANO a 

DIRECÇlO REGIONAL DE PECUÁRIA 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

GRUPO GENtriCO: 

Indicar com a) 
se a fêmea pro 
genitora é prT , -
m~para 

I ,~AOO J 
UNIDADE • ~:g:, 

Na DATA N2 DO Na DA TIPO N2. PESO PESAGENS N2DEFI 

PROVI DE PAI MÃE DE CRIAS SEXO AO lg 212 )!2 NITIVO DESTINO OBSERVAÇÕES 
A .. .. -

SORIO NASCIM NASCIM. PARTO NASCIM. me a me a mes 
" 

I 

I . 
I 

. -
·~ -

- Nas observações indicar o tipo de desmame e quaisquer ocorrências havidas, morte ou outras. 

Em caso de morte indicar a data e o peso. 

'-r-. 



FICHA DE ACASALAMENTO 

EPOCA DE: 

OVELHA CARNEIRO 

GRAU DE GRAU DE 
Nº. IDADE CONSANGUI N2. IDADE CONSANGUI 

NIDADE NIDADE 

Nos resultados indicar: 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

ANO: 

DATAS E P~SOS 

ENTRADA SAÍDA FIN.ALEITAM 

DATA l P~SO DATA 1 P~SO DATA I P~SO 

RAÇA OU GRAU DE SANGUE: 

GRUPO G~ICO: 

RESULTAiúS 

Se vazia, se abortada e aos quantos dias e se simples, duplG ou triplo, se parida, data e se simples, 

duplo ou triplo, ~e normal ou distocico, sexo da/s cria/s, se morta/e, se ocorreu o falecimento ao parto,etc. 
~ 



DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

FOLHA DE REGISTOS DE PESAGENS DE J BORREGOS 0 1 BORREGAS0 

I I RAÇA ou I UNIDADE ;~g:: 

EPOCA DE: ANO: GRUPO GENfl'ICO: 

Nº. DATA PESAGENS 
PROVI DE OBSERVAÇÕES 
SORIO NASCIMENTO NASC 14 28 42 56 70 84 98 112 

-Nas observações indicar as alterações ocorridas do aleitamento natural para artificial e a data em que se verificou 

e em caso de morte anotar data, causas prováveis e peso do animal e ainda o nÚmero definitivo. ....;_~ 



As fichas seguintes são .da exclusiva responsabilidade do ti 
, 

cnico superior responsavel pela zootecnia. 



~ 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUlRIA 

DIRECÇXO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 
DIVISXO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

GRELHA DE GRUPOS GEimTICOS COMBINANTES 

ANO: ____________ __ EPOCA: ________________ __ 

MACHOS EM REPRODUÇXO MACHOS DE RESERVA 

Nll IDADE NO IDADE Nll IDADE 
NO IDADE Nl2 IDADE Nll IDADE 
Nll IDADE Nll IDADE NO IDADE 
Nll IDADE Nll IDADE NO IDADE 

' 

/;-z, 

Devem figurar todas as combinaçÕes passiveis e nas já efectuadas indi­
car o ano e a epoca. Nas combinações presentes colorir a amarelo brilh~ 
te. 



DIRECÇXO REGIONAL DE PECU1RIA 

DIRECÇIO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISIO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

GRELHA DE ACASALAMENTOS 

• GRUPO 
+ GENI!!TICO ----ANO------

1 Ng. 

"'1 IDADE -----

EPOCA -------

OVIL 

- Cada quadricula corresponde a uma fêmea devendo-se indicae o 

/; y 

ng a vermelho, o grau de consanguinidade a azul,a idade a pr~~ 
e o numero do pario a verde e o grau de consanguinidade da cria 
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·B·· 
REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA 

GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAl DA ECONOMiA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇlO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇlO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 
DIVISlO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

FICHA RESUMO 

GERAL ANO A!, 
TER IOR 

-Taxa de prolificidade (H/G) ·••····••••••• 
-Taxa de esterilidade · (D/A) •••••••••••••• 
-Taxa de fertilidade aparente (G/A) ••••••• 

-Taxa de fecundidade (H/A) •••·•••••••••••• 
-Taxa de produtividade numerica (N/A) ••••• 

-Taxa de produtividade biologica(R/A) ••••• 

Peso medio ao nascimento ................. 
- Variabilidade do peso ao nascimento •••••• 

- Peso médio ao desmame .................... 
- Variabilidade do peso ................... ~ 
- G.M.D • ••••••••••••••••••••••••••••. , ••••• 

- R.M.D • ........................ • •• • • •. •. • • • 

ESPER!, 
DO 

' ' 

OBTIDO ESPERA 
IVEL(b) 

- Sex Ratio ••••••••••••••••••••••••••••·••• .1 ...... -. .... .-...... -. ....... 1 

-Produção leiteira média •••.••.•.••.•••••• 

-Variabilidade na produção leiteira ••••••• 

-Teor proteico médio ••••••••••••••••••••• 

Variabilidade do teor proteico ••••••••••• 

-Rendimento da produção de queijo •.••••••• I I 
- Facilidade de ordenha ••• , , .•••• , •.•.•.••• I I 
-Rendimento médio da carcaça (borrego) •••• 

-Variabilidade do rendimento •••••••••••••• 

- Peso médio ao abate •••••••••••••••••••••• 

-Variabilidade do peso ao abate ••••••••••• 



Classes de carcaça de borrego 

Classe 1 . .•••.•.••..•.......•........ 'a-r . ....... ) ....•••• ·-----

Classe 2 ••••••••••••••••••••••••••••• 'a..- • •...•.• )" .••..... ·-----

Classe 3 •••.....•.•.•.•.•••.•.......• ( &T • ••••••• ) •••••••• ·-----

Classe 4 • •.••...•..••................ 'a-r • .••.••. ) .......• ·-----

Classe 5 ••••••••••••••••••••••••••••• 'a .... ....... ) ........ ·-----

Classe 2E ••••••••••••••••••••••••••• '&T ........ ) ........ ·-----
Classe 3E ••.•.............••.•.. : 1 • , '&Y ........ ) ........ ·-----
Classe 4E• •••••••••••••••••••••••••• • ,&T ........ ) ........ ·-----
Classe c· • • • •••••••••••••••••••••••••• 'a.-.: • ••••... ) ••.•••.. ·-----

Classe Z • ••.•••••••.••.•••.••.•.••.• (a- •••••••• ) ••.••••• ·-----
Conclusões: 

A Traduz o número de ovelhas postas ao carneiro 

D Indica o número de ovelhas vazias 

G Traduz o número de ovelhas paridas 

H Traduz o número de borregos nascidos vivos, mortos ou abortos 

N O número de borregos desmamados 

••• 

••• 
o •• 

••• 

••• 

••• 

••• 

••• 

••• 

••• 

R Número de borregos desmamados não~eficientes (conformação, etc) 

a- Percentagens obtidas no ano anterior 
b- Valores esperados no seguinte (ou na prÓxima epoca de reprodução) 

" ~ 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 



REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA 
GOVERNO REGIO"'AL 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 
DIVISÃO DE FOY.ENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA ~EIRA 

FICHA RESUMO 

EPOCA ---------­
ANO 

-Taxa de prolificidade"(H/G) •••••.•••••••• 

-Taxa de esterilidade· (D/A) •••••••••••••• 
-Taxa de fertilidade aparente (G/A) ••••••• 

-Taxa de fecundidade (H/A) ••••••••.•.••••• 

- Taxa de produtividade numerica (N/A) ..... 
- Taxa de produtividade biologica(R/A) ••••• 

Peso medio ao nascimento ................. 
-Variabilidade do peso ao nascimento •••••• 

- Peso médio ao desmame ..................... 
- Variabilidade do peso ...................... 
- G.M.D • ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

- R.M.D • •••••••••.•••••••• •. • •• •. •. •. • • • • • • 

- Sex Ratio ........................ • ...... • • • 

- , - Produçao leiteira media •••••••••.•••••••• 

,PQCA.!! 

TER IOR 
ESPERA 

DO 

OBTIDO ESPERA 

~VEL! J 



Classes de carcaça de borrego 

Classe 1 . .•........•.... . .. . . . . (a ..... .. . . ) ........ ·-----
Classe 2 ............ . . . . . . .. . ... )' ........ ·-----
Classe 3 •. . . . . . . . . . . . • • ( aT •• . .. } .... . . ·-----
Classe 4•••••••••••••••••••••••••••••(aT •••••••• ). 

Classe s ............................. (aT •• . . . . } ........ ·---- -
Classe 

Classe 

Classe 

Classe 

2E 

3E 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •' &Te • • • • • • •) • • • • • • • • •-----. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

4E ••••••••••••••••••••••••••• 

,(aT. 

.(a .... 
. . . . . . . ) ........ ·-----

. ... ) ........ ·-----
c· ••••••••••••••••••••••••••••• ' a.~ • ••••.•• ) •••••••. ·-----

C lasse Z .••••••••••••••••••••••••••• (a- • ••••••• ) •••••••• ·-----
Conclusões a 

A Traduz 
, 

de ovelhas postas ao carneiro o numero 

D Indica 
, 

de ovelhas vazias o numero 

G Traduz 
, 

de ovelhas paridas o numero 

H Traduz 
, 

de borregos nascidos vivos, . mortos ou abortos o numero 

N O nÚmero de borregos desmamados 

• •• . .. 
••• 
••• ... 
••• 

••• 

• •• 

••• 

••• 

R NÚmero de borregos desmamados não~eficientes (conform~ção, etc) 

a- Percentagens obtidas no ano anterior 

b- Valores esperados no seguinte (ou na prÓxima epoca de reprodução) 

)I:) 

" ~ 

~ 
% 
% 
% 
% 
~ 
% 
% 



REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA 
GOVERNO R~GIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISÃO DE FOY.ENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA XADEIRA 

FICHA RESUMO 

Grupo Genético 
Epoca 
Ano 

Taxa de prolificidade·(H/G) 

- Taxa de esterilidade· (D/A) 

e • • ,e • • • I • •• e e e 

............... 
- Taxa de fertilidade aparente (G/A) ....... 
- Taxa de fecundidade (H/A) • ti •••••••••••••• 

- Taxa de produtividade numerica (N/A) ..... 
- Taxa de produtividade biologica(R/A) ••••• 

Peso medio ao nascimento ...... ............ 
-Variabilidade do peso ao nascimento •••••• 

Peso médio ao desmame 

- Variabilidade do peso 

.................... 
I I I I • • I I e t • • • t I e • • I ,. 

G.M.D. . ................................. . 
- R.M.D. . ................................. . 
- Sex Ratio ·······················••••••••• 

.. , 
Produçao leiteira media •.•••••••..••••••• 

Variabilidade na produção leiteira ••••••• 

Teor proteico médio •.•••.•••••..•••••••• 

Variabilidade do teor proteico ••••••••••• 

-Rendimento da produção de queijo ••••••••• 

- Facilidade de ordenha . o. o. o •• , •••• o •••••• 

-Rendimento médio da carcaça (borrego) •••• 
- Variabilidade do rendimento •••• 41 ......... . 

Peso médio ao abate •••••••••••••••••••••• 

-Variabilidade do peso ao abate ...•..•..•• 

~POCAA! 
TER IOR 

ESPER!, 

DO 

/ '?' 'C 

OBTIDO ESPER! 

IVELJb) 



Classes de carcaça de borrego 

Classe 1 .. .. .. (a,. .. . ) ........ ·-----
2 ••• Classe 

Classe 3 ... 

. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . 
. . . . )" ........ ·-----
. ... ) . . . ·-----

Classe 4••••••••••••••••••••••••·••••(&,.. •••••••• ). . . . . . ·-----
Classe 5 •• ..•... .... . . . . . . ....... . 'a,. .. . ... ) .... • •• 
Classe 2E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •' &Ta • • • 

. . . . ) ... . ... 
Classe 3E . . . . . . . . . . .. • • • • • • : I • •' a,. . .. • ... . ) .. . . 
Classe 4E••••••••••••• ••••• ••••••••• .,aT . ....... ). •••••••• ----
Classe c· • • • :. ••••••••••••••••••••••••• 'a.~ . ...•... ) ........ ·-----

Classe Z .••••••••.••••.••••.•••••••• (a-•••••••• ) •••••••• ·-----
Conclusões: 

A Traduz 
, 

de ovelhas postas ao carneiro o numero 

D Indica 
, 

de ovelhas vazias o numero 

G Traduz 
, 

de ovelhas paridas o numero 

H Traduz o 
, 

numero de bqrregos nascidos vivos, . mortos ou abortos 

N O nÚmero de borregos desmamados 

• •• . .. 
.. .. 
... 
• •• 

••• 

••• 

••• 

••• 

••• 

R NÚmero de borregos desmamados não~eficientes ( conforma;ção, etc) 

a- Percentagens obtidas no ano anterior 

b- Valores esperados no seguinte (ou na prÓxima epoca de reprodução) 

/' '·/ 

" ~ 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
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S-H·· 
REGIAO AUTóNOMA DA MADEIRA 

GOVERNO REGIONAL 

SECRE'TARtA REGIONAL DA ECONOMIA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇXO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇIO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISIO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICUL URA DA MADEIRA 

FICRA DE REPRODUÇÃO 

EPOCA H:Pomq 
ANO ____________ __ 

NÚmero de ovelhas poetas ao carneiro ••••••• 

- Número de ovelhas vazias ................... 
-Número de ovelhas paridas •••••••••••••••••• 

Número de ovelhas abortadas ................ 
-Número de borregos nascidos vivos •••••••••• 

-Número de borregos nascidos mortos ••••••••• 

-Número de fetos abortados •••••••••••••••••• 

-Número de borregos mortos até aos 5 dias ••• 

Número de borregos desmamados .............. 
Número de borregos desmamados (N/deficientes) 

-Número de partos simples ••••••••••••••••••• 
Número de partos simples distoxicos •••••••• 

-NÚmero de partos duplos •••••••••••••••••••• 
Número de partos duplos distoxicos ••••••••• 

- Número de partos triplos ................... 
-Número de partos triplos disto~icos •••••••• 

-Número de fêmeas mortas (parto simples) •••• 

-Número de fêmeas mortas (partos duplos) •••• 

-NÚmero de fêmeas mortas (partos triplos) o•• 

-Número de crias orfãs •••••••••••••••••••••• 

-Número de crias rejeitadas ••••••••••••••••• 

-Número de crias afilhadas •••••••••••••••••• 
-Número de crias a criar artificialmente •••• 

TERIOR 

ESPER!, OBTIDO ESPERá 

DO VEL(a) 

,. 

b) Como partos distocicos devem-se considerar os par1D s distooicos propria­

mente ditos e os partos intervéncionados na generalidade 



Conclusões: 

a - Valores esperados ~o ano 'Seguinte (ou prÓxima epoca de reprodução) 

) - Intende-se por animais não deficientes os que, independentemente dos 

seus ganhos médios d!ários ou do seu peso ao nascimento ou ao desma­

me, não apresentem deficiencias anatÓmicas ou fisiolÓgicas, nomeada­
mente, erros de aprumos, criptorquidia, etc. 



REGIAO AUTóNOMA DA MADEIRA 
GOVERNO REGI~Al 

SECRETARIA REGIONAl DA H:ONC>I'JUA 
G'<B:NfTE REGIONAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

FI CHA DE REPRODUÇÃO 

GERAL ANOAN 

TERIOR 

NÚmero de ovelhas postas ao carneiro ....... 
- NÚmero de ovelhas vazias ................... 

NÚmero de ovelhas paridas •••••••••••••••••• 

- NÚmero de ovelhas abortadas ................ 
- NÚmero de borregos nascidos vi vos ••.......• 

-NÚmero de borregos nascidos mortos ••••••••• 

- N~ero de fetos abortados .................. 
-NÚmero de borregos mortos até aos 5 dias ••• 

- NÚmero de borregos desmamados .............. 
NÚmero de borregos desmamados (N/deficientes) 

- NÚmero de partos simples ................... 
-NÚmero de partos simples distoxicos •••••••• 

-NÚmero de partos duplos •••••••••••••••••••• 

-NÚmero de partos duplos distoxicos ••••••••• 

-NÚmero de partos triplos ••••••••••••••••••• 

-NÚmero de partos triplos dist~icos •••••••• 

-NÚmero de fêmeas mortas (parto simples) •••• 

-NÚmero de fêmeas mortas (partos duplos) •••• 

-NÚmero de fêmeas mortas (partos triplos) ••• 

-NÚmero de crias orfãs •••••••••••••••••••••• 
NÚmero de crias rejeitadas ••••.•.•••••••••• 

- NÚmero de crias afilhadas ••••••••••••.••••• 

N~~ero de crias a criar artificialmente •••• 

ESPERA OBTIDO ESPER1 

:00 VEL{a) 

• 

g) Como partos distocicos devem-se considerar os parws distocicos propria­

mente ditos e os partos intervencionados na generalidade 



Conclusõesz 

a - Valore~ esperad~~s - no ano seguinte (ou prÓxima epoca de reprodução) 
I 

) - Inten-de-se por animais não deficientes os que, independentemente dos 

seus ganhos mé.dios d!ários ou do seu peso ao nascimento ou ao desma­

me, não apresentem deficiencias anatÓmicas ou fisiolÓgicas, nomeada­

mente, erros de aprumos, criptorquidia, etc. 

/.) ·;_ 
·----' 
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SEXO 

CCI:.~.t---RII.-31~::::0 :O 80:rtPO 

LAF.GU~.A 

~SPES.StTP_A. 

LARGU?.A 

. GA.?:t?A 

................ 
APRu:.:os: 

~:I?.:S­
!.·::I J_U_JE;S 

LARGURA 

.A.LT'lJRA 

PERD.1El:RO 

. .. 

COEJ?RIMENTO 

FERI METRO 
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~ ---------------------------------------------------------

= 



FICHA DE REPRODUTORES 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECU1RIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERIN1RIOS 

DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

EPOCA DE: ANO: RAÇA OU GRAU DE SANGUE: 

COMPOR'I' AMENI'O APARELHO DO SEM:El'II 
IVI.ACHO IDADE GRAU DE REPRODUI'OR REPRODUI'OR ESPERMAI'OZOIDES 
NO. CONSANGUI LIBIDO Nº. DE PENIS TESTI VOLV DENSI % % % 

CULOS -NIDADE SALTOS ME DADE VI- MOR ANOR 
vos TOS MAIS 

Nas observações indicar a ~emperatura ambiente, o grau de desenvolvimento do velo, 

o estado sanitário do animal e a data do estudo realizado. 

MOBI 
LID! 
DE 

OBSERVAÇÕES 

--- ·- -

' \J 

I 
I 

I 



DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUARIA 
BIRECÇÃD DOS SERVIÇOS VETERINARIOS 
DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

FICHA DE PRODUÇÃO LEITEIRA 

UNIDADE 

DATA DO PARTO DATA DO PARTO DATA DO PARTO 
INICIO DA ORDENHA INICIO DA ORDENHA INICIO DA ORDENHA 
DATA DA SECA DATA DA SECA DATA DA SECA 

o o o 
Ll 

ex: ....I w a: ..... ....I .....IW a:Ll ....I ex: Ll 
_. 

ex: f- <n c:c ex: o .... <n c:c _. ...... ..... <n ex: 
1- o w cr t- ..... a: 
ex: f- ....... w 1-

ex: f- 1- ,_ ...... ............ ex: 1- ex: o ex: 1- o w cr 1-
o w ...... o ex: f-1- ...... o ,_ .... 1- ...... o 

o ,_ o o w o w ,_ ....I o ..... o 1- ....I o o 1- aw o o ..... 
a: a: t-J 

,_ 
a: 

a. a. a. 

/ 

TEOR PROT. TEOR PROT. TE-CIR PROT 
TOTAL TOTAL TOTAL 
MtDIA OlARIA ·MrDIA OlARIA IMrDTA nrARTA 
FACILIDADE DA ORDENHA FACILIDADE DA ORDENHA FACILIDADE DA ORDENHA 

DATA DO PARTO 
INICIO DA ORDENHA 
DATA DA SECA 

o _. ...... Ll 
cr a: ....... <n crt-1- I- .... a w cr 
ex: c...J ..... ..... OW o t-O o ..... _. a: 

a. 

TEOR PROT 
TOTAL 

IMrnu nrARIA 

GRAU DE CONSANG. -----­

GRUPO GEN.fi'ICO·-------­

OVELHA Ng•---------
RAÇA _____________ _ 

PÊSO jNASCIMENTO 
lDESMAME ________ _ 

DATA DO PARTO 
INICIO DA ORDENHA 
DATA DA SECA 

o _. ....I w Ll _. 
cr cr ex: 1- a: ...... <n cr ,_ ..... 1- .... o w ex: 1-
o ex: o UJ w 1- ...... o 
1- o 1- _J ..... o o ..... 

0: 
c. 

o 

. 
: 

TEOR PROT. 
TOTAL 

IMrnrA nTI1RTll 
FACILIDADE DA ORDENHA FACILIDADE DA DRDENiiA 

L; 
">-... 



r 

OVINO: SEXO: RAÇA: 

N2. 

GRAU DE CONSANGUINIDADE 
GENEALOGIA 

r:!------
Tipo de nascimento/Tipo de aleitamento~---

Rep. média diária / __ _ 

(1~ e 2~ fase) 

~-------

Tipo de nascimento/Tipo de aleitamento___/ __ _ 

Rep. mémia diária / ______ __ 

(la e 2a fase) 

DIRECÇÃO REGIONAL TIE PECUÁRIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

.,. 
.L 

DATA DE NASCIMENTO: I INSCRIÇÃO NO LIVRO GENEALÓGICO: 

L.N.nº---- L.A.nº. P.º L.M.nº 

,. 
TN/TA___/_BMD___/_ 

TN/TA___/_RMD___/_ 

TW/TA___/ _RMD___/_ 

TN/TA___/_BMD___/_ 
TN/TA___/_RMD___/_ 

TN/TA___/_RMD___/_ 

TN/TA_j _RMD___/_ 

< 
TN/TA__}__RMD___/_ 

TN/TA_}_RMD___/_ 

TN/TA_j_RMD___/_ 

TN/TA ___/_RMD___/ __ 

TN /TA ___/_RMTI __/!'! . 

P:SSO VIVO CONFORMAÇÃO: TIPO DE 
NASCIMENTO: 

TIPO DE 
ALEITAMENTO: Nasc•r• Mês ? • Mês 3' Mês 6• Mês 9' Mês: 12• Mês 

PESO DO VELO 
(2o, Tosquia) 

TIPO DA LA 
(2' Tosquia) 



--· 
I EMPARELHAMENTOS TAXA PRODUTOS NASCIDOS TAXA PROD. DESMAMAOOS TAXA 

DE 
ANO DATA NO. 1E OVELHAS DE VIÁVEIS r-1ortrs AboE DE APROVAOOS REFITGAOOS SELECÇÃO 

e 
In{cio Fim Emp. Paridas FEJRTILID. M F c o llnor. ftacts IPROLIFIX. M F M F M F 

-

I 

- -. 
OllSERVAÇÕES - i 

-



..... , 
.-.. ~ 

OVINO: SEXO: RAÇA: 

N2. 

GRAU DE CONSANGUINIDADE 
GENEALOGIA 

ó-----
Tipo de nascimento/Tipo de aleitamento___/ __ _ 

Rep. média diária / __ _ 

(111- e 2r. fase) 

~------

Tipo de nascimento/Tipo de aleitamento___/ __ _ 

Rep. média diária / ______ _ 

(lr. e 20. fase) 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISÃO DE FOMENTO E MELHO~~Ô 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MATIEIRA 

DATA DE NASCIME~ffO: I INSCRIÇÃO NO LIVRO GE1~AL6GICO: 

L.N.n2 L.A.nº. P.º L.M.nº ----

TN/TA__/_RMD__/_ 

TN/TA ___/_RMD ___/_ 

TN/TA__j_RMD__j_ 

TN/TA___/_RMD___/_ 
TN/TA___/_RMD___/_ 

TN/TA___/_RMD___/_ 

TN/TA___/_RMD___/_ 

< 

TN/TA ___/_RMD___/_ TN/TA___/_RMD___/_ 

TN/TA___/_RMD___/_ 

I• 
TN/TA ___/_RMD__j __ 

TN/TA___/_RMD___/_ 

PESO VIVO TIPO DE 
NASCIMEN'rO: 

TIPO DE 
ALEI TAMEN'rO: Nasc• 11• Mês : 2• Mês 3• Mês\6• Mês 9º Mês 122~ Mês 

~- I -

CONFORMAÇÃO: PESO DJ VELO 
(20. Tosquia) 

TIPO DA LÃ 
(2ª' Tosquia) 



RESULTAilOS DOS EMPAitELHAMEN'1'0S 
Nº . COMPORTAMENTO DA DESCEND~CIA 

Nº Data PRODUrOS 

de 
do do VIÁVEIS Mcrtos .Al:xJra. Nº IDENTIFICAÇÃO Rep.méd.diária Insc. no L. A. 

Ordem e de Sem DEFEITOS DESTINO 
carneiro parto M F CQ Anor. t:dos ordem Provi- Defini- l!l.fase 2ªfase Nº • Pontos , . 

tiva sor1a 

. 

I 

I 

J 

OBSERVAÇÕES 

·. 

COMPORT.AMENrO INDIVIDUAL E DA ASCENDmNCIA 
Ovelha Mãe Avó Materna Avó paterna 

I 

Nº - Nº - NO - Nº -
Idade ao 12. parto meses) 

Intervalo entre 1º - 2º 
nartos (meses) 20 - 30 

' 
r I ~ 

Tipo nasc 2 1º narto 
'ripo aleitamº 2 º par--:ro. 

"llf parto I 



HIGIENE E SANIDADE 



As fichas que se seguem são da exclusiva responsabilidade 
" , do tecnico superior encarregado da area da zootecnia e preenchi 

das a partir dos dados fornecidos pelo LaboratÓrio Regional de 

Veterinária. 

/ '] (' 



11EGIJ..O AUTóNOMA OA MADEIRA 

OVIL 

C.C•·!~·~ UC.':>.:.IL 

SE-OlfTI-F.IA ~1-GID\'A.l OA f.CD!,'O',".IA 
(·'-! ; .. '!![ Sef-C, 'D'o!A.L. 

lllP.lCÇT.O F..LGJO);J_L DE J'ECDL'f1JA 

lJlf.ICÇlO D:lS Si:F.\~ ÇOS ''EITRJKÚiJOS 

.Dl\'l5ÃO :m:: r.J}~J;J'O E ).'IlBDfJ .. lTJ~7'0 

CP. JRO JE \"J~J Cl11J''UF'.J. DJ.. }:' T'EJP..k 

GRUPO GENETI CO FOLHA DE PARAS ITOSES 

ANO 
PARASITOSE 

' . . __________________ ..................... . 
A-~D All E.S:P.z:R! O~:I~D~ ESP.EJt! 

'!:E..Rl OJ\ D-J ~-. """ vrL{ •) 

------------------· ••••••••••• ··---- - · ------tl-----1 -----1 

---- ------------ - -· ........... ··--- - --·----_.. ____ .. _____ ... 
------------------· •..•••••..• ·---.,--- -1-----t-----t -----· 
---- --------------· ••••••••••• ·--·-----1------11-----1------1 

------------------· ••••••••••• '8---''---- - .. --- - -1----t -----.. 

----- -------------· ••••••••••• •1---:-- - t ---....,..-..... - --- .. -----.. 

----------=---------· .............. _;_;·~· --...... --'----t-~--------1 

------------------· ••••••••••• -a-...:....:'----...... ----t-----------t 
---- --------------· ••••••••••• 4-..L...--- --1---'---!1---- -1·-----1 

------ ------------· ••••••••••• -...-----t·----1t----....------t 

---------~:---------· .......... . 
- - - - ------- -------· ••••••••••• ,._ ____ .. -----:1---"----t--- - - -t 

---- --- -----------· ••••••••••• '"'---- --1-----11----....----:---1 

------------------· ••••••••••• '1-----+ -----11- ----t---- - -t 

------------------· ••••••••••• '1------a----~t-----t------t 

- - - --- - ----- - --- --· ••••••••••• '1------t------!t-----r---- - 1 

- ------------- - ---· .............. ------1-- ---11----....-- ----t 

- ---------- - ------· ••••••••• .•• · - - ---a-----11-----t-----.... 

---------- --------· ••••••••••• W------1----'"""'it-----9-----'1 

------------------· ••••••••••• ______ ...., _ __ -it-- ---t-- -:-- -1 

------------------· ............ .., ____ ._ ___ .... ._ ___ .. ____ ~ 
+ reduzido 
++ médio 
+++ elevado 
++++ muito elevado 

/ ') / 



OVIL 

REGIÃO AUT6NOMA OA MADEIRA 
C.C•·H•.C J.f(;.!~~ 

SE-Olf"Tt-RIA F\E-GID-\'IU OA f<.Of_.Of,"o/A 
(•'-! ;~fjf 5, !-(, IC)>.u.l, 

.DlRE.CÇT.O F..EGl OH .. l.. DE :PECDLlilA 

:DH.ICÇT.O D:>S SLIWlÇOS VEuRn:.lRJOS 

lll VlSÃO .Il.E ;p-,:rll~liTO E }U:LBOFJJ..T1~7'0 

CE~1RO .DE 0\'Jl'J CDl.'J'UP~ DA 1ü. i'EJF .. k 

GRUPO GENETICO 

EPOCA 
FOLHA DE PARASITOSES 

ANO 

PARASITOSE 

' . . -------------------· .-.................. . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------........ ... . 
------------------ ........... . 
------------------........... . 
------------------........... . 
------------------........... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .. ........ . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------......... ~ .. 
+ reduzido 
++ médio 
+++ elevado 
++++ muito elevado 

FOCAAH_ ~SP.I:.R! 0~1 lD':> 
... 

'I:E.RlOJ\ D) · .. 

• . ---. 
• -
• 

• 
. 

I • . 
• ' I .. 

·~ 

. 

. 

i:SPER! 

VEL{•) 

. 

o 



FlEGI.l.O AUT6NOMA OA MI..DEIFlA 
C.C•'!F•.O "IC-~~ 

Sf-0'\tTt.F.J.t.. Fíf-CID'\'Al. DA f<Of,'O',"o!A 
(•'-! '"''[j[ 1.1-G IC).u.1_ 

l,JF..LCÇ1.0 r.I:GlOJ:J.L :DE JTCUbi.!A 

llH.I CÇ1.0 :D:>S SiF.VJ ÇOS ''LJ'ERJKlJ:iJOS 

lll Vl ElO DE :r,:n.~JiJ'O E )a:LBD:FJ.JT!/7'0 

CI'~1RO l>~ 0\'J~J Cli l 'ill:P..A :DA }.:J...I'EJF.k 

FOL~ DE PARASITOSES 

CORTE 

ANO 
PARASITOSE 

. 
-------------------· .. .. c ........... . 

-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· ..... -..... 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-----------=----------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
----------....,...--~-----· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------I t I t • t t f I t .. t 

-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
+ reduzido 
++ médio 
+++ elevado 
++++ muito elvado 

ANO .!.li E.SP.r..R! D~Jl!t) . . 
7LR3 OJ\ D.') ' -·· 

· . . -
. 
• ·-
• 
. 

. 
• . 

' . 
-. 

. 
: 

• f--!-..!-
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. 

-

L: SPD.! 
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CORTE 

·lJR 
fiEGJÂO A.Ul6NOMA DA MI.OEIF!A 

c.:.·u·.o &.!r.·~~ot. 

~I·O'WTt.I>IA Flf-GID'\'Al. DA f<~,·~.".IA 
C·~ . ..me r; 1-G ·~u.t 

lJJF..LCÇ1.0 F..EGJO);J_L llE PLCDl.liiA 

DH.ICÇlO D:>S Si?.VJÇOS '\'EJ'IRIKÚiJOS 

111 VISÃO !l:E r.Jl.~liJ'O E )ITlJ30fJJ.Tt~7'0 

FOLHA DE PARASITOSES 
EPOCA 

ANO 

PARASITOSE 

. . . 
------------------ -• • • '"! I • ~-• • • • • 

------------------ · .......... . 
------------------· .......... . 
--- ---- -----------· .......... . 
----- -------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------ ------------· .......... . 
------- ------- ----· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· e I I I I • I I • I I 

------------- -----· .......... . 
- - ----------:- - --- ---· .......... . 
----------- -------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
----- ---------- - --· .......... . 
- ---------- - - -----· ........... . 
- - - - ------- - ---- --· ........... . 
----- -------------· .......... . 
----------- -------· .......... . 
------------ - --- --........... . 

+ reduzido 
++ médio 
+++ elevado 
++++ muito elevado 
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• 

IEPO(k~ ~SPJ:.R! O:?>llD) - ' 
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CLIMATOLOGIA 



A folha de registo diário das condiçÕes climatéricas deverá 

ser preenchida no Centro de ovinicultura da Madeira por um funci~ 

nário que para tal será devidamente adestrado. As folhas deverão 

ser mensalmente enviadas á entidade conveniente. 
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FOLEA DE REGISTO DI1ItiO D~S CONDIÇCES CLIMATtRICAS 

D1rJ H~!_ó!_r_TU) __ _ ,_'=- --
e) Ob••row•çOts eapecieis w, 

~ .. 
o 
! 

"' o .. . 
.L 

Term6melro ediunlo •• 

l e ll u •a do beróm•tro 
cor,u~•d• do erro ins· 
trumenl•l 

Corrocç•o do lemperolu· 

- - -+-· I · ··· · ------- ----

r • r------------f----------+---- ----- •------------
AIIuro correcto e O• C 

-----------·-------1----- -+------
Presolo elmost•rlc• 

mer \mb) •••••• - ~-- -----~..._-- .. --- ---•-----· 

1mb1 P ••• • • • • 'l-------<------•--------.,..----------­
lleduçlo eo nlvel do 

Pre~~~~m:ooPon~v~l. ~~ ---=1-----+--------- ·+---------

~ ~ { Coroctorlaticu ( 0-Bl •• , :1 r--- ------ - ~ ------· 
E ; Valo• om d•clmos I mb) --- . ------ ----- ------

•• -; ~ j Termómetro li CO 1 T) • !-------!-------+------· · ------
~o Tormóm. molho do ( Tw) • ..... ----+------·---·--

... Oiferençe ( T-Tw) •••• t=·- ·--t-·--::t=----- ~ -----------

~! J Humidode rele ti,. I 'lo l • t··----j-·· 1 ------­
.§~)Ponto de orvalho (Tdl ------ - ---- -------1--~--

2 
c 

" > 

f
Rumo (grou s)l 

lOminulos {Km / h 
Vel. • 

· llOS 

V I 

{

Rumo (grous) 
e oc .1ns t. 

móx. nos Km 'h 
lO miooutos Vel. f . lnos 
V~ loc.orHt.(Rumo lqrousl 
máx.de~de 
,jlt oma ob s . V~l. (Km 'h) 

... .. . -. .. ... -+- . ... 

........ ·----..---
. . 

Doa ... . Hora (TU) 

Visibilidade horizontal I k"' I 

bJ Nebul~s•d•d• talei (0-91 

o I"' I c, 
Qusitl. (0-9Ji G•n. Ou 

<>.-= .g- h Allure de bese 
~c 

·;; C,. I C,. G•n. I Ch ... 

• Ha/C Qunl. (0·9)/G•n. 

i I . 
ho ho ho Ali. do base 1d111) ~ L ...:. 

z . No I C Qusnt. (0·9)/ Gh . 

..; I h o h o h o Ali. do bue (11•1 

oi j No I C emt. t0·9J I G'"·-

ho ho ho Ali. da bua tU•) 

{ 

'wwl 
cl Tempopr"'.''"'" (w,l 

·r .-ooopo po"ado (W) 

di Ourroa meleoros desde • üllima 
Oblerveçlo 

TEMPERATURAS 

_,_ ___ /_t!___j __ j_ ___ 

- ---- --- --
I I I 

I f---L ___ __ j ___ J ___ j_ _ 
--~- ---
-------- --------·-·· ----------

___ _ j_ ____ _____ l_ _____ ___ _ { ___ _]__ _ __[_ __ ~ 
·--- ------·-

___ ......,. __ 
I __ _j_ ___ L __ l __ L _ 

·--1 ~-.... ----- ·---~-

1- -- •.. 

o o E spe»u · Leitura do -o-
o o 

roda Evoporllll('· - "' "' w~ neve Iro 

E cm Piche ] tono 

TEMPERATURAS EXTREMAS PRECIPITAÇÃO 
Oóh 09 h I B -~- ~ 

1 
Ouantidad~ 

1 
J 

M.'ix . I Mon, Í Móx. IB 24 I00-06 I 06-09 109-12 12-18 Min. 11 1 Min. 


